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Durante os três anos após seu amante tê-lo abandonado sem dizer adeus, as únicas pessoas que o Detetive Ryder Ward mantém por perto são sua avó e seu parceiro na força policial. Não é à toa que ele não está preparado para os sentimentos que Sidney Kessler desperta nele.

Encontrando-se nu e acorrentado a uma parede, preso e torturado, e depois despejado no porto sombrio, não eram situações que estavam no topo da lista de Sidney. Nem acordar no hospital e se sentir atraído pelo detetive taciturno que rodeava seu quarto.

Ainda assim, ele não conseguia evitar se sentir seguro perto de Ryder.

Embora relutante em começar um relacionamento com um homem tão vulnerável, Ryder sabe que está se apaixonando rapidamente. Ele tem um caso para resolver e um psicopata para prender, no entanto. Ele não pode permitir que seus sentimentos pessoais atrapalhem seu trabalho, mas também não pode permitir que Sidney se torne outro corpo encontrado na baía.

Revisoras Comentam...

Fernanda: Ryder é um típico policial machão, mas se apaixona logo de cara por Sidney, um rapaz vulnerável, uma das vítimas do caso que Ryder está investigando. A princípio pode parecer não haver nada de novo na estória, mas é ótimo ver os dois superando seus problemas – Ryder com dificuldades por causa de um relacionamento anterior e Sidney superando a provação que passou e recuperando sua confiança – para enfrentarem o futuro juntos. A trama também é interessante, gostei do desenrolar do caso.
Rachael: O livro é muito bonitinho. Eu adorei o Sidney, ele é engraçado, forte e perfeito para o Ryder, que é um bonitão, mas muito cabeça dura. Adorei a história que tem por trás uma trama pesada, mas a autora conseguiu me fazer rir em muitos momentos e quero e muito saber o que acontece daqui para frente. O Michael  acha que não terminaram ainda, vamos ver então.
Prólogo
A escuridão do beco se sentia opressiva. Cercava-o, lambendo seus calcanhares e pressionando-o a apressar seus passos. O poste de luz na entrada do beco brilhava como um farol – a luz era um refúgio.

Sidney Kessler parou e se virou, apertando os olhos em direção às sombras, vasculhando o beco estreito procurando o que tinha feito o barulho suave de movimento. Grossas nuvens bloqueavam a luz da lua, a noite engolindo o espaço entre os edifícios em um gole gigante e deixando-o praticamente cego.

Virando-se e intensificando o ritmo, sentiu o alívio inundá-lo quando percebeu que estava quase no final do beco. Mantendo os olhos fixos no poste, Sidney marchou decididamente em direção a ele, censurando-se por todo o caminho por não ter tomado um táxi. Ele simplesmente não podia pagar um, no entanto. Precisaria de uma injeção rápida no orçamento e, possivelmente, um milagre, para conseguir pagar o aluguel de seu minúsculo apartamento infestado de pragas.

Envolvendo sua jaqueta fina mais apertada em torno de sua cintura e curvando os ombros, ele baixou a cabeça contra o vento severo de novembro. Ele realmente precisava encontrar outro emprego, mas, na realidade, não havia muita coisa lá fora para alguém que tinha abandonado a escola. Ele ganhava mais servindo bebidas e balançando o traseiro no Bad Habits do que poderia ganhar fritando hambúrgueres em alguma cadeia de fast-food.

Outro ruído, desta vez muito mais alto e muito mais próximo, chegou aos ouvidos de Sidney, e ele ficou tenso. Em vez de olhar sobre seu ombro dessa vez, ele encolheu seus braços perto de seus lados, correndo pelo beco em direção ao círculo de boas-vindas da luz.

Quando ele finalmente estava embaixo de um poste, pressionou a mão no peito e respirou fundo. Que diabos havia de errado com ele? Ele vinha trabalhando na mesma parte da cidade por quase um ano, e nunca tinha estado tão paranóico.

Antes que pudesse dar mais um passo, um SUV enorme, preto, virou a esquina correndo, os pneus guinchando e derrapando no asfalto.

Corra!

Sidney não sabia de onde veio o pensamento, mas não ia discutir. Virando os calcanhares, ele fugiu pela calçada, bombeando os braços e comendo o concreto com seus passos largos.

Antes mesmo de chegar à faixa de pedestres, o SUV parou à sua frente, virando bruscamente e parando com os pneus dianteiros na calçada. As portas traseiras se abriram e dois homens musculosos, vestidos de preto da cabeça aos pés, saltaram e foram diretamente para ele.

O maior agarrou Sidney em torno de sua cintura, pressionando a mão sobre sua boca e puxando-o para trás. Sidney chutou e se debateu, contorcendo seu corpo para um lado e para o outro, tentando desesperadamente se libertar.

O outro homem se aproximou, empurrou a manga de Sidney para cima, e espetou uma agulha na dobra de seu braço. Ofegando em torno dos dedos rechonchudos que cobriam sua boca, ele assistiu com horror como a agulha desaparecia sob sua pele. A área ao redor do local da injeção começou a queimar imediatamente, espalhando-se por seu braço e dedos, até que seu braço inteiro sentia-se como se tivesse sido mergulhado em querosene e segurado um fósforo.

Tampando a agulha, o grande bandido embolsou a seringa antes de envolver seus braços enormes ao redor dos joelhos de Sidney e levantá-lo.

O corpo de Sidney se sentia pesado, suas pálpebras caíram, a cabeça parecia estar flutuando, e tudo ficou fora de foco. Ele se segurou nos fios desgastados da consciência até que a corda rompeu, o deixando cair no abismo, antes mesmo que eles o colocassem no banco traseiro.
* * * * *
“Sidney Kessler.” O Detective Michael Hunter deixou cair uma pasta sobre a mesa e moveu-se para tomar seu assento. “Vinte e quatro anos de idade, foi visto pela última vez saindo do trabalho há três noites. Uma vizinha diz que ela não o viu entrar no complexo de apartamentos. O chefe chamou deu queixa de pessoa desaparecida quando o Sr. Kessler não apareceu no trabalho, nem ligou, pelo terceiro dia consecutivo. “
O Detective Ryder Ward bocejou e tomou outro gole de seu café velho. Fazendo uma careta pelo gosto amargo, ele empurrou a pasta de volta na direção do parceiro, sem olhar para ele. “Leve-o para a delegacia de costumes
. Já tenho merda suficiente acontecendo sem ter que tentar rastrear um garoto sem cérebro.” Ryder esticou os braços sobre a cabeça enquanto olhava para o relógio. “Ele provavelmente só viajou com seus amigos para o fim de semana. Ele vai aparecer. “
De pé ao lado da cadeira e sacudindo o entorpecimento das pernas, ele olhou para o relógio novamente. Oito em ponto, e ele tinha um encontro.

“Ele se encaixa no perfil, Ry.”
Ryder se virou para encontrar seu parceiro em pé bem atrás dele. Puxando a pasta da mão estendida de Michael, abriu e, rapidamente, examinou o relatório. Jovem, vinte e poucos anos, trabalhava no lado leste da cidade em um bar como dançarino. Sem parentes vivos e poucos amigos, Sidney Kessler havia abandonado a escola no segundo ano do segundo grau.

Ryder folheou as páginas até chegar a uma foto do rapaz desaparecido. Ele era muito bonito para um homem e parecia mais jovem do que seus 24 anos. Seus longos cabelos ruivos caíam em ondas para baixo dos ombros, seus olhos verdes vívidos delineados por cílios longos e grossos, e seus lábios brilhavam com uma coloração vermelho-cereja.

Pequeno e delicado, o balcão de carvalho atrás do qual ele estava, praticamente o engolia, chegando quase até o pescoço. Embora seus lábios sorrissem na foto, a felicidade não alcançava seus olhos. Aqueles olhos verdes lindos estavam cansados ​​e cautelosos.

“Merda.” Ryder bufou quando sentou na cadeira novamente.

“Sidney Kessler é número oito.” Michael voltou ao seu lugar também e se inclinou sobre a mesa.

“Eu sei, eu sei. Maldição!” Ryder teve um minuto para se recompor, levantou a mão para silenciar seu parceiro, e tirou seu celular do bolso. Pressionando a discagem rápida, ele segurou o telefone contra o ouvido e esperou.

“Alô?”
Ele não pode deixar de sorrir. “Ei, Nana
, eu vou me atrasar hoje à noite.”
“Filho, você trabalha demais,” advertiu sua avó.

“Eu sei, Nana, mas isso é importante. Diga a Frank eu não serei capaz comparecer ao nosso encontro hoje à noite, mas vocês devem ir sem mim. “
Claire Ward riu. “A maneira como você mima o cachorro é vergonhosa.”
“Sua velhinha hipócrita. Você o mima mais do que eu. “
“Isso é verdade.” Claire riu de novo. “Tudo bem. Frank e eu vamos para a noite de cinema no parque sem você. Cuide-se, querido. “
“Sim, senhora.” O sorriso de Ryder aumentou. “Você, também, Nana, e não deixe Frank comer pipoca demais. Tranque as portas quando chegar em casa, e eu a verei de manhã. Amo você, Nana .”
“Amo você, também, filho.” Então, o telefone ficou mudo.

“Você sabe que se eu fosse vinte anos mais velho, Nana não precisaria levar aquele velho cão sarnento com ela em um encontro. Eu a arrebataria.” Michael sorriu maliciosamente da cadeira.

“Frank não é sarnento. Ele cheira melhor do que você. “ Ryder se inclinou sobre sua mesa e olhou para o homem que já era seu parceiro há quatro anos. “E se você, alguma vez, tocar a minha avó, vou mudar a forma como o seu jeans encaixa com um tiro certeiro. “ Ele balançou a cabeça em direção a virilha de Michael para dar ênfase. “Fui claro?”
Michael riu e balançou a cabeça. “Você sabe que eu amo Nana como se ela fosse minha própria avó. Eu só gosto de te irritar. “
Ryder sorriu. “Eu sei, e ela te ama também. Embora eu não possa imaginar por quê. “ Ele caminhou até o mapa da cidade que haviam pregado na parede. Depois de olhar para ele durante vários segundos, ele puxou um pino do quadro de cortiça e o substituiu no mapa, perto da última localização conhecida de Sidney Kessler.

“Não é exatamente um padrão, não é?” Michael andou até ficar atrás dele, olhando por cima de seu ombro para o mapa.

“Não, mas todos os desaparecimentos parecem ser ocorrências isoladas na parte nordeste da cidade.” Eles tinham dois pinos azuis no lado norte, três na zona leste, e três no lado nordeste.

Cinco pinos vermelhos espalhados no mapa, todas localizadas na parte sul do porto ou ao redor dela. Um para cada um dos rapazes desaparecidos que haviam sido encontrado mortos.

Todos os corpos tinham marcas semelhantes quando foram resgatados da água. Vergões e lacerações em toda a volta, braços, pernas e nádegas, hematomas espalhados por cada centímetro de pele visível, e pulsos e tornozelos amarrados.

Depois de deixá-los passar fome e torturá-los, o desgraçado jogou os homens no porto como lixo do dia anterior. Ainda vivos, mas gravemente desnutridos, nenhum deles tinha encontrado força ou vontade para nadar até um local seguro. Cada relatório da autópsia apontava afogamento como a causa da morte.

A linha do tempo variava de quatro a seis meses entre a apresentação do relatório de pessoas desaparecidas e o aparecimento dos corpos perto das docas. Ryder não poderia imaginar o que aqueles homens tinham sofrido durante os meses de cativeiro.

“Landon Marsh.” Michael apontou para a imagem de um garoto loiro, fixada ao lado do mapa. “Ele está desaparecido há quatro meses.” Ele bateu o dedo em uma foto de outro loiro. “Kenneth Dean desapareceu há quase seis meses atrás.”
“Nosso tempo está se esgotando.” Ryder rangeu os dentes e cerrou suas mãos.

“Não. Eles” – Michael apontou para as fotos na parede – “estão correndo contra o tempo.” Ele pegou a foto de Sidney Kessler e a colou ao lado das outras.
Capítulo Um
Sidney gritou e chorou ao redor da mordaça de bola em sua boca. Sem janelas, sem ver a luz do sol, os dias e noites se confundiam. As horas se passavam sem ter nenhum significado. O tempo não parou, mas parecia se arrastar em uma miserável sucessão de nada.

Ele se ajoelhou no chão de concreto, nu e tremendo, uma barra de aço presa em torno de seus tornozelos para manter as pernas afastadas. Algemas rodeavam seus pulsos, conectando-se uma cadeia integrada no alto da parede de pedra, esticando seus braços sobre a cabeça até que seus músculos e articulações rugiam em protesto.

Gritando de novo, ele cedeu contra as amarras, quando outro estalar do chicote fez com que calor ardente se espalhasse por suas costas. Sentindo mais do que ouvindo o movimento atrás dele, ele se encolheu, e dedos longos e frios envolveram seu pescoço, cortando seu suprimento de ar.

Ele orou para que o matassem neste momento. Qualquer coisa para parar a dor.

Tão rapidamente quanto chegou, a mão soltou sua garganta, e Sidney sugou tanto oxigênio quanto pôde ao redor da bola de borracha na boca.

“Já terminei com este. Não há mais força de vontade nele. “ Ele ouviu a voz insensível falar de algum lugar no canto da sala mal iluminada. Ele tinha visto o rosto do homem, olhou nos olhos do demônio, e soube que ele nunca iria deixar sua cela vivo.

“Devo encontrar outro para substituí-lo, senhor?”
Ele tinha visto aquele homem também, embora este nunca o tivesse tocado. Sua voz calma, suave e refinada não combinava nem um pouco com seu tamanho gigantesco.

Sidney lutou contra o impulso de rir. Talvez a dor finalmente o tivesse levado a ponto do delírio.

“Ainda não. Eu tenho dois que devem vender bem. Eu quero descobrir o que os torna diferentes, para que possamos refinar a busca. “ O homem suspirou pesadamente. “Os compradores querem escravos bem treinados para aguçar seu apetite carnal – escravos que podem suportar sua punição e implorar por mais. Este é... defeituoso. “
“Muito bem, senhor. Devo me livrar dele? “
Sidney nem mesmo tinha força para ter medo. Tudo o que sabia é que ele queria que terminasse. O que quer que acontecesse, ele só queria que acabasse.

“Sim. Receio que tenha chegado o tempo de terminar a nossa associação. Basta despejá-lo como de costume. Ele não consegue nem ficar de pé, muito menos nadar. “
“Como você quiser.”
* * * * *

Mãos suaves levantaram Sidney do porta malas do veículo. Exausto demais para cuidar, ele deixou sua cabeça solta contra a extensão morna de um peito musculoso. Água foi derramada seu corpo nu, e um ronco surdo soou à distância.

“Eu sinto muito sobre isso, meu querido.”
Sidney não respondeu. O que ele deveria dizer? “Sim, eu sinto muito que você tenha que se livrar de mim. Isso deve ser horrível para você. “
O balanço se aquietou, e aquela voz suave sussurrou: “Fique em paz, pequeno.” Então os braços que o seguravam o abandonaram, e Sidney caiu através do ar.

A água gelada sentia como se fossem agulhas contra sua pele nua. O choque penetrou a dormência na qual ele tinha se envolvido durante seu cativeiro. Pura adrenalina correu por suas veias, limpando sua mente e instigando seu instinto de sobrevivência. Livre afinal, ele queria viver.

Agora, se ele só pudesse chegar à costa. Com os braços amarrados atrás das costas e os tornozelos amarrados, o cais seria de pouca ajuda se ele não conseguisse se agarrar a ele. Seu corpo desnutrido e fraco pelos golpes recebidos, cada movimento lhe causava dor e esgotava seu pequeno suprimento de energia. Mesmo que ele conseguisse se segurar no cais, ele não seria capaz de fazê-lo por muito tempo.

Balançando seu corpo e chutando seus pés juntos como um golfinho, ele rangeu os dentes quando a dor passou como uma lança através de seu corpo.

Lutando contra a agonia e frieza amarga da água, ele balançou o seu corpo em ondas pequenas, empurrando através da água com impulsos fracos, mas constantes, de seus pés. Seus músculos doíam e latejavam, protestando contra o esforço. Seus pulmões gritaram, e sua cabeça girou por falta de oxigênio.

Se seu captor estivesse esperando-o no cais, Sidney estaria morto. Se ele não conseguisse colocar ar para dentro de seus pulmões doloridos em breve, ele estaria morto. Embora nenhuma opção fosse atraente, o afogamento era pior. Ele sofreu muito por muito tempo para acabar com a barriga cheia da água nojenta da baía.

Mudando de direção, ele parou de nadar em direção à praia e subiu, esticando-se para a superfície.

Um último chute, e a cabeça de Sidney irrompeu através da água. Ele engasgou, puxando um fôlego profundo após o outro, enquanto tentava freneticamente manter o nariz fora da água. Grandes pingos de chuva espirravam a superfície da água e respingavam seu rosto. Relâmpagos cortaram o céu, de nuvem em nuvem, chiando pelo ar, e iluminando o cais vazio.

O alívio durou apenas alguns segundos antes que percebesse que, agora, flutuava a várias centenas de metros de distância da costa. Nas profundezas escuras da água gelada, ele inadvertidamente teceu seu caminho na direção errada.

Pânico e depressão travaram batalha, e Sidney quase caiu em prantos. As ondas agitadas criadas pela tempestade batiam contra ele incessantemente, exigindo o seu sacrifício, arrastando-o para o chão do porto.
* * * * *
“Eles encontraram Sidney Kessler,” Michael disse sem preâmbulos quando Ryder atendeu o telefone. A colher de madeira caiu de sua mão e foi parar dentro da panela sobre o fogão, espirrando molho de espaguete para todos os lados. Xingando e resmungando baixinho, ele desligou o bico de gás e pegou um pano de prato.

“No porto, eu suponho.”
Quase seis meses desde que o ruivinho tinha desaparecido, Ryder não conseguia pensar em nenhum outro lugar que eles poderia ter sido encontrado. Eles questionaram a todos com quem o rapaz havia trabalhado e com metade dos moradores do complexo de apartamentos onde ele vivia. Como com todas as vítimas, ninguém tinha visto nada. Ninguém sabia de nada.

Por quase um maldito ano, eles estiveram correndo em círculos e chegando a lugar nenhum neste caso. Alguns dias Ryder só queria jogar tudo para o alto e fugir para Bora Bora.

“Sim, mas...”
“Nós vamos passar pelo consultório do legista de manhã.” O estômago de Ryder se contraiu e seu coração doeu ao pensar em perder mais um. Embora ele soubesse que não deveria, tomou a perda como algo pessoal, sentindo como se tivesse falhado... de novo.

“Ry, Sidney Kes...”
“Eu sei, Michael, mas o corpo não vai a lugar nenhum. A menos que eles precisem de nós no porto, ele pode esperar até de manhã. “
Batidas fortes soaram da porta da frente. Com o cenho franzido, Ryder contornou a mesa da cozinha e correu pela sala de estar.

Sua carranca aprofundou quando ele verificou através do olho mágico e viu Michael de pé na varanda com o celular grudado na orelha, encharcado pela tempestade.

Rapidamente destrancando a trava, Ryder abriu a porta e olhou para seu parceiro despenteado.

“Ele está vivo, Ry.”
Seu queixo caiu, e ele estendeu a mão, segurando o casaco de Michael e puxando-o pela porta. “Como assim, ele está vivo? Você disse... mas... ele... o porto. “
Michael levantou a mão para interromper as divagações de Ryder. “Um homem o viu no porto.” Ele revirou os olhos e bufou. “Ele tinha tudo planejado para um mergulho épico da ponte. Acho que eles salvaram um ao outro. O cara pensa que é um maldito herói agora. “
Ryder tinha parado de ouvir. Sidney Kessler estava vivo. “Para onde os levaram?”
“Ele está na UTI do Mercy Memorial.”
“Vamos.”
Michael acenou com a cabeça e se virou para encarar a tempestade. Ryder agarrou sua jaqueta e pegou o coldre e a arma autorizada pela polícia de cima do armário. Armando-se com tudo, ele abaixou a cabeça contra a chuva torrencial e correu atrás de seu parceiro.

Selvagem e desatentos, os pneus deslizavam no asfalto escorregadio pela chuva quando Michael fazia curvas em uma velocidade imprudente. O sedan deslizou e derrapou, correndo através de pequenos lagos de água parada, enquanto os limpadores trabalhavam febrilmente para afastar as gotas de chuva que pingavam contra o vidro. Um trovão estalou acima deles, fazendo Ryder vibrar até os ossos, enquanto segurava a maçaneta da porta em um aperto mortal.

Surpreendentemente, eles chegaram ao hospital inteiros. Saltando do veículo, a dupla caminhou para dentro e até o quarto andar, diretamente à UTI. Dois policiais militares montavam guarda do lado de fora da porta do quarto de Sidney. Michael e Ryder mostraram seus distintivos, ignorando a enfermeira que tentou impedi-los de entrar no quarto, e deram a volta na cortina.

O peito de Ryder se apertou, e ele teve de engolir várias vezes por causa da sensação que queimava sua garganta ao ver o homem frágil deitado na cama.

Sidney Kessler parecia ainda menor do que na fotografia. Sua pele pálida estava esticada sobre clavículas salientes, mostrando quanto peso tinha perdido durante os meses de cativeiro. Um hematoma roxo brilhante se espalhava por sua bochecha inchada à esquerda, a pele vermelha e esfolada em torno dos cantos da boca, e ataduras de gaze branca cobriam seu peito e braços como uma múmia.

Respirando profundamente e limpando toda a emoção de seu rosto, Ryder afastou seus sentimentos pessoais. Ele tinha um trabalho a fazer.

Um pequeno ruído que soava como um gemido acabou com sua nova determinação, e ele correu para outro lado da sala para se ajoelhar ao lado da cama. Colocando a mão suavemente contra a têmpora do rapaz, ele se inclinou para mais perto até que estivessem olho a olho. “Shh. Está tudo bem. Eu sou o detetive Ward. Você está seguro agora. “
Abertos, mas sem foco, os olhos de Sidney denunciavam um terror e desespero que corroíam a fachada de aço de Ryder. Ele não desejava nada mais do que puxar o homem para seus braços e fazer tudo desaparecer. Confuso e nervoso com o sentimento, ele o sufocou, mas não tirou a mão do rosto de Sidney.

Vários longos minutos se passaram antes que os olhos de Sidney focassem em Ryder. Um suspiro quase silencioso escapou, e ele se afastou, gritando quando suas costas machucadas pressionaram contra o colchão. Ryder soltou sua mão e se levantou, dando um passo lento e calmo para longe da cama. Ele preferia cortar a própria mão a causar mais medo ou sofrimento ao rapaz.

“Sr. Kessler, meu nome é Detetive Ward. E este é meu parceiro, Detetive Hunter.” Ryder acenou com a mão para Michael. Ele falou em voz baixa, deliberadamente mantendo sua voz suave e uniforme. “Gostaríamos de lhe fazer algumas perguntas, se você estiver se sentindo disposto.”
“Posso ver seu distintivo?” A voz de Sidney era baixa e fraca, e Ryder teve de se esforçar para ouvi-lo.

“Claro.” Michael se adiantou e pegou seu distintivo, colocando-o na mão estendida de Sidney.

Sidney o examinou cuidadosamente antes de concordar e se voltar para Ryder. Ele passou menos tempo olhando o distintivo de Ryder, mas, novamente, balançou a cabeça. “Fui sequestrado na esquina da Mable com Fifth em 17 de novembro.”
Michael puxou um bloco de notas do bolso e começou a rabiscar rapidamente.

Sidney inclinou a cabeça para o lado, e as sobrancelhas se juntaram como se estivesse confuso sobre alguma coisa. “Que dia é hoje?”
“Nove de maio” Ryder respondeu imediatamente.

“Oh.” Os olhos de Sidney se arregalaram, e seu lábio inferior começou a tremer. “Cinco meses.”
Mordendo o interior de sua bochecha, Ryder encontrou-se sem saber o que dizer. Ele já havia questionado vítimas antes, sabia o que dizer, que tom a usar, quando forçar e quando recuar. Nunca tinha se sentido tão inseguro ou incerto – nem mesmo quando era um policial novato nas ruas.

Algo sobre Sidney Kessler tocava seu interior e o fazia querer prometer coisas que não sabia se poderia cumprir.
* * * * *

Sidney assistiu o detetive enorme caminhar pelo cômodo como um leopardo enjaulado com longos passos poderosos. Seu cabelo preto azulado roçava seus ombros largos enquanto o homem continuamente balançava a cabeça e resmungava baixinho.

Sidney puxou as pontas de seus cachos emaranhados com vergonha. Ele não tinha visto um espelho ainda, mas podia imaginar como sua imagem deveria estar.

“Sr. Kessler, você pode nos dizer o que aconteceu depois que foi sequestrado? “
Voltando a atenção para o detetive ao lado dele, ele franziu a testa. “Você pode me chamar de Sidney?” Ele não podia explicar, mas precisava ouvir seu nome falado em voz alta. Por muito tempo ele tinha sido apenas “Esse aí.”
“Claro, Sidney, e você pode me chamar de Michael.”
Sidney concordou e ofereceu ao homem um pequeno sorriso de gratidão. “Eu não sei para onde eles me levaram. Eles me injetaram uma droga antes de me puxarem para dentro do carro. “
“Você se lembra de que tipo de veículo? Qual a cor? “
“Um SUV enorme. Um Hummer, eu acho. Preto. “
“Do que mais você se lembra?” O Detetive Ward parou de caminhar e deu um passo em direção à cama.

“Havia pelo menos três homens. Dois saíram do banco de trás para me agarrar, e um estava dirigindo. Depois que me espetaram com a agulha, eu não me lembro de nada até que eu acordei nu e acorrentado à parede. “
O Detetive Ward acenou, e seus olhos se suavizaram ligeiramente. “Você sabe em que tipo de prédio você estava? Talvez um armazém ou uma residência? “
“Acho que era um porão. Feito de concreto e pedras, sem janelas. Eles acendiam velas quando vinham... me visitar. “ Sidney olhava para suas mãos enquanto torcia os dedos em seu colo. Ele não queria mais falar.

As coisas que os monstros haviam feito a ele eram horrorosas. As cicatrizes que cobrem seu corpo eram um lembrete constante da tortura que sofrera.

O Detetive Ward colocou uma de suas grandes mãos sobre as de Sidney e apertou suavemente. Olhando para cima para encontrar os olhos azuis safira, ele mordeu o lábio para evitar que tremesse.

“Eu sei que é difícil, e eu odeio ter que fazê-lo reviver tudo, mas ainda há duas pessoas desaparecidas. Dois homens que passaram... estão passando pelas mesmas coisas que você passou. Precisamos da sua ajuda para salvá-los. “
Sidney fechou os olhos e agarrou a mão do detetive enquanto ele falava. “Ele disse que tinha dois escravos para vender. Ele disse ao outro homem que não precisaria me substituir ainda. “ Abrindo os olhos, olhou para o detetive de novo. “Ele disse que queria descobrir o que os tornava especial para que eles pudessem refinar sua busca.”
“Você alguma vez viu os outros homens?” Michael perguntou.

“Não. Eles nos mantinham separados. “ A voz de Sidney caiu para um sussurro. “Eu podia ouvi-los gritando, no entanto.”
“E esse homem que o prendeu lá? Você viu seu rosto? “
“Dois deles,” Sidney disse calmamente. “O que tomava todas as decisões era um homem baixo, mais velho, com olhos escuros, quase negros.”
“Você disse que havia um segundo homem?” Michael continuava a fazer anotações enquanto ele falava.

“Sim, o outro cara era um grande homem negro, careca e muito silencioso. Ele nunca tocou em mim ou me machucou, mas ele me dava arrepios. “ Sidney estremeceu ao lembrar do homem que o jogou na água gelada do porto.

“Ok.” O Detetive Ward afastou o cabelo do rosto de Sidney. “Tudo bem, é o suficiente no momento.”
Exausto, ele assentiu, grato.

O detetive gentilmente extraiu as mãos das garras de Sidney e enfiou a mão no bolso do casaco para remover um pequeno cartão branco. “Este é o número do meu telefone celular. Se você se lembrar de outra coisa, se precisar de alguma coisa, mesmo se for só alguém para conversar, ligue para mim. Não importa que hora do dia ou da noite. “
Sidney aceitou a oferta e tentou fazer com que seus olhos turvos se concentrassem. “Ryder,” ele murmurou enquanto suas pálpebras começaram a cair. “Eu gosto disso.”
“Ótimo. Então me chame de Ryder. “ Ele ajudou Sidney a se sentir confortável e alisou o cabelo para trás novamente. “Descanse agora. Vamos conversar novamente em breve. “
* * * * *
Ryder retirou suas roupas encharcadas e caiu na cama com um gemido. Com frio, molhado, e exausto, ele só queria se enroscar debaixo das cobertas e dormir por uma semana.

Ele sempre se considerou durão. Trabalhava duro para manter os músculos esguios e esculpidos, e não levava desaforo de ninguém. Com 2 metros de altura, muitas pessoas não tinham coragem de atravessar seu caminho, de qualquer maneira. A quantidade de coragem e força interna que Sidney possuía, no entanto, não era nada menos que incrível.

Entre seu espanto pela tenacidade do homem, e sentindo-se esmagado com um instinto protetor que estava escondido há tempos, Ryder nunca havia lutado tanto durante um interrogatório.

O fato de que Sidney Kessler era a coisa mais linda que ele já tinha visto não ajudava também. Até mesmo os efeitos de meses de abuso e fome não prejudicaram seu fascínio natural.

Ryder gemeu de novo e rolou para enterrar o rosto no travesseiro. O pobre rapaz tinha vivido um inferno. Seria um milagre se confiasse em outra alma viva de novo em sua vida. No entanto, Ryder não conseguia parar de cobiçar o homem.

Merda, Ward, você é doente.

Como sua única testemunha e ligação direta para capturar os bastardos que o machucaram, Ryder não tinha nem que pensar em Sidney dessa maneira. Inferno, ele nem mesmo sabia se Sidney estava interessado em homens. Mais do que provavelmente, ele não estaria interessado em ninguém por algum tempo.

Ryder, por outro lado, soube para que lado seu portão balançava desde seu primeiro ano do ensino médio. Enquanto os outros garotos de sua classe perseguiam líderes de torcida, ele passava o tempo desejando o rosto esculpido do Sr. Sweeny e seu traseiro apertado.

Apesar de seu cérebro se rebelar, seu corpo ainda não tinha recebido o memorando de que Sidney Kessler estava fora do limite. Suas bolas formigavam, e um arrepio correu por sua coluna. Seu pênis estremeceu e encheu quando se imaginou passando as mãos sobre a pele macia de Sidney, tocando seu traseiro pequeno e redondo, lambendo os picos de seus mamilos cor de cobre.

Ryder guiou a ponta de seus dedos até seu tórax para desenhar pequenos círculos em torno de seus próprios mamilos, imaginando como seria pressionar seus lábios contra o pescoço de Sidney e traçar uma trilha de beijos ao longo da veia pulsante.

Beliscando um de seus mamilos, ele deslizou a outra mão por seu estômago ondulante para segurar a carne inchada entre suas pernas. Sua respiração se acelerou, assim como seus batimentos cardíacos.

Ele seria tão gentil com Sidney, amando o corpo do homem, valorizando-o como o presente que era. Fechando os olhos, ele quase podia sentir o roçar suave de lábios carnudos contra sua boca. Ele quase podia ouvir a inalação rápida de Sidney que permitiria que Ryder deslizasse sua língua para dentro e mergulhasse na profundidade úmida.

Ele acariciou seu pênis lentamente, recolhendo a umidade na ponta com o polegar e espalhando sobre a cabeça esponjosa. Plantando seus pés na cama e espalhando seus joelhos, ele aumentou o ritmo enquanto sua outra mão escorregou por seu corpo para segurar seu saco pesado.

Seu corpo estremeceu, seus músculos flexionando pela onda de prazer, e ele fechou os lábios para conter seu gemido. Liberando seu eixo exigente, ele cuspiu na mão e, em seguida, voltou a trabalhar sobre seu pênis escorregadio. Passando pelo saco contraído, ele guiou um dedo ao longo de seu períneo até sua entrada, levemente acariciando os músculos contraídos, aumentando seu prazer, e o arremessando ao longo do caminho para o orgasmo.

Seu cérebro conjurou imagens deliciosamente impertinentes de Sidney esparramado na cama, a cabeça jogada para trás enquanto Ryder engolia seu pau, envolvendo-o com a boca e banhando a carne macia com a língua. Sidney gemendo e se contorcendo enquanto Ryder atacava sua boca, bombeando os dedos para dentro e para fora daquela bunda doce.

Ryder acariciou seu pênis pulsante, empurrando dois dedos grossos em seu buraco ansioso. Ele chiou pela primeira sensação de ardor, seu corpo inteiro tenso enquanto ele fodia a si mesmo com seus dedos invasores. Balançando-se, impulsionando, acariciando, seu cérebro continuou a enxurrada de imagens eróticas.

Sidney se tocava, bombeando o pau longo e acariciando rapidamente. Sidney escorregadio e úmido enquanto a água do chuveiro caía em cascata sobre seu corpo magro. Sidney aberto sobre seu rosto enquanto a língua de Ryder fodia sua entrada úmida.

A última imagem enviou Ryder ao limite. Suas costas se curvaram e suas paredes internas convulsionaram quando calor líquido começou em seu baixo ventre e se espalhou por seu corpo. Virando-se rapidamente, ele enterrou o rosto no travesseiro para abafar seus gemidos estrangulados enquanto jatos quentes e pegajosos de sêmen revestiam sua mão e lençol.

Merda! Sidney Kessler seria sua perdição.
Capítulo Dois
Ryder gemeu enquanto girava e pegava o telefone celular tocando. Olhando para o despertador, ele gemeu novamente, resmungando baixinho. Quatro horas da manhã era um horário ingrato, e era melhor alguém estar morto ou quase.

“Detetive Ward,” ele respondeu bocejando.

“Ry, temos um problema.” A voz calma de Michael denunciava uma raiva velada.

Forçando-se para fora do casulo quente dos cobertores, ele se arrastou até o armário e tirou seu jeans favorito bem usado ​​e um suéter preto leve.

“Ryder?”
“Sim.” Café, ele definitivamente precisava de café. “O que está acontecendo?”
“Sidney desapareceu.”
Ryder congelou ao puxar a calça jeans. “Que diabos você quer dizer, ele desapareceu? Ele está no maldito hospital, sob vigilância. Onde diabos ele foi? “
“Bem, se eu soubesse disso, ele não estaria desaparecido agora, não é?”
Ryder fechou os olhos e suspirou, apertando a ponte do nariz entre o polegar e o indicador. “Ok, eu entendo. Sinto muito. O que nós sabemos? “ Ele terminou de vestir a calça e puxou o suéter sobre a cabeça.

“Tanto quanto sabemos, os guardas nunca abandonaram seu posto na frente da porta. Ninguém entrou ou saiu além do pessoal do hospital. Não vejo como alguém poderia ter entrado, e muito menos levado Sidney pela janela. É no maldito quarto andar, e nem sequer abre. É como se ele tivesse evaporado. “
“Estou a caminho. Vamos encontrá-lo, Michael. “ Ryder falou com mais confiança do que sentia.

“Sim, tudo bem, Ry. Eu vou dar mais uma olhada no quarto dele. Venha me encontrar quando chegar. “
“Vejo você daqui a pouco.” Ryder fechou o telefone e calçou as botas. Eles encontrariam Sidney. Ele não descansaria até que o encontrassem.

Depois de rabiscar um bilhete rapidamente para sua avó, ele escorregou seu coldre de ombro e puxou uma jaqueta leve do armário.

Ele dirigiu tão rapidamente quanto ousou, embora não rápido o suficiente para seu gosto. A chuva continuava a se derramar dos céus, encharcando as estradas, e forçando seus limpadores a trabalharem duas vezes mais rápido.

O sinal sonoro de seu telefone o informou do recebimento de uma mensagem de texto no momento em que ele saiu de seu SUV no estacionamento do hospital. Puxando seu telefone do bolso, ele o abriu e suspirou de alívio ao ver a mensagem de Michael na tela.

Achei Sid. Perguntando por vc.

Ryder correu pelo estacionamento, rosnando quando percebeu a multidão reunida fervilhando ao redor das portas dianteiras. Vários oficiais uniformizados faziam o seu melhor para controlar as massas, mas parecia que nem mesmo a tempestade não conseguia conter a imprensa.

Sidney seria notícia quente, aparecendo em todas as primeiras páginas. Repórteres estariam lutando desesperadamente para conseguir entrevistas “exclusivas” com ele. A última fofoca em torno do caso tinha sido o apelidado dado pela mídia de “Os Assassinatos Suicidas.” Um título muito banal, sem imaginação e impreciso, na opinião de Ryder.

Ele empurrou através da multidão de repórteres, cinegrafistas e fotógrafos, marchando em direção a um dos oficiais uniformizados, murmurando: “Sem comentários,” repetidamente, enquanto subia. O que ele realmente queria fazer era gritar: “Caiam fora, porra!” Deixando para trás algumas das sanguessugas, ele mostrou seu distintivo para o jovem oficial que estava de pé perto da entrada.

O homem olhou para a imprensa, cansado, enquanto fazia sinal para passar. “Bando de hienas malditas, em minha opinião,” ele murmurou sob sua respiração. Ryder não poderia concordar mais.

Correndo pelo saguão da frente, ele passou pelos elevadores e subiu pelas escadas, dois degraus de cada vez, até o quarto andar.

O corredor parecia um zoológico. Mais policiais uniformizados, pacientes que estavam bem o suficiente para andar, médicos, enfermeiros, todos enchiam a área em frente a porta de Sidney. Ele viu Michael conversando com um dos policiais, gesticulando furiosamente, a veia em sua têmpora pulsando e seu rosto manchado com raiva.

Ryder caminhou até seu parceiro e tocou seu ombro. “Acalme-se ou você vai ter um derrame. Onde ele está?“
Michael continuou a olhar o jovem oficial por um momento antes de se virar abruptamente e abrir a porta do quarto de Sidney. Ryder o seguiu para dentro, ansioso para ver Sidney com seus próprios olhos.

O homem estava sentado em sua cama de hospital, como tinha estado quando Ryder o deixou na noite anterior. Cobertores hospitalares espessos o cobriam até a cintura, e a pele de Ryder coçava só de olhar para eles. Ele fez uma anotação mental para trazer para Sidney um cobertor mais confortável se eles tinham a intenção de mantê-lo aqui por muito mais tempo.

O queixo de Sidney descansava contra o peito frágil, e seus dedos delicados estavam entrelaçados em seu colo, fazendo com que o coração de Ryder doesse. Movendo-se lenta e cautelosamente até o lado de Sidney, ele se sentou na cama ao lado do homem, cuidadosamente.

“Olá, Sidney.” Ryder esperou por uma resposta ou algum reconhecimento de que o homem o havia escutado. Quando não recebeu nenhum sinal, ele gentilmente colocou a mão sobre a de Sidney, acalmando seus movimentos agitados.

“Detetive Hunter – Michael – disse que você queria me ver.” Ryder manteve a voz calma, segura e firme. “Existe algo que você precisa me dizer?”
O ar abandonou seus pulmões quando Sidney se jogou nos braços de Ryder e o abraçou com mais força do que ele teria acreditado ser possível. O pequeno homem enterrou o rosto na garganta de Ryder enquanto segurava seu casaco em um aperto mortal.

Ryder não disse uma palavra. Com cuidado por causa das lesões de Sidney, ele descansou a mão no quadril do rapaz e usou a outra mão para acariciar a parte de trás da cabeça de Sidney. Lágrimas quentes rolaram por seu pescoço, acompanhadas de soluços abafados.

A melhor coisa que Ryder podia fazer era apenas abraçá-lo até que a sobrecarga emocional tivesse passado. Balançando o homem magro em seus braços, ele segurou a parte de trás de sua cabeça e segurou-lhe ainda mais perto. Ele colocou a mão sobre a de Sidney, onde ela ainda se agarrava a sua camisa, esfregando círculos calmantes sobre a pele delicada com o polegar.

Depois de vários longos minutos, os soluços de Sidney se acalmaram, sua respiração tornou-se profunda e pesada, seu toque sobre Ryder relaxou.

Ryder sorriu ternamente, beijou a têmpora de Sidney, e o colocou de volta na cama. Cobrindo o homem adormecido com os cobertores, ele torceu o nariz com aversão ao material bruto e os enfiou ao redor dos ombros magros de Sidney.

Olhando para seu parceiro, viu um leve sorriso em seus lábios. “O quê?,” Ele murmurou. Ele desafiou Michael a dizer alguma coisa.

Michael sacudiu a cabeça e fez sinal para que Ryder o seguisse de volta para o corredor que esvaziava lentamente. “Onde você o encontrou?”
“Em um armário pequeno sob a cama,” disse Michael. Ele balançou a cabeça e franziu a testa. “Foi pura sorte. Tínhamos passado por aquela coisa centenas de vezes. Ninguém imaginava que ele seria capaz de se enfiar dentro daquela coisa. “
Ryder franziu a testa. “Por que diabos ele estava lá?”
“Não faço ideia.” Michael balançou a cabeça novamente. “Ele não falava com ninguém. Sempre que alguém se aproximava dele, ele começava a tremer como uma folha e pedia para falar com o Detetive Ward.”
As sobrancelhas de Ryder se levantaram e seus olhos se arregalaram. “Por que eu?”
“Eu também não sei, Ry. Por alguma razão, ele confia em você. Se vamos encontrar as outras vítimas, precisamos dessa confiança. “
Ryder assentiu, mas não gostou da forma como Michael fez soar, como se estivesse explorando Sidney. Porra, o idiota estava certo, no entanto. Sidney tinha a chave para desvendar este caso inteirinho.

“Não deixe que isso afete sua cabeça também.” Michael levantou a mão impedindo Ryder de negar. “Eu vejo a maneira como você olha para ele. Ele é uma vítima e uma testemunha. Use a cabeça, Ry. “
Ryder olhou para seu parceiro, resistindo à vontade de mostrar a língua. Será que Michael achava que ele era estúpido? Será que ele realmente acreditava que Ryder destruiria meses de trabalho, para não mencionar se aproveitar de um homem vulnerável, só por causa de um traseiro apertado?

“Eu estou ciente de quem ele é e o que ele significa para este caso. Eu vou fazer o meu trabalho,” Ryder respondeu friamente. Ele trataria Sidney Kessler tal como faria com qualquer outra vítima-testemunha. E daí se ele sentiu um tipo de conexão com o cara? Ele não iria deixar que isso interferisse no caso.

Michael suspirou. “Eu não quis dizer isso, e você sabe disso. Só estou dizendo para tomar cuidado. É difícil manter a objetividade quando você deixa os sentimentos pessoais influenciarem seu julgamento. “
“Vou fazer o meu trabalho,” Ryder repetiu, mas com um pouco mais de calor. “Vá para casa. Eu vou ficar até ele acordar e ver se eu consigo alguma coisa dele. “
Michael olhou para ele por um momento, depois deu de ombros. “Ok, mas me chame se descobrir alguma coisa útil.”
“Com certeza.” Ryder sorriu um pouco enquanto recuava através da porta do quarto de Sidney. “Até mais tarde,” ele sussurrou e fechou a porta na cara de seu parceiro.
* * * * *

Sidney piscou os olhos e os abriu, sonolento, sentindo-se exausto, tanto mentalmente quanto fisicamente. Para sua surpresa, seu estômago rosnou, exigindo sustento. Ele ainda não tinha comido qualquer coisa e segurado, desde que tinha sido trazido para o hospital. Até mesmo a pensar em comida fez seu estômago enrolar em repulsa.

“Bem, olá.”
Sidney pulou, girando a cabeça para ver quem tinha falado. Colocando a mão contra o peito, os músculos relaxaram, e ele riu sem fôlego. “Oh, você me assustou.”
“Desculpe,” O Detetive Ward disse, sorrindo. Ele se levantou da cadeira e veio sentar-se ao pé da cama. Sidney queria que ele sentasse mais perto. Sentia-se estranhamente seguro com o Detetive Ward – como se nada no mundo pudesse machucá-lo.

“Quer me contar o que está acontecendo?” O Detetive Ward tinha um sorriso incrível. Ele iluminou seu rosto inteiro e fez seus olhos azuis cintilarem. Sidney não poderia evitar encarar.

Que diabos havia de errado com ele? Ele havia passado por algo terrível. Algo tão horrível, que outros não tinham sobrevivido. Ele tinha a sorte de estar vivo e devia estar se concentrando em ficar bem. Ele certamente não deveria estar se perguntando qual seria o sabor da boca do detetive.

Qualquer pessoa em sã consciência estaria se encolhendo ao pensar em contato físico – não contemplando iniciá-lo. Deus, ele tinha que ser a pessoa mais confusa do planeta.

“Sidney, você quer falar sobre isso?” Ryder falou pacientemente, suavemente, e Sidney viu-se se inclinando para mais perto.

“Eu não sei exatamente.” As palavras caíram de sua boca antes que ele percebesse que pretendia falar. “Eu ouvi alguém gritar e enfermeiros falando sobre alguém que seria amarrado. Entrei em pânico. Era como se eu estivesse de volta naquele porão. Então, eu me escondi. “ Sidney mordeu os lábios e desviou os olhos. Ryder provavelmente pensava que ele estava louco.

“Compreensível.” Os olhos Sidney voltaram para o detetive quando o homem falou. “Você se lembra por que estava pedindo para falar comigo?”
Sim, ele se lembrava. Isso não significava que ele queria revelar o motivo, no entanto. Completamente apavorado, a única coisa que o fazia se sentir seguro em meses era um detetive grande e musculoso com olhos de safira e cabelo liso preto. Totalmente irracional, considerando o pouco que sabia sobre Ryder, mas não o impediu de buscar o abrigo e a segurança que o homem representava.

“Eu não me sinto confortável em torno de pessoas ainda,” disse Sidney. Isso seria mais difícil do que pensava. As lágrimas brotaram de seus olhos, mas ele as forçou a se afastarem. Ele não iria chorar. “Eu estava com medo, e lembrei-me de como você foi gentil comigo. Você disse que eu poderia ligar para você a qualquer momento. “ Ele olhou para Ryder suplicante, desejando que não ficasse com raiva. “Sinto muito.”
Ryder olhou para o lado e limpou a garganta. Sidney sentiu a bolha de pânico em seu peito e lutou contra o impulso de se contorcer. “Sinto muito,” ele repetiu em um sussurro suave.

“Pare. Não há motivo para se arrepender. “ Os lábios de Ryder se levantaram um pouco nos cantos. “Eu prometi que faria tudo o que pudesse para ajudá-lo.” Ele deu tapinhas tranquilizadores no tornozelo de Sidney. “Estou contente por ter chamado por mim.”
Sidney perdeu a batalha com suas lágrimas, e elas caíram sobre seu rosto, deixando um caminho molhado em seu rastro. Nunca propenso a demonstrações emocionais antes, ele odiou. Isso o fazia sentir-se fraco. Ele as afastou rudemente, com raiva de si mesmo por mostrar tal vulnerabilidade.

“Ei.” Ryder tomou as mãos de Sidney com a sua. “Não há problema em chorar. Você está indo muito melhor do que pensa. Tenho certeza de que eles teriam que me sedar se eu tivesse passado pelo que você passou. Dê um tempo para você mesmo, ok? “
“Estou com medo e com dor. Cada sombra, cada rosto desconhecido me deixa em pânico. Eu choro por tudo e por nada. Meu corpo está batido, quebrado, e fraco. “ Sidney respirou fundo e fechou os olhos. “Eu estou tão bravo.”
Abrindo os olhos, ele fez uma careta para o detetive. “Estou zangado com o que fizeram comigo. Não apenas pelo abuso. “ Sidney balançou a cabeça. “Eu estou com raiva porque nem me reconheço mais. Não apenas fisicamente, mas eu não me reconheço aqui.” Ele bateu um dedo na testa. “Fico furioso pra caralho, para ser franco.”
Para sua total perplexidade, o detetive Ward sorriu para ele. “Isso é bom. Eu quero que você fique com raiva. Furioso com tudo e todos. Quebre coisas, atire coisas. No entanto, eu prefiro que você não me bata. “ Ele piscou, e Sidney não pode deixar de rir.

“É melhor estar com raiva,” disse Ryder sério. “Não se feche e isole todos de sua vida. Fique com raiva e lute. “
Sidney assentiu com firmeza. Isso é exatamente o que ele pretendia fazer. “Eu quero ajudar, Ry – Detetive Ward. Vou lhe contar tudo o que puder, qualquer coisa que eu me lembrar. “
“Eu pensei que tivesse lhe dito para me chamar de Ryder?”
“Está bem.” Sidney deixou escapar um suspiro de exasperação simulado. “Eu quero ajudar, Ryder.” Ele enfatizou a última palavra, tornando-a mais longa. Era bom ser capaz de brincar, mesmo que apenas um pouco. Isso o fazia se sentir mais como seu velho eu, antes que toda essa loucura tivesse começado.

“Assim está melhor.” Ryder riu. “Você é muito espertinho, não é?” Levantando-se da cama, ele alcançou para puxar o cobertor até os ombros Sidney. “Você precisa descansar. Vou voltar na hora do almoço, e nós podemos rever algumas perguntas, então. “ Ele apontou um dedo no rosto de Sidney em advertência. “E é melhor que eu veja você comendo.”
Sidney fez uma careta, mas concordou. Ele não queria que Ryder fosse embora. Egoísta, talvez, mas ele gostava de ter o detetive musculoso com ele. Ele adorava o som profundo e sensual da voz de Ryder, seu sorriso fácil, a maneira como seus olhos se suavizaram com a compreensão.

“Obrigado, Ryder.”
“Pare com isso. Estarei de volta em algumas horas. Tente dormir um pouco. “
Acomodando-se contra os travesseiros, ele fechou os olhos. Talvez ele fosse capaz de dormir até a hora do almoço. Pouco antes de pegar no sono, ele jurou que sentiu uma leve carícia em sua bochecha.
Capítulo Três
“Você era bartender no Bad Habits? Ou era um dançarino?“
“Ambos.”
Ryder assentiu. Uma semana e meia já havia se passado, e eles não tinham feito nenhum progresso em encontrar os rapazes perdidos, e ele se sentia mais frustrado do que nunca. Ele passou incontáveis ​​horas interrogando Sidney, fazendo-o reviver cada momento horrível, repetir todos os detalhes do pesadelo.

“Você já teve problemas com algum dos clientes? Alguém já mostrou interesse inadequado? “
Sidney bufou. “É um clube de strip tease gay. Todo mundo mostra interesse inadequado. “
Revirando os olhos, Ryder ainda teve que morder o interior de sua bochecha para não sorrir. Sidney Kessler não apenas representava o sexo personificado, mas era inteligente, engraçado, corajoso, carinhoso e vivaz. Ele possuía uma forte vontade e um coração mole, nunca parecendo vão ou superficial, propenso a julgar ou criticar. Ele era ... elétrico.

“Ok, então ninguém nunca o incomodou? Fez você passar por uma situação difícil? Fez avanços fora do trabalho?“
Franzindo o nariz, concentrado, Sidney balançou a cabeça lentamente. “Não. Outro dançarino teve alguns problemas com um cara uma vez, mas não eu.“
Ryder respirou fundo, armando-se para a próxima pergunta. “Eu sei que você nunca viu nenhum dos outros cativos, mas você acha que só haviam outros homens? Nenhuma mulher?“
“Eu não posso afirmar, mas todos eles soavam como homens.” Sidney falou em voz baixa, mas claramente.

Orgulho pelo homem inchou o peito de Ryder. Sidney nunca desabou sob tensão, sempre corajoso, olhava Ryder nos olhos enquanto respondia cada pergunta feita.

“Você é gay, Sid?” Embora relevante para o caso, Ryder tinha certo interesse pessoal na resposta também.

“Sim.” Sidney sorriu para ele. “Você?”
Pequeno espertinho. “Sim.”
Sidney sorriu e assentiu. “Não se preocupe. Não é óbvio, e seu segredo está seguro comigo.“
Ryder riu quando socou o homem no braço levemente, brincando. “Acredite, não é nenhum segredo. Todo mundo na força policial sabe.“
“Bem, eu não sabia.” Sidney enfiou a língua para fora, fazendo Ryder rir ainda mais. “Estou com fome.”
“Ótimo. Vou dizer à enfermeira.“ Levantando-se de sua cadeira ao lado da cama, Ryder caminhou até a porta, espiando sobre seu ombro mais uma vez antes de escorregar para fora.

Conseguindo segurar as suas refeições, comendo um pouco mais a cada dia, Sidney tinha conseguido adicionar três quilos ao seu corpo magro. As lacerações e contusões estavam cicatrizando bem, e os médicos ficaram impressionados com a sua atitude tenaz. Eles tinham finalmente controlado a infecção, e se tudo corresse bem, teria alta pela manhã.

Ryder não conseguia parar de sorrir enquanto andava pelo corredor em direção à estação de enfermagem.
* * * * *

Dirigindo-se para o quarto de Sidney no dia seguinte, Ryder encontrou o homenzinho sentado na beira da cama em um par de uniforme hospitalar azul pelo menos dois tamanhos grandes demais para ele. Seus braços envolviam seu estômago enquanto ele se balançava para frente e para trás, e linhas de preocupação desfiguravam seu rosto delicado. Ele mordia o lábio inferior de forma tão vigorosa, que Ryder estava com medo que começasse a sangrar a qualquer momento.

Apressando-se, ele se agachou na frente de Sidney, e estendeu a mão para empurrar os cachos sedosos castanho-avermelhados por cima do ombro magro. Ele inclinou o queixo de Sidney com dois dedos até que o homem olhou para ele. “O que há de errado, Sid? Eu pensei que você ficaria feliz em sair deste lugar.“
“Oh, eu estou,” Sidney se apressou em assegurar. “Eu só não sei para onde vou. Meu apartamento era alugado, todas as minhas coisas foram vendidas ou destruídas. Eu tenho um pouco de dinheiro no banco, mas não o suficiente para um depósito inicial de um novo aluguel. “ Ele sorriu e balançou a cabeça com desdém. “Eu vou pensar em alguma coisa. Eu sempre me viro.“
Bem, ele não teria que pensar em nada dessa vez. Não se Ryder pudesse interferir no assunto. “Você vai voltar para casa comigo. Eu tenho muito espaço. Sou apenas eu, Nana, e Frank em nossa casa grande e velha.“ Ele se levantou e estendeu a mão para ajudar Sidney a se levantar também. “Você pode ficar quanto tempo quiser.”
“Oh, eu não sei. Eu não poderia me impor. Eu ficarei bem, realmente.“
“Eu insisto,” disse Ryder com firmeza. “Além disso, é o lugar mais seguro para você agora, além da casa do Detetive Hunter. Você é nossa única testemunha. Não pensou que eu fosse deixar você desaparecer, não é?“
Havia muito mais na sua oferta do que mera proteção, mas se era isso o que Sidney precisava ouvir, Ryder não tinha escrúpulos em borrar os fatos um pouco. Sidney não precisava de alguém para cuidar dele, mas precisava de um lugar para dormir. Se isso significava que Ryder poderia compartilhar seus dias com o lindo homem, bem... são as vantagens do trabalho.

“Vamos.” Ele mordeu a língua, mas sorriu interiormente quando Sidney pegou sua mão timidamente e se levantou da cama.

“Obrigado. Será apenas até eu encontrar um emprego e economizar algum dinheiro. Eu prometo que não o incomodarei ou à sua família.“ Sidney inclinou a cabeça para o lado e franziu a testa. “Quem é Frank?”
“Frank é o amor da minha vida. Ele é grande e forte, mas preguiçoso como só ele. Ele vai te amar.“
Sidney continuou a franzir a testa por um segundo, mas se recuperou rapidamente com um sorriso doce. “Estou ansioso para conhecê-lo.” Ele parecia hesitante e um pouco inseguro.

“Bem, contanto que você não se importe um pouco de baba, tenho certeza que vocês dois vão ser amigos.” Ele sorriu quando Sidney olhou para ele confuso. “Frank é o meu Dogue Alemão. Ele é mimado, mas é um cara legal.“
O sorriso de Sidney se iluminou instantaneamente. Ryder reprimiu o desejo de agarrar o homem e abraça-lo. Ele parecia muito tentador para definir quando sorriu.

“Eu sempre quis ter um cachorro,” disse Sidney. “Eu adoro animais.”
Ryder riu baixinho. Talvez este acordo fosse bom para Sidney. “E Nana vai te amar. Vou avisá-lo, no entanto. Ela vai te mimar e te encher de comida em cada chance que ela tiver.“
“Acho que eu gostaria disso. Nunca tive avós.“ O sorriso de Sidney esmaeceu, e ele sugou o lábio inferior entre os dentes de novo. “Eu só espero que ela goste de mim.”
“Eu não acabei de dizer que ela o amaria?” Ryder passou um braço sobre os ombros do homem menor e o levou para fora do quarto. “Pare de se preocupar, tudo vai ficar bem.”
Sidney assentiu enquanto arrastava os pés descalços. Ryder parou do lado de fora da porta e ergueu um dedo para mandar Sidney enquanto ele pegava o telefone celular, abria e discava.

“Ei, Michael, estamos chegando. Está tudo bem?“
“Sim, tudo liberado. Já estou com aquele mamute que você chama de carro esperando aqui fora na entrada de funcionários.”
Ryder balançou a cabeça e sorriu. “Pare de implicar com o meu carro, idiota. Nós vamos descer em um minuto.“
Ele guiou Sidney até a estação das enfermeiras e pediu um par de chinelos. A enfermeira idosa atrás da mesa sorriu calorosamente antes de pegar um par de chinelos azuis, padrão do hospital. Ela o entregou para Sidney, e Ryder pensou ter visto os olhos da mulher ficarem um pouco úmidos.

“Vamos sentir saudades de você, querido, mas estou contente de vê-lo bem. Cuide-se bem.“
“Obrigado.” Sidney deu um sorriso caloroso, antes de colocar seus pés nos chinelos e sorrir para Ryder. “Vamos cair fora desta espelunca.”
Ryder riu. Sidney tinha percorrido um longo caminho nas três semanas desde que se conheceram. Ele ainda tinha um longo caminho de recuperação pela frente, mas Ryder esperava que pudesse estar lá para ajudar.

Eles chegaram aos elevadores e Sidney, de repente, deu um solavanco e parou. “Um minuto,” suplicou ele. Seus olhos estavam arregalados, e ele parecia nervoso.

“Nós podemos ir pelas escadas. Eu só não achei que você estaria disposto.“
“Não é isso.” Sidney balançou a cabeça freneticamente. “Só um minuto, por favor.” Então ele se virou e correu para o corredor, de volta para seu quarto.

“Sidney!” Ryder correu atrás dele, pegando Sidney pelo braço em apenas alguns passos, e girando-o. “O que você está fazendo? Qual o problema?“
“Eu apenas me esqueci de algo. Por favor, apenas um minuto. “ Ele olhou para cima, com os olhos implorando abertamente. “Por favor, Ryder.”
Estudando o rosto de Sidney por um minuto inteiro, Ryder finalmente balançou a cabeça. “Depressa.”
O homem correu pelo corredor e entrou em seu quarto de hospital recentemente desocupado. Ryder teve de lutar contra o desejo de segui-lo. Ele não gostava de não ser capaz de ver o homem. A notícia sobre o único sobrevivente dos “Assassinatos Suicidas” se espalhou como fogo. Quem havia sequestrado Sidney, e depois o deixou para morrer, certamente já sabia que não tinha conseguido eliminar o homem.

O doente não podia deixar uma testemunha que, potencialmente, poderia levar até ele. Ryder não tinha dito nada a Sidney ainda, mas ele teria que dizer em breve. Alguém viria atrás dele, e ele precisava ser cauteloso.

Sidney correu de volta, seus pés calçados com o chinelo se arrastavam pelo horrendo ladrilho de vinil, agarrando um pedaço de tecido azul escuro contra o peito. Ryder franziu a testa em confusão. “O que é isso?”
“O cobertor que você trouxe para mim na semana passada,” Sidney sussurrou. “É tão lindo,” disse ele enquanto ele alisava a lã azul escura.

O coração de Ryder se derreteu ao pensar que algo que ele havia dado ao homem significava tanto para ele. “Não tão lindo quanto você,” ouviu-se dizer.

Ele pressionou os lábios e reprimiu um gemido. De onde diabos tinha vindo isso? Claro que ele pensava que Sidney era quente como o inferno, mas isso não significava que ele precisava dizer isso em voz alta.

Sidney sorriu timidamente. “Obrigado, Ryder.”
Ok, talvez um pequeno elogio não fosse uma coisa tão ruim. No entanto, Ryder precisava vigiar a si mesmo. Ele já podia se ver se apaixonando facilmente pelo camarãozinho de olhos verdes, e não podia permitir que isso acontecesse.

“Você está pronto?” Ele tossiu para limpar a aspereza de sua voz. “Podemos usar o elevador ou você quer usar as escadas?”
“O elevador está bem.”
Pressionando o botão, aliviado quando as portas se abriram imediatamente, Ryder incentivou seu companheiro para que entrasse e pressionou o botão para o porão. Não foi até que o elevador começou a se mover, que ele notou que Sidney tinha os olhos fechados, e tremia da cabeça aos pés.

Ele não hesitou, nem sequer pensou sobre suas ações. Ele pegou o cobertor das mãos de Sidney, envolveu-o em torno de seus ombros trêmulos, e puxou o homem pequeno para seus braços, balançando-o suavemente, de um lado para o outro.

“Sshhh, estamos quase chegando. Só respire fundo.“
“Você deve pensar que eu sou um idiota.” A voz de Sidney vacilou enquanto ele falava.

“Você sabe que eu não acho. Apenas mantenha seus olhos fechados. Só mais um andar.“
Quando as portas se abriram, Ryder soltou Sidney tempo suficiente para sair e observar a área ao redor. Uma vez convencido de que tudo parecia normal, ele fez sinal para Sidney se juntar a ele.

Envolvendo os ombros de Sidney novamente, ele o abraçou enquanto se moviam rapidamente pelos corredores do porão até a entrada dos funcionários. Depois do que pareceu uma eternidade, eles finalmente conseguiram passar pela pesada porta e subir os degraus de pedra para onde Michael esperava, ao lado do SUV de Ryder.

Seu parceiro correu para frente quando os viu, estendendo a mão para Sidney. Ryder o apertou protetoramente quando o homem em seus braços se encolheu para longe de Michael.

Deixando suas mãos caírem, Michael sorriu se desculpando e acalmou seus movimentos. “Desculpe, garoto. Tudo bem?“
Ryder sentiu o aceno de Sidney em seu ombro. “Sim, e eu sinto muito, Detetive Hunter. Eu acho que vai demorar um pouco.“
Michael acenou com a mão. “Não faz mal, e eu não sei quantas vezes eu tenho que lhe dizer para me chamar de Michael.” Ele correu para abrir a porta traseira enquanto Ryder empurrava Sidney e o ajudava a entrar.

Deslizando para o lado dele, fez um gesto para que seu parceiro assumisse a direção. Michael lançou um olhar, mas assentiu e ocupou o assento do motorista. “Para onde, cavalheiros?,” Perguntou ele com um pobre sotaque britânico.

Sidney riu, o som doce e musical, fazendo vibrar o interior de Ryder e seu pênis se contorcer interessado. Calma, garoto. “Para minha casa.”
Michael arqueou uma sobrancelha para ele no espelho retrovisor, mas manteve seus comentários para si mesmo. Homem inteligente.

Dez minutos depois, eles pararam na entrada de Ryder e Michael desligou o motor. “Lar doce lar, meus queridos.”
Sidney riu de novo, um sorriso radiante. “Eu não abandonaria seu trabalho, detetive. Você é um péssimo imitador .”
Michael girou em seu assento e olhou para Sidney em estado de choque. “E eu aqui pensando que você era um garoto legal. Um espertinho, é o que você é. Você tem ficado perto de Ry muito tempo. Ele está corrompendo sua inocência juvenil.“
“Você provavelmente está certo,” brincou Sidney em um perfeito sotaque britânico. “Ele é uma influência terrível, com certeza. Embora, algumas pessoas podem achar esse traço um tanto quanto atraente, eu suponho. “ Abrindo a porta, ele deslizou para fora, deixando os dois detetives olhando atrás dele.

Ryder virou para olhar para seu parceiro. “Que diabo foi isso?”
Michael balançou a cabeça atordoado. “Não faço ideia, mas até que foi quente, hein?”
Ele revirou os olhos e gemeu. “Cai fora, Hunter. Eu já o avisei sobre Frank babando em cima dele. Eu preciso alertá-lo sobre você, também? Você nem sequer gosta de homens.”
“Não significa que eu não posso apreciar a beleza quando a vejo.” Michael riu quando saiu do veículo e foi parar ao lado de Sidney. Ele bateu no ombro de Sidney com seu próprio e sorriu para Ryder. Inclinando-se mais para perto, ele cochichou algo no ouvido do homem menor, fazendo seu rosto ficar coberto por um tom de vermelho ardente.

“Michael.” Ryder o seguiu e o empurrou rudemente para longe antes de envolver suavemente o braço em volta da cintura de Sidney. “Não ligue para ele. Ele caiu muitas vezes quando era bebê. “ Ele liderou o caminho até as escadas da frente.

“Eu vou contar à minha mãe que você duvida das habilidades parentais dela,” Michael falou atrás dele. “Ela não vai mais fazer para você sua famosa torta amanteigada de framboesa, e então você vai se arrepender.”
“Sua mãe ama mais a mim do que a você.” Ryder riu, abrindo a porta e incentivando Sidney para entrar.
* * * * *

No momento em que eles entraram, Sidney teve um terrível caso de ataque de riso. Os dois detetives eram demais. Ele podia dizer que eles compartilhavam um vínculo profundo e amavam um ao outro em um nível que ia além de sua parceria. Eles eram família.

Ele não conseguiu se lembrar da última vez que tinha rido tanto. Ele não teve muitos motivos para rir ao longo dos últimos meses, mas mesmo antes disso, nunca houve muita ocasião para felicidade.

“Vocês dois parem com isso.” Uma senhora veio caminhando até eles. Sidney imaginou que a mulher estava na casa dos sessenta anos, mas ainda era muito bonita. Ela tinha um ar de sofisticação e classe que normalmente intimidava Sidney e o fazia procurar um lugar para se esconder. Alguma coisa sobre esta mulher, porém, o atraía para ela. Ela parecia tão... viva.

“Bem-vindo, querido. Eu sou Claire, mas todos me chamam de Nana.“ Ela o abraçou como se ele fosse um amigo perdido há muito tempo. “Você está com fome, filho? Eu vou providenciar alguma coisa,” ela continuou sem esperar resposta. “Michael, seja um amor e leve as malas até o quarto de hóspedes.” Ela apontou para várias sacolas de compras perto da porta da frente.

“Obrigado por me acolher em sua casa. Eu prometo que vou tentar não ficar no caminho.” Sidney não queria ser um fardo.

“Oh, fique quieto, que absurdo.” Claire acenou com a mão para ele com desdém. “Fique no caminho tanto quanto quiser. Deus sabe que Michael está sempre no caminho.” Ela piscou para o detetive. “Apenas sinta-se em casa, e vamos nos preocupar com o resto depois.”
Ela beijou a bochecha de Sidney, o abraçou de novo, e deixou o cômodo.

“Eu disse que ela o amaria.” Ryder sorriu. “Hunter, leve as coisas para o quarto de Sidney antes que Nana volte.”
“Por que as sacolas vão para o meu quarto?” Sidney observou Michael reuni-las e começar a subir as escadas.

“Bem, porque elas são suas.” Ryder olhou para ele por um minuto antes de rolar os olhos. “Não fique estressado. Não é grande coisa. Apenas algumas roupas, meias, cuecas, pijamas, e dois pares de sapatos.“
“O quê?” Sidney engasgou. “Ryder, havia meia dúzia de sacolas. Isso é muito mais do que algumas roupas, e muito mais do que eu preciso!“ Ele sentiu as lágrimas arderem no canto de seus olhos. Ele não podia pagar todas essas coisas. “Como eu vou pagar de volta?”
“Oh cale a boca.” Ryder olhou para ele. “Você não vai me pagar. Foram presentes de Michael, Nana, e meus. Eu não sabia que você estaria vindo para cá, é claro, mas mesmo assim achei que você precisaria de algumas coisas para começar. Você vai insultar minha Nana recusando-os?“ Ele levantou uma sobrancelha e torceu um dos cantos da boca.

“Você é podre, Ryder Ward.” Sidney deu um meio sorriso em troca. “Obrigado.”
Capítulo Quatro

Sidney estava de pé em seu novo quarto temporário em estado de descrença absoluta. Enorme não começava a descrevê-lo. Inferno, ele achava até que era maior do que a área total de seu último apartamento. O tapete marrom chocolate se sentia macio e espesso entre seus dedos, e a cama queen size parecia grande e macia – o suficiente para fazê-lo babar. Ele estava dormindo em um colchão velho que tinha encontrado em uma venda de garagem.

Saltando um pouco para subir na cama, ele se deitou e suspirou, o som profundo e contente. O cachecol azul combinava com a manta de lã que Ryder tinha trazido para ele no hospital. Sidney se perguntou se ele já havia mencionado que azul era sua cor favorita.

Uma batida na porta o fez estremecer e ficar de pé. “Entre,” ele guinchou.

A porta abriu e Ryder entrou. Ele olhou Sidney criticamente e depois soltou um som de desespero completo. “Você nem sequer olhou nas sacolas, olhou?” Ele apontou para as compras no canto da sala. “Você está me matando.”
Sidney balançou a cabeça rapidamente enquanto ele olhava para o detetive de cima para baixo, tentando não ser óbvio demais. O fato de que Ryder se trocado e vestido uma calça de algodão que, aparentemente, não tinha uma camisa correspondente, não tornava mais fácil. Toda aquela pele lisa e nua em exposição fez sua boca encher de água em segundos.

“Deus, você tem um abdômen maravilhoso.” Sidney fechou a boca e olhou para Ryder com olhos arregalados de medo.

Ryder riu, flexionou e esticou os músculos do estômago. “São legais, hein?” Ele riu de novo e pegou as sacolas, depositando-as na cama. “Você está pronto?”
Sidney se levantou do colchão. “Pronto para quê?”
“Para bancar o modelo para mim. Eu quero como essas coisas ficam em você.” Ryder olhou e franziu a testa. “E você realmente precisa tirar essas roupas. Eles não valorizam em nada sua figura.“
Sidney engasgou com o riso enquanto seu coração acelerava. Ele deveria desfilar para Ryder? Para o puta-merda, oh-meu-deus,onde-você-esteve-por-toda-a-minha-vida, posso-por-favor-lamber-você-agora-Ryder?

“Hum, eu tenho certeza que tudo vai servir.” Ele deu de ombros, tentando parecer indiferente. “Mesmo se não servirem, não estou realmente em posição de reclamar.”
“Vão servir. Ainda assim quero vê-las em você.“ Ryder arrastou-se na cama e se esparramou no meio dela. “Eu prometo que não vou cobiçar você.”
Era com isso que Ryder estava preocupado? Pelo amor de Deus, se Sidney não estivesse tão nervoso, estaria com uma ereção enorme agora. O que havia de especial no detetive Ryder Ward que o fazia ter vontade de rolar e arfar como uma cadela no cio?

Reunindo sua determinação, ele lentamente começou a puxar a blusa do uniforme hospitalar por seu torso. Não era como se ele nunca tivesse se despido na frente de outra pessoa antes. Esta vez, porém, se sentia diferente.

“Espere, você está fazendo errado.”
Sidney parou de se despir e olhou para o homem mais velho. Ele estava brincando? “Sinto muito. Eu não sabia que havia uma maneira correta de se despir. E aparentemente eu venho fazendo isso errado durante toda a minha vida.”
Ryder riu tanto, que Sidney pensou que o homem fosse romper algo. Que diabos? Ele realmente não via nada de engraçado na situação.

“Você tem um gênio e tanto.” Ryder recuperou parte de sua compostura e se recostou contra os travesseiros. “Você precisa colocar um pouco de balanço em seu quadril. Seja sexy. Mexa sua bunda um pouco.“
Sidney encarou em estado de choque, os olhos arredondados, e sua boca aberta como um peixe. “Eu pensei que você não fosse me cobiçar?” Não que ele se importasse, mas seu corpo ainda tinha um longo caminho a percorrer até estar em forma para ser cobiça. Nem mesmo ele conseguia suportar a visão de seu corpo.

Ryder deu um sorriso perverso. “Eu menti.”
Mordendo o lábio para não gemer, Sidney ainda não conseguia se forçar a tentar ser sexy. Um roteiro de cicatrizes e feridas ainda cicatrizando enchia a maior parte de seu corpo. Tudo bem, ele tinha ganhado alguns quilos no hospital, mas ainda estava, pelo menos, 9 kg abaixo do peso.

Escorregando a blusa sobre a cabeça, ele a deixou cair no chão. “Apenas pegue alguma coisa e eu vou vesti-la. O que você quiser, Ryder.“ Com vergonha de olhar para o detetive, ele falou para o chão, enquanto empurrava as calças para baixo com as pernas e as deixou amontoadas a seus pés. Ele ficou ali, tremendo e corado, cobrindo-se o melhor que podia, sem saber o que dizer ou fazer em seguida.

Ryder passou na frente dele antes que ele pudesse piscar, enrolando um cobertor sobre seus ombros e puxando-o para seus braços enormes. “Sinto muito. Coloque o que quiser, e eu vou encontrá-lo lá embaixo para o jantar. “
Ele fugiu do quarto, sem olhar para trás, e Sidney caiu no chão derrotado. Seu corpo não iria ganhar todos os prêmios em sua condição atual, mas para Ryder estar tão enojado a ponto de ter que sair do quarto, o deixava arrasado.

Ele não podia fazer isso. Ele precisava de tempo para se curar, tempo para assimilar as coisas que tinham acontecido com ele na privacidade e paz. Embora ele não entendesse a atração que sentia pelo detetive, talvez fosse melhor deixar os sentimentos inexplorados. Ryder não o queria de qualquer maneira. Sidney era apenas um caso de caridade. Uma testemunha que o departamento de polícia precisava manter em segurança caso precisassem que ele comparecesse no julgamento.

Ele, estupidamente, havia se enganado acreditar que a bondade do Detetive Ward era porque se importava de verdade. Ele não se importava, no entanto. Estava apenas fazendo seu trabalho. Sidney era apenas um trabalho.

E por que diabos isso importava? Ele mal conhecia o cara. Por que já se sentia tão ligado a Ryder? Por que sentia uma dor tão grande em seu peito apenas ao pensar em nunca mais ver o detetive novamente? Claro, eles tinham passado muito tempo juntos durante as últimas semanas, mas não tinha sido exatamente vinho e rosas.

Droga, ele precisava de ajuda. Talvez fosse alguma coisa estranha, onde as vítimas se apaixonam por seus salvadores. Talvez como um primo filho da puta da Síndrome de Estocolmo
. Claro, isso fazia sentido.

Sidney puxou um par de calças de pijama e um moletom com capuz das sacolas sobre a cama. Ultimamente ele vinha sentindo muito frio. Quando estava vestido, desceu as escadas para encontrar Ryder. Ele só iria explicar que agradecia tudo o que Ryder tinha feito por ele, mas ele não podia ficar.

Ele simplesmente não podia ficar.
* * * * *

Ryder se sentia como o maior idiota do planeta. Que diabos ele estava pensando? Claro, ele achava que Sidney era um pecado ambulante, mas essa não era a questão. Ele só queria dar ao homem um pouco de confiança, ajudá-lo a se divertir um pouco.

Bem, tudo havia explodido em seu rosto.

Ele agiu precipitadamente, se movendo muito rápido. Sidney não estava pronto para sair da sua zona de conforto, ainda assim Ryder tentou arrastá-lo chutando e gritando. Sidney parecia tão assustado, tão miserável, que Ryder queria dar um soco em sua própria orelha. Por que ele fez isso?

Ele parou seu sermão interno e congelou no meio de um passo, quando Sidney entrou na cozinha. O que ele fez agora? Se ele fingisse que nada havia acontecido? Se ele caísse de joelhos e pedisse perdão? Talvez Sidney não tocasse no assunto.

“Detetive Ward,” Sidney disse calmamente.

Detetive Ward? Oh, isso não podia ser bom. Ryder respirou fundo e cruzou os braços sobre seu estômago, escondendo as mãos para disfarçar sua agitação.

“Eu agradeço você ter me deixado ficar aqui, mas não tenho certeza de que é uma boa ideia. Talvez eu deva encontrar outro lugar para ficar.“
Ryder apertou as mãos em punhos apertados. “Sidney, ouça.” Ele fez uma pausa, procurando as palavras certas. “Sinto muito sobre o que aconteceu. Eu não queria aborrecê-lo ou fazer você se sentir desconfortável.“ Neste ponto, ele decidiu que a verdade seria provavelmente melhor. “Eu só queria lhe dar um pouco de confiança. Eu queria que você visse que ainda é desejável.“
Sidney levantou a mão para parar as divagações de Ryder. “Obrigado, mas você não me deixou desconfortável pelas razões que está pensando. Eu ainda sinto que seria melhor se eu fosse embora.“
“Por favor, não vá.” Ryder nunca pediu nada em sua vida, mas ele se ajoelharia no vidro para que Sidney ficasse. O pensamento, as emoções que alimentavam o pensamento, o assustava como o inferno.

Sidney balançou a cabeça. “Eu acho que é o melhor,” repetiu ele.

Se Sidney fosse qualquer outra pessoa, se Ryder o tivesse encontrado em circunstâncias diferentes, ele teria o homem em seus braços e aniquilado o protesto com beijos. Mas Sidney Kessler era diferente – especial – além de sua testemunha e estava sob sua custódia. Ele não podia fazer isso.

“Olhe, eu vou ficar longe de você. Não vou incomodá-lo. Inferno, eu não estou mesmo aqui durante a maior parte do tempo de qualquer maneira.“ Ele começou a andar novamente. “Eu acho que seria melhor se você ficasse, no entanto. Eu não posso te proteger se você for embora.“
Oh, Deus, se algo acontecesse com Sidney, Ryder nunca se perdoaria. Isso é que era trazer trabalho para casa. Não importava. Ele tinha jurado proteger Sidney, e ele faria o que fosse preciso para manter essa promessa.

“Ryder, por favor, eu acho...”
“Não!” Ele se virou para enfrentar Sidney, apontando o dedo para ele. “Você não vai embora. Agora, o jantar estará pronto em dez minutos. Espero você na mesa em cinco minutos. “ Então ele saiu da sala como uma criança petulante.

* * * * *
Sidney ficou congelado, grudado no azulejo cozinha. O que diabos tinha acontecido? Ryder se recusava a deixá-lo ir? Então, ele seria um prisioneiro novamente.

“O caralho que eu vou.” Ajeitando os ombros e se levantando em toda a sua altura de 1,70 m, ele marchou atrás do detetive. “Ryder Ward, traga seu rabo de volta aqui!”
O ar abandonou seus pulmões em quando ele virou a esquina e esbarrou diretamente em uma parede sólida de músculos. Dedos fortes seguraram seus bíceps para mantê-lo de pé, mas Sidney o empurrou para longe, tropeçando mais um passo para trás. Em circunstâncias normais, ele teria se deliciado com o toque. Agora, porém, ele não sentia nada além de raiva.

“Você gritou?” Ryder sorriu para ele.

Sidney estreitou os olhos e rosnou. “Quem no inferno você pensa que é? Você não pode me manter aqui como um maldito prisioneiro. Se eu quiser ir, então eu vou embora, e você não pode me impedir!”
“Tudo bem.” Ryder falou calmamente, mas Sidney podia ver o fogo em seus olhos, o ligeiro tremor de seu corpo. “Se você quiser tanto ir...” Ele caminhou até a porta da frente e segurou-a abrir. “Não deixe a porta bater no seu traseiro magrelo quando estiver indo.”
Sidney não se mexeu. Apesar de ter esbravejado e protestado, ele realmente não queria ir. Além disso, para onde iria?

“Não?” Ryder deu de ombros e bateu a porta. “Então pare de agir como um pirralho ranhento e se prepare para o jantar.”
“Vá se foder” Sidney sorriu desdenhosamente. Ele nunca tinha xingado tanto em sua vida. Ele também nunca tinha estado tão zangado antes. Inferno, ele nem sabia por que estava bravo. Não tinha sido ele quem tinha proposto ir embora?

Suspirando, todo o seu corpo murchou, e sua cabeça caiu para trás sobre seus ombros. “O que há de errado comigo?”
“Você está magoado, irritado, confuso, e sente que não tem controle sobre nada. Será que isso resume?“
Ele suspirou de novo, mas balançou a cabeça. “Sim, é bem isso.” Caminhando até o detetive, ele timidamente passou os braços em volta da cintura de Ryder, e descansou a cabeça sobre o coração do homem. “Sinto muito. Eu não quero ser difícil. Eu só ... eu não ... oh merda.“
As comportas se abriram, e ele chorou contra o peito de Ryder, encharcando a sua camisa com suas lágrimas salgadas. Uma palma enorme embalou a parte de trás de sua cabeça, e dedos longos massagearam seu couro cabeludo enquanto Ryder o embalava de um lado para o outro em conforto.

“Fique calmo. Tudo vai ficar bem. Nós dois estávamos errados.“ Inclinando-se para longe, ele puxou de leve o cabelo de Sidney, inclinando sua cabeça para trás para olhar em seus olhos. “Você não pode simplesmente sair correndo cada vez que ficar chateado, no entanto. Não é seguro.“
Sidney engoliu audivelmente, mas acenou com compreensão. Ryder estava tão perto, os lábios deliciosos a apenas alguns centímetros de distância. Sua cabeça estava leve, seu cérebro envolvido em uma névoa de luxúria. Seu pênis se animou, notando a proximidade de Ryder, e exigindo atenção. Como seria beijar Ryder? Seria suave e terno, como a sensação de cetim contra a pele nua? Ou seria explosivo como relâmpagos e fogos de artifício?

Havia apenas uma maneira de descobrir.

Inclinando-se, pressionando seus peitos juntos, seus lábios pairando a um sopro de distância de seu detetive, e ainda assim, ele precisava estar mais perto. Apenas... um pouco...

Ryder recuou, e seus olhos se arregalaram como um potro assustado. “Uh, ok, bem,” ele gaguejou. Sidney notou a grande protuberância atrás do zíper de Ryder e sorriu. O homem parecia estar em perigo de se machucar – ou destruir seu zíper. “Então, o jantar deve estar pronto. Vamos comer. Hum, comida, eu quero dizer. Devemos comer.“ Então Ryder deu a volta em Sidney e praticamente correu da sala.

Assistindo o objeto de seu desejo fugir para a cozinha, Sidney pressionou a mão sobre a boca para abafar o riso. Se ele não estava enganado, poderia jurar que o Detetive Ward queria beijá-lo.

Ele não tinha ideia de por que o homem mais velho não tinha agido em seu desejo, mas isso não importava. Ele poderia fingir muitas coisas, mas não a ereção furiosa que tinha em suas calças. Ryder o desejava!

Deixando o quarto rapidamente recuperado, seu dia tendo melhorado muito no decorrer de três minutos, Sidney não conseguia tirar o sorriso do rosto. Ele queria Ryder, e Ryder o queria. O resto aconteceria sozinho.

Ainda assim, nenhuma regra disse a Sidney que não podia facilitar as coisas um pouco. Com uma nova determinação, ele caminhou até as escadas para se arrumar para o jantar.
Capítulo Cinco
Durante as próximas semanas, Sidney lentamente se ajustou à sua nova vida. Embora não tivesse havido mais momentos íntimos com Ryder, eles passavam muito tempo juntos. Conversavam sobre coisas mundanas, um pouco sobre o caso, mas, principalmente, sobre uma vasta gama de tópicos, de música até memórias da infância. Sidney gostava do tempo que passavam juntos, mesmo quando não falavam. Assistir a filmes com Ryder quando ele chegava do trabalho tinha se tornado sua parte favorita do dia.

Sidney queria mais. Tudo o que ele aprendeu sobre o detetive, cada toque casual, cada sorriso, cada vislumbre da alma do homem, fazia Sidney sofrer para se aproximar. Se ele esperasse Ryder fazer o primeiro movimento, ele estaria velho e grisalho antes que conseguisse o que queria, no entanto.

Assim, durante todo o jantar naquela noite, Sidney tramou e planejou. Comeu calmamente, esgueirando olhares para o homem delicioso sentado à sua frente. Apesar de nunca ter visto o detetive o observando abertamente, ele podia sentir a intensidade do olhar de Ryder.

“Então, o que os meninos planejaram para o fim de semana?” Claire perguntou enquanto colocava um bolo de chocolate com cobertura no centro da mesa.

Um gemido silencioso escapou dos lábios de Sidney, antes que pudesse detê-lo. Corando até as pontas de suas orelhas, ele sorriu timidamente. “Desculpe. Eu amo bolo de chocolate, e esse parece simplesmente divino.“
O sorriso generoso de Claire iluminou o quarto. “Não há necessidade de pedir desculpas, querido. Eu mesma nunca consegui resistir qualquer coisa com chocolate.“ Ela colocou uma fatia generosa em um prato e passou para ele. “Esta receita é da minha avó, e eu acho que, simplesmente, eu não faço justiça. Aquela mulher fazia mágica na cozinha.“
Sidney murmurou um agradecimento e mergulhou na sobremesa decadente. Fechando os olhos, ele gemeu de novo, não se importando que o ouvissem ou o que pensavam. “Agora, isso é mágica. Eu não sei como era o bolo da sua avó, mas eu não posso imaginar nada melhor do que isso. Você é incrível, Sra. Ward.“
Claire apontou um dedo para seu rosto e olhou. “Eu não vou admitir isso.” Então levantou os lábios num sorriso gentil. “Você vai me chamar de Claire ou Nana. Eu prefiro Nana.”
Sidney sorriu e acenou com a cabeça em assentimento. “Ok ... Nana.” A palavra se sentia estrangeira em sua língua, mas valia a pena ver a alegria no rosto de Claire.

Ele voltou para sua sobremesa com entusiasmo inadequado. Não poderia ter evitado, mesmo se tentasse. Era a coisa mais maravilhosa que já havia passado por seus lábios. Depois que ele terminou, lambeu o garfo até ficar limpo de toda a cobertura doce e pegajosa e o colocou sobre seu prato vazio.

“Você quer outra fatia, ou estava planejando lamber o prato também?” Ryder sorriu e seus olhos brilharam.

Sidney corou e mordeu o lábio. Ok, talvez lamber o garfo tivesse sido um pouco demais. Pelo menos ele não tinha começado a guinchar e grunhir como um porco. “Peço desculpas se eu ofendi sua sensibilidade delicada, detetive.”
Claire riu. “Duvido que haja um osso delicado em seu corpo. Não se importe com ele. Ele só está chateado porque não tem o seu metabolismo.“ Ela balançou a cabeça, sorrindo com carinho. “Ele foi um menino gordinho.”
Sidney olhou para Ryder e levantou uma sobrancelha em questão. “É verdade.” Ryder fez uma careta. “Eu era um puta balofo.”
“Ryder!”
Ryder fez uma careta. “Desculpe, Nana, mas você sabe que é verdade.”
“Seja como for, você vai se comportar à minha mesa.”
“Sim, senhora.”
Sidney nunca tinha visto nada tão engraçado como aquela montanha enorme de homem se encolhendo sob o olhar severo de sua avó miúda. Seus olhos deslizaram sobre o peito esculpido de Ryder, escondido sob sua fina camiseta, e Sidney decidiu que poderia haver uma coisa melhor do que bolo de chocolate. Ryder parecia uma fantasia ambulante.

Embora ele respeitasse a dedicação de Ryder em ter uma vida saudável, também sentia que o homem precisava relaxar um pouco. O que era a vida sem um pouco de gratificação?

“Vou começar a lavar os pratos enquanto vocês dois terminar.” Levantando-se de seu assento, Claire começou a recolher os pratos vazios da mesa.

“Nana, somos perfeitamente capazes de lavar a louça. Por que você não vai relaxar na frente da televisão por um tempo?“ Ryder se levantou e tirou os pratos de sua mão.

Sidney sorriu e a mandou sair. “Nós vamos cuidar de tudo.”
Esperando até que Nana deixasse o cômodo, moveu-se em torno da mesa, tirando as louças das mãos de Ryder, e colocou a pilha de volta na mesa. Ele colocou a mão contra o estômago de Ryder e o empurrou de volta em seu assento. “Sente-se.”
Inclinando-se sobre a mesa, pegou o garfo de seu prato de sobremesa e, com ele, pegou um pedaço pequeno de bolo e o segurou na frente da boca de Ryder. “Uma pequena mordida. Não vai lhe dar verrugas ou colocar dez quilos em suas coxas. Eu prometo.“ Ele acenou com a tentação pegajosa para frente e para trás perto dos lábios do detetive. “Viva um pouco, Ry.”
Ryder apertou os lábios em uma linha fina e sacudiu a cabeça.

Sidney chegou mais perto, inclinando-se sobre ele. “Abra,” ele sussurrou.

As narinas de Ryder arfaram, e Sidney não ignorou o calor que emanava de seus olhos azuis.

Bom.

“Vamos lá, uma pequena mordida.” Ele bateu os cílios e fez um biquinho com o lábio inferior para fora. “Para mim?”
A respiração de Ryder acelerou, mas ainda assim ele balançou a cabeça. “Não.” Seus olhos tinham um brilho provocante, no entanto, e Sidney quis gritar de alegria.

Escarranchado sobre as coxas enormes de Ryder, ele se ajeitou em volta do detetive antes de encolher os ombros inocentemente e empurrou o garfo através de seus próprios lábios. Fechando os olhos e inclinando a cabeça para trás, ele gemeu como um profissional.

Então ele jogou o garfo por cima do ombro, mal ouvindo o barulho dele caindo sobre a mesa, e roçou os lábios sobre os de Ryder, provocando-o com a língua. “E agora? Quer um gosto agora, Detetive Ward? “
Sem esperar por uma resposta, ele colou a boca contra a de Ryder, mordiscando o lábio inferior e implorando para entrar. Ele não se lembrava de já ter sido tão ousado, mas achou que o esforço valeu a pena quando os lábios de Ryder se separaram com um gemido, e sua língua serpenteou ao encontro da de Sidney. Sem querer desperdiçar o presente, ele empurrou para dentro, lambendo a boca acolhedora de Ryder.

Ele não podia dizer quem gemia mais alto, e realmente não dava a mínima. Nada em sua vida jamais se sentiu tão bem, era tão doce. Ele rodava sua língua em torno da de Ryder, deslizando, pressionando e acariciando, apertando seu corpo mais perto, ofegando enquanto esfregava sua ereção dolorosa contra a virilha do detetive. Qual seria a sensação de tocar o homem sem as camadas de roupa entre eles?

Ryder rosnou, o som baixo e primitivo. Uma mão pousou no quadril de Sidney em um aperto que causaria hematomas, enquanto a outra deslizou em torno de sua nuca para agarrar seu cabelo. Ele controlou o beijo, mordendo e chupando os lábios e língua de Sidney, dominando-o e subjugando-o.

Por favor, por favor, por favor, Sidney cantarolava mais e mais em sua cabeça. Deus, ele queria esse homem. Calor líquido se acumulou entre as pernas, reunindo-se em seu saco que se contraía, enquanto eletricidade corria por sua espinha acima. “Toque-me,” ele ofegou, interrompendo o beijo e estremecendo com necessidade.

Com essas duas pequenas palavras, o encanto foi quebrado. Ryder chegou para trás, os olhos arregalados e balançando a cabeça. “Porra! Eu não posso fazer isso. Nós não deveríamos estar fazendo isso.“
Sidney não desistiria sem lutar. Envolvendo os braços em volta do pescoço de Ryder e puxando-o para mais perto, olhou-o diretamente nos olhos. “Cale a boca e pare de pensar. Eu quero você, Ry.“ Então ele capturou sua boca novamente em um beijo ardente, de curvar os dedos.

O corpo de Ryder enrijeceu, resistindo apenas por um momento, então ele suspirou e abriu a língua curiosa de Sidney.

Melhor do que o primeiro, esse beijo fez a pele de Sidney formigar enquanto ele sentia o lento ardor trabalhar seu caminho através de seu corpo e para seus membros. Quando Ryder interromper o beijo, Sidney não recuou. Ele balançou sua língua sobre a clavícula de Ryder, lambendo uma trilha até a coluna lisa de sua garganta.

“Por favor,” implorou contra a pele macia apenas atrás da orelha de Ryder. Provando os lábios do homem uma vez, e Sidney havia se tornado um viciado por toda a vida. Ele faria qualquer coisa para obter a sua dose diária. “Por favor, Ry.”
* * * * *
Cérebro e corpo, bom senso e luxúria, travaram uma batalha interna. Embora o latejar em seu pau e bolas rosnasse para que ele calasse a boca e tomasse o que Sidney oferecia, o cérebro de Ryder gritava ordens para que controlasse firmemente a situação.

Fazer a coisa certa não tinha graça nenhuma, com os lábios inchados de Sidney deslizando para cima e para baixo por seu pescoço. A doce fragrância de homem e de desejo oprimiam seus sentidos e faziam com que Ryder lutasse para não jogar o pequeno tentador sobre a mesa e fazer coisas maliciosas com ele.

O dorso da mão de Sidney roçou hesitantemente o zíper de Ryder. Quando Ryder não o parou imediatamente, Sidney virou a mão, segurando com a palma e apertando a ereção de Ryder.

Tentando desesperadamente segurar seu gemido de prazer, Ryder continuou a lutar consigo mesmo. Se ele deixasse seu corpo liderar o caminho, jamais seria capaz de perdoar a si mesmo. O que quer que Sidney estivesse pensando, ele não estava pronto para o que Ryder queria dele. E ele queria tudo: seu coração, mente e corpo. Fazia pouco mais de um mês, porém, e Sidney ainda precisava de tempo para sarar, tanto física como emocionalmente.

“Eu não vou quebrar, Ry,” Sidney sussurrou como se estivesse lendo sua mente. “Eu sei o que quero, e é você. Pare de pensar tanto e só diga sim.“
Oh, como ele queria. Apenas deixar de lado a preocupação e as dúvidas e se entregar ao homem sentado em seu colo. Porra, mas havia muitas razões para dizer não. “Nós precisamos conversar.”
“Mais tarde.” Sidney avançou até mordiscar a pele logo abaixo da clavícula de Ryder. “Preciso de você, Ry.”
A determinação de Ryder quase voou pela janela. Ele entendia a necessidade. Seu anseio por Sidney ia muito além do desejo e beirava a obsessão. Se apenas as coisas pudessem ser diferentes.

“Não.” Ryder empurrou o homem para trás para olhar em seus olhos verdes brilhantes. Com um sorriso trêmulo, esperando transmitir tudo o que ele não conseguia dizer em palavras, ele correu a ponta do polegar sobre o lábio inferior inchado de Sidney. “Nós precisamos conversar primeiro.” Ele riu suavemente como o lábio que ele acariciava formou um biquinho. O cara era muito bonito. “Não estou dizendo que não, só não agora. Isto é o que eu preciso. Vai me fazer sentir melhor.“ Ele tentou um beicinho, fazendo seus melhores olhos de cachorrinho para Sidney.

Pareceu surtir efeito, porque Sidney suspirou e revirou os olhos, mas balançou a cabeça. “Ok, tudo bem. Acho que entendo. Eu posso te beijar de novo?“
“Deus, sim.” Ele poderia viver dos beijos de Sidney. Ele podia não estar disposto a levar as coisas mais adiante, mas seria um tolo se dispensasse aqueles lábios lindos.

Quando o beijo ameaçou aquecer demais, Ryder relutantemente se afastou e sorriu. “Primeiro a louça, depois conversamos.”
Sidney parecia um pouco atordoado quando balançou a cabeça novamente. “Ok, levante-se.” Ele ajudou Sidney a se levantar de seu colo e ficou ao lado dele. “Pronto para se sujar?”
Sidney ronronou, arqueando-se contra ele. “Oh, sim.”
Gemendo, Ryder se ajeitou dentro de suas calças e deu um tapa na bunda de Sidney. “Comporte-se.”
* * * * *

Com o último prato seco e guardado, Sidney empurrou Ryder contra a geladeira, pressionou seus peitos juntos, e o puxou para um beijo devorador. Ryder não ofereceu nenhuma resistência, aceitando-o, envolvendo os braços em volta da cintura de Sidney, e arrastando-o para perto.

Vários longos minutos se passaram antes que Sidney percebesse que estava se esfregando na perna de Ryder. Ninguém nunca tinha o feito perder o controle da forma como o detetive sexy fazia. “Vamos lá para cima,” ele murmurou contra os lábios de Ryder.

“Precisamos conversar.” Ryder falou sem qualquer convicção real enquanto ele perseguia os lábios de Sidney.

“Ok, então comece a falar.” Sidney recuou, pegando as mãos de Ryder e o puxando em direção à escada. Cansado de jogar, cansado de pisar em ovos ao redor do outro, ele queria o detetive em sua cama.

“Você tem certeza disso? Quero dizer, você já esteve com outro homem antes?“
Sidney parou no meio da escada e se virou para encarar o homem que logo seria seu amante. Olhando para baixo para sua camiseta roxa apertada, seus shorts curtos demais, até para o modo que ele estava de pé com um quadril inclinado para o lado, ele não conseguiu deixar de rir com desdém. “Uh, dã?”
Ryder cravou os olhos dele e o empurrou para cima pelas escadas. Uma vez dentro de quarto de Sidney, ele se sentou na beirada da cama, batendo no espaço ao lado dele. “Venha se sentar.”
Sidney balançou a cabeça e cruzou os braços sobre o peito. “Ryder, eu não sou uma criança. Eu sei o que quero. Eu quero você. Eu sei que você me quer. Então, por que tanta hesitação?“
“Por que eu? Realmente pense sobre isso, Sid.” Ryder se moveu para ficar à sua frente, colocando as mãos nos ombros de Sidney. “Eu não quero que você faça algo do qual vá se arrepender mais tarde. Apenas tome seu tempo para curar, e você verá que estou certo.“
Dando um passo para trás, Sidney se soltou. “Eu realmente gostaria que você parasse de colocar palavras na minha boca e de tentar decidir o que é melhor para mim.” Ele fez um gesto com a mão quando Ryder começou a protestar. “Sim, você faz isso. Eu me sinto seguro com você. Tudo desaparece quando eu estou com você. Algo que eu não sentia há muito tempo.“
Ryder fechou os olhos e deu um suspiro. Quando os abriu, Sidney podia ver a rejeição brilhando lá antes mesmo que ele abrisse a boca. “Você não vê? É exatamente por isso que eu não posso fazer isso. Eu acho que você está confundindo seus sentimentos de segurança e de gratidão com luxúria e desejo. Como eu poderia tirar proveito disso e ainda me olhar no espelho?“
Quando a resposta só veio através do estreitamento dos olhos de Sidney, Ryder passou a mão pelos cabelos, puxando as pontas. “Por que você quer ficar comigo?”
Sidney não hesitou. “Você me faz sentir seguro, sim, mas há mais do que isso. Você é sexy, Ry. Lindo mesmo.” Seu rosto queimava enquanto ele falava. Falar sobre seus sentimentos nunca tinha sido fácil para ele. “Você é inteligente e feroz, e nunca desiste de nada nem ninguém. Você me faz querer ser mais como você. Eu me sinto mais corajoso quando estou com você – como se eu pudesse escalar montanhas e capturar estrelas.“
Ele caminhava para frente e para trás no pé da cama enquanto falava, sua voz aumentando, a paixão e a determinação em fazer Ryder ver que seus sentimentos eram verdadeiros, aniquilava sua calma.

“Eu não entendo, e eu realmente não me importo. Eu só quero estar com você. Eu gosto de como eu me sinto quando estou com você.“ Sidney parou de andar e deixou cair o rosto em suas mãos. “Eu não estou explicando da maneira certa.”
Como ele podia fazer o detetive entender? Não era adoração de herói. Ele não precisava que Ryder matasse seus dragões ou que o protegesse do mundo.

“Eu preciso pensar.” Ryder se moveu tão rapidamente pela porta que foi como se ele tivesse simplesmente desaparecido.

Jogando-se sobre a cama, Sidney se arrastou para o centro e se enrolou em uma bola. Por que tinha que ser tão difícil? Por que Ryder não podia simplesmente amá-lo também, e eles poderiam correr de mãos dadas em um campo de margaridas, em direção ao pôr do sol?

Amor?

Sidney se virou e olhou para o teto. Ele estava se apaixonando pelo detetive carrancudo? Ah inferno, talvez Ryder tivesse razão. Sidney estava tão emocionado, sentia-se como um pacientes da ala psiquiátrica na maioria dos dias. Como ele poderia confiar no que ele pensava que sentia?

“Preciso de ajuda.”
Capítulo Seis
Ryder andava pela sala, acenando com as mãos descontroladamente, e murmurando baixinho. “Isso é ridículo. Você está seriamente considerando? O que há de errado com você, Ward?“
Ninguém nunca o tinha afetado como Sidney fazia. Ele trabalhou muito duro para ser o melhor detetive da força. Nunca recebeu nada de mãos beijadas. Ninguém tinha cobrado favores ou se adaptado regras por causa dele. Tudo o que ele tinha, incluindo o respeito de seus colegas, ele mereceu. Será que ele realmente colocaria tudo em risco pelo ruivinho no quarto ao lado?

“Caralho!” Ryder esfregou as palmas das mãos sobre o rosto e sentou-se pesadamente sobre o colchão. Se o chefe descobrisse que havia algo acontecendo entre ele e Sidney, ele o tiraria do caso antes que ele pudesse piscar.

E ele queria muito esse caso.

Ele não podia negar que achava Sidney Kessler atraente. Além disso, ele adorava passar o tempo com o homem, ouvi-lo balbuciar com entusiasmo sobre todas as coisas na vida que ele ainda queria realizar.

Quanto mais tempo passava com Sidney, mais ele se sentia escorregar. O homem tinha um coração de ouro e um entusiasmo que não se encaixava com a vida que ele tinha levado. Ele fazia Ryder querer coisas. Coisas que ele não poderia desejar. Seria tão fácil se entregar, perder seu coração completamente.

No entanto, ele não podia fazer isso. Ele não jogaria fora tudo pelo qual havia trabalhado tanto apenas para que Sidney decidisse, alguns meses depois, que ele precisava de mais do que Ryder poderia lhe dar.

Com uma nova determinação, saiu marchando de seu quarto para o corredor, e escancarou a porta do quarto de Sidney, sem preâmbulo. “Olha, me desculpe, mas...”
Ele congelou. Sidney estava deitado no meio da cama, enrolado em um travesseiro, seu corpo pequeno e frágil tremendo com o esforço para conter os soluços. “Vá embora, Ryder.”
Em um passe e mágica, sua nova determinação se desintegrou. Andou até a cama, deslizou atrás de Sidney, e envolveu o homem chorando em seus braços.

“Calma, bebê. Vamos dar um jeito.” Ligeiramente surpreso, Ryder percebeu que estava falando sério. Com seu coração quebrando pelo homem em seus braços, ele sabia que faria qualquer coisa para fazê-lo sorrir.

Porra, ele precisava se segurar em algo – em qualquer coisa – antes que desabasse em queda livre.

Isso não significava que ele andaria às cegas no fogo, no entanto. Ainda haviam coisas que precisavam ser trabalhadas.
“Acho que você precisa ver um terapeuta.”
“Eu acho que preciso ver um terapeuta.” Os dois homens falaram simultaneamente.

A mão de Ryder fez uma pausa em sua jornada através do cabelo de Sidney. “O que você disse?”
“Eu acho que preciso falar com alguém sobre as coisas que aconteceram comigo. Um profissional. Eu sei que tenho sentimentos por você, e entendo por que você não confia nesses sentimentos. Talvez isso pudesse ajudar.“
Ele mordeu os lábios, seus olhos baixos. “Eu realmente não me importava antes, mas acho que preciso disso. Eu estou apaixonado por você, Ry. Eu quero que você acredite nisso. Se esta é a maneira para fazer você ver, então eu estou disposto.“
Ryder olhou para aqueles olhos cor de esmeralda, completamente perdido. “Eu quero que você faça isso por você, não por mim.”
Sidney apertou os lábios contra os de Ryder em um beijo casto, porém terno, antes de recuar e olhar em seus olhos novamente. “Estou, na maior parte, fazendo por mim. Admito que estou, parcialmente, fazendo isso por você.“ Ele encolheu os ombros adoravelmente. “Creio que estou fazendo por nós.”
Nós. Ryder gostava de como isso soava, mais do que deveria. “Você já fez terapia antes?” Embora não fosse de sua conta, ele queria saber tudo sobre Sidney.

“Houve um assalto no bar onde eu trabalhava, cerca de um ano atrás. Eu era o único trabalhando, e isso me abalou um pouco. O proprietário pagou pela terapia.“ Sidney deu de ombros. “Eu não acho que tenha ajudado muito na época, mas talvez apenas não tivesse me adaptado com o médico.”
“Nós vamos encontrar alguém em quem você confie.” Ele beijou o ombro de Sidney. “Confiança é importante.”
Sidney concordou e mudou de assunto. “Podemos adiar as travessuras, se é o que você precisa. Eu só quero me sentir perto de você, Ryder.“
Com um aceno curto, ele beijou a testa de Sidney e suspirou. “Eu não vou mentir. Eu adoraria pressioná-lo no colchão e passar minha língua sobre cada centímetro da sua pele cremosa, mas eu acho que devemos esperar. Eu me preocupo com você, e eu não quero apressar qualquer coisa da qual você se arrependa mais tarde. “
“Ainda podemos nos abraçar?”
Envolvendo os braços com mais segurança em torno da cintura de Sidney, ele o puxou para perto e descansou a sua bochecha na parte superior da cabeça do homem menor. “Sim, bebê, nós podemos nos abraçar.”
* * * * *

O toque do telefone despertou Sidney de um sono tranquilo. Se estendendo sobre um Ryder adormecido para alcançar o telefone, ele não pôde deixar de sorrir. Sim, aqui era exatamente onde ele queria estar.

“Alô,” ele disse baixinho ao telefone para não acordar sua companhia.

“Sidney?”
“Sim. Quem é?“
“Michael. Ei, Ryder está por aí? Estou tentando falar com ele em seu telefone celular, mas ele não está atendendo.“
Sidney olhou para Ryder e sorriu novamente. “Sim, ele está aqui. Espere só um segundo.“
Ele balançou o ombro Ryder um pouco, mas não obteve resposta. Seu detetive parecia muito cansado, com bolsas escuras sob os olhos.

Com os lábios sobre a bochecha de Ryder, ele lhe sacudiu levemente mais uma vez. “Levante-se, dorminhoco.”
Ryder gemeu e se encolheu mais perto de Sidney. Por mais que a ação aquecesse seu coração, ele precisava que o homem acordasse. Ele apertou os lábios contra os de Ryder e o provocou com sua língua. “Ryder, Michael ao telefone.”
As pálpebras de Ryder se abriram e ele sorriu. “Oi, bebê.”
Sidney derreteu ainda mais ao ouvir a palavra carinhosa. “Ei. Dormiu bem?“
“Você não tem ideia.” Ryder sorriu maliciosamente, puxando Sidney para perto.

“Bem, por mais que eu quisesse muito continuar, você recebeu uma ligação, detetive Ward.” Ele segurou o telefone. “Michael. Ele disse que está tentando falar com você no seu celular.“
“Oh, merda.” Ryder ficou de pé e tirou o telefone da mão de Sidney. “Fale.”
Sidney não sabia se deveria sair do quarto e dar um pouco de privacidade aos detetives. Felizmente, Ryder tomou a decisão de suas mãos ao estender sua mão e esfregar círculos na parte inferior das costas de Sidney.

Sorrindo, ele se aninhou, descansando a cabeça sobre a coxa musculosa de Ryder. Aqueles dedos longos viajaram por suas costas para deslizar suavemente pelos cabelos. Ele duvidava que Ryder percebesse o que estava fazendo. O pensamento o fez sorrir.

“Ok. Eu estarei lá em vinte minutos.“ Ryder suspirou quando desligou o telefone e olhou para Sidney. “Eu tenho que ir para a delegacia. Sinto muito.“
“Por que diabos você está aborrecido? É o seu trabalho.“ Sidney olhou para o relógio, percebendo que tinha dormido por um total de oito horas. Ele não conseguia se lembrar da última vez que dormiu por tanto tempo sem um ajuda de um remédio. “Tome um banho enquanto eu preparo o café da manhã.” Ele beijou a bochecha de Ryder e pulou da cama.

Ryder apenas riu quando saiu da cama também e encontrou Sidney na porta. Puxando-o para perto, ele deu um beijo em seus lábios que deixou a cabeça de Sidney rodando. “Agora, isso é que é um beijo de bom dia.” Ele riu levemente. “Eu não estou com muita fome, mas adoraria um pouco de café.”
Sidney sacudiu a cabeça para limpar a névoa de luxúria de seu cérebro. “Oh, não, nem vem. Você precisa comer alguma coisa. Não se sabe quando você vai estar em casa ou vai ter a chance de comer novamente. Ao menos me deixe fazer alguma coisa para você levar.“
Ryder sorriu e acenou com a cabeça enquanto revirava os olhos. “Tudo bem. Encontro você na cozinha. “
* * * * *

Entrando sob o jato de água quente do chuveiro, Ryder gemeu. Outro não. Quando os meninos iriam parar de desaparecer? Quando eles iriam parar de encontrar cadáveres no porto? Balançando a cabeça, enojado, ele rapidamente tomou banho e fez a barba, então correu para o quarto para se vestir.

Enquanto se vestia e deixava o cômodo, pensava sobre sua conversa com Sidney na noite anterior. Sidney disse que estava se apaixonando. Tanto quanto Ryder queria acreditar nele, ele ainda se preocupava que Sidney estivesse apenas confuso e solitário. O que aconteceria quando Sidney caísse em si e percebesse que tudo tinha sido apenas algum tipo de paixão induzida por trauma?

O pensamento fez Ryder parar no meio da escada. Talvez ele precisasse reavaliar seus próprios sentimentos. Sentia-se como um protetor de Sidney, queria que ele fosse feliz e seguro. Ele gostava de passar tempo com o homem, pensar em Sidney indo embora fazia suas entranhas se contraírem.

Por que tudo tinha que ser tão complicado? Descendo lentamente o restante dos degraus, ele caminhou para a cozinha. Ele ficou de pé na porta, observando Sidney andar ao redor da sala, preparando um sanduíche de bacon e o colocando em um pequeno saco.

O homem se movia tão graciosamente – fazia tudo com propósito e equilíbrio. Ryder sentia como era certo ter Sidney em sua cozinha. Por muito tempo tinha sido apenas ele, Nana e Frank. Quando Gavin o abandonou, ele jurou que nunca mais iria deixar nenhum homem se tornar seu mundo inteiro.

Observando Sidney servir o café, percebeu que havia falhado miseravelmente. Ele nadava em águas desconhecidas, lutando desesperadamente para manter a cabeça acima da superfície. Em apenas algumas semanas, Sidney havia se tornado, talvez não tudo para ele, mas quase isso. Sim, ele queria protegê-lo, mantê-lo seguro, e fazê-lo feliz. Ele queria envolver o pequeno homem em seus braços e isolá-lo dos males do mundo.

Ryder entrou na cozinha, logo atrás de Sidney, e envolveu os braços ao redor da cintura minúscula do homem. Enterrando o rosto no cabelo sedoso de Sidney, ele respirou. Ele não sabia se amava o homem, mas podia ser ver caminhando nessa direção. O que quer que fosse que ele estivesse sentindo, era muito mais profundo do que um sentido equivocado de dever.

Velhas feridas se infiltraram no momento, trazendo à tona as inseguranças de Ryder. Seria ele o que o homem precisava? Ele certamente não tinha sido suficiente para Gavin. Seis anos juntos e tudo o que tinha para mostrar eram algumas fotografias em uma velha caixa de sapatos. Inferno, ele ainda não tinha sido importante o suficiente para uma despedida pessoalmente. Não, Gavin tinha simplesmente desaparecido sem uma palavra ou explicação.

Inclinando a cabeça para trás e suspirando, Sidney virou em seus braços, lhe dando um sorriso deslumbrante. “Por mais que eu esteja gostando disso, você precisa ir, detetive Ward.” Ele piscou como o diabrete que era e empurrou uma garrafa térmica de café e um sanduíche nas mãos de Ryder. “Liga para mim?”
Ryder balançou a cabeça, incapaz de formar palavras em torno do nó em sua garganta, e deu um beijo rápido, mas apaixonado, em Sidney. “Fique aqui dentro e mantenha as portas fechadas.”
Sidney torceu o nariz. “Ok, se isso vai fazer você se sentir melhor. Eu preciso começar a procurar um emprego, no entanto.“
Ele queria protestar, mas sabia que isso só levaria a uma discussão. Seu doce Sid era muito teimoso para seu próprio bem. Não querendo entrar no assunto até que tivesse tempo para debater seu ponto de vista, Ryder deixou para lá, beijou a bochecha de Sidney, e correu para fora da cozinha.
Capítulo Sete
Sidney desligou a televisão com um resmungar frustrado. Doze horas se passaram desde que Ryder saiu, e ele estava entediado. Ele tentou limpar mais cedo, mas Claire apenas o empurrou para fora do caminho, o repreendendo o tempo todo.

“Você deveria estar descansando. Além disso, é meu trabalho cuidar de você e de Ryder. Por que você não tira uma soneca?“
Sidney franziu a testa enquanto olhava para a televisão em branco. A falta de notícias de Ryder durante todo o dia fez seu humor ficar azedo, e ele, com certeza, não queria tirar uma soneca. Ele queria fazer alguma coisa. Ele pulou do sofá com um grunhido de frustração.

“Cl-ah, Nana!” Ele não queria levar outra bronca por não chamar a mulher pelo seu nome preferido.

Claire se movimentava no quarto e sorriu. “Sim, querido?”
Sidney corou. “Desculpe. Eu não queria gritar. Hum, você tem um jornal de hoje?“
“Claro. Está na cozinha, perto da torradeira.“ Claire colocou as mãos nos quadris estreitos e inclinou a cabeça para o lado. “Está procurando algo em especial?”
“Um trabalho,” disse Sidney simplesmente. Ele precisava de algo para fazer antes de ficar maluco. Nunca tinha passado tanto tempo apenas sentado antes. Nem mesmo quando criança tinha sido tão ocioso.

“Oh, bem, eu acho que é uma ideia adorável.” Claire deixou a sala e voltou, segundos depois, com a seção de classificados do jornal. “Eu suponho que você não tenha conversado com Ryder sobre isso?”
“Uh, eu mencionei mais cedo.” Sidney pegou o jornal, evitando o olhar da mulher.

“Um-hum. Não o deixe intimidá-lo. Ele é um menino doce, mas não fica nada satisfeito quando as coisas não saem do jeito que ele quer.” Claire piscou. “Não aceite essa bobagem.”
Sidney não poderia segurar seu sorriso de gratidão. “Obrigado, Nana. Eu prometo que vou colocar Ryder em seu lugar se ele mexer comigo. “ Ele deu a Claire seu melhor olhar de cara durão.

Ela jogou a cabeça para trás e riu alto. “Oh, sim, muito intimidante, querido.” Ainda rindo, ela deixou a sala.

Sidney abriu o jornal e examinou os anúncios de emprego. Ele precisava encontrar algo perto, o que, infelizmente, estreitava muito suas opções. Apesar de sua frequência cardíaca se acelerar com a ideia de trabalhar em um bar de novo, não havia muito mais lá fora para quem havia abandonado a escola. Além disso, ele não poderia encontrar nada que pagasse melhor, e tinha muitos empregos para comparar.

Um clube a apenas quatro quarteirões da casa de Ryder anunciou que precisava de um barman. Apesar de um pouco mais sofisticado do que os lugares que Sidney tinha servido bebidas antes, ele poderia fazê-lo se lhe dessem uma chance.

Discando, ele respirou fundo e colocou um sorriso no rosto. Embora a pessoa do outro lado da linha não pudesse vê-lo, ele esperava que fosse evidente em sua voz.
* * * * *

Porra, que dia brutal! Ryder caminhou até a porta e caiu sobre o sofá em uma pilha esgotada. Ele não poderia começar a contar o número de quarteirões pelos quais andou ou quantas pessoas interrogou. Um dos bairros mais movimentados da cidade inteira e ninguém tinha visto nada.

Fantástico!

“Nana! Sidney! Frank!“ Onde todos tinham ido? Inferno, ele nem sabia que horas eram.

“Por que você está gritando, criança?” Claire sacudiu um dedo enquanto entrava na sala. “Já passa das dez, hora de senhoras de idade estarem na cama.”
“Você não é velha. E, obviamente, você não estava na cama.“
“Olhe o tom que você usa comigo, meu jovem.”
Ryder fechou os olhos e suspirou. “Sinto muito, Nana. Foi um dia infernal. Eu não quis ser mal educado com você.“ Abrindo os olhos, ele deu um sorriso que sempre o tinha mantido longe de problemas quando era menino. “Então, por que você está acordada?”
“Oh, bem, eu estava apenas esperando Sidney sair.”
“Sidney?” Ryder atirou-se do sofá e agarrou os ombros de Claire. “Nana, onde está Sidney?”
Os olhos de Claire se arregalaram brevemente, antes das sobrancelhas se juntarem, e ele franziu a testa. “Ele não te disse?”
Ryder balançou a cabeça, mal contendo o desejo de sacudir a mulher à sua frente.

“Bem, ele fez uma ligação para tratar de um emprego, e acho que eles estão com falta de pessoal. Queriam que ele começasse esta noite. Ele vai sair em poucos minutos.“
“O inferno que ele vai.” Ryder gemeu quando se virou bruscamente e se dirigiu para as escadas. Ele ia estrangular Sidney quando colocasse as mãos sobre o homem.

“Ryder, pare agora!” Claire correu e se colocou entre ele e as escadas. “Sidney é um homem adulto, e se ele quiser trabalhar, a escolha é dele. O que exatamente você está planejando fazer? Entrar lá e trancá-lo no armário como um Neanderthal?“
“Algo assim,” Ryder concordou. Inferno, ele iria amarrar o cara se precisasse. Colocando as mãos em cada lado do rosto de sua avó, ele olhou nos olhos dela. “É muito perigoso para ele sair sozinho. Nós não pegamos os homens que fizeram aquelas coisas com ele. A história vazou para o jornal, e eles sabem que ele ainda está vivo. Você entende o que estou dizendo?“
Olhos de Claire se arregalaram e seu rosto empalideceu. “Oh, não.” Dando um passo para trás, ela se virou e acenou com a mão em direção às escadas. “Vá falar com ele. Eu acho que ele não compreende.“
Ryder beijou sua testa e balançou a cabeça. “Você já o ama, não é?”
Ela o olhou como se ele fosse louco. “Bem, é claro. Você não pode olhar para o menino sem amá-lo.“
Ryder riu enquanto ele subia as escadas apressadamente.
* * * * *

“Você se importaria de me dizer exatamente o que diabos você estava pensando?” A voz de Ryder permanecia baixa, mas tremia de fúria mal contida.

“Que eu precisava de um emprego,” Sidney respondeu depreciativamente. Mesquinho de sua parte, talvez, mas ele estava chateado. Ryder não tinha o direito de ligar e dizer ao gerente do clube que ele estava pedindo demissão. Droga, ainda não tinha nem começado!

“Você está usando maquiagem? Isso é batom?“ Ryder o olhou de cima a baixo, os lábios se contraindo em uma linha branca. “E eu tenho certeza de que poderíamos ter encontrado para você um par de jeans do seu tamanho. Ou será que você apenas rolou em tinta azul? Onde diabos você conseguiu isso?“
Sidney revirou os olhos e cruzou os braços sobre o peito. “Nana me levou às compras mais cedo para que eu pudesse conseguir algo para vestir antes de começar esta noite. É um clube gay, Ryder. E daí? Eu recebo gorjetas melhores se eu estiver bem vestido.“
“Bem vestido? Você parece uma prostituta.”
Seus braços caindo para os lados, ele olhou para o homem à sua frente, boquiaberto. “Isso foi uma coisa muito estúpida de se dizer.”
Ryder passou a mão pelo cabelo e gemeu. “Você acabou de sair do hospital há duas semanas. Você ainda está fraco, cansado, e têm feridas que precisam sarar. Você está exigindo muito de seu corpo, se forçando demais.“ Sua voz ficou mais baixa, mas perdeu um pouco da ira.

“Eu sei.” Sidney murchou, sua raiva sendo drenada. “Eu estava tão entediado, e fiquei pensando sobre todo o dinheiro que lhe devo.” Seu lábio inferior tremeu, mas ele se recusou a reconhecer. Ele não derramaria mais nenhuma lágrima.

“Você não me deve nada, então pode parar com isso agora.” Ryder se aproximou enquanto falava. “Podemos encontrar algo para você fazer, mas você tem que descansar e se curar antes que possa voltar ao trabalho.” Ele abriu os braços, e Sidney foi até ele, contente.

“Você me assustou como o inferno. Se eu tivesse chegado aqui cinco minutos mais tarde você já poderia ter ido. Não faça essa merda de novo.“ Ele empurrou Sidney para trás e puxou seu queixo para cima. “Há outra coisa sobre a qual precisamos conversar.”
Sidney não gostava do som da voz de Ryder. Ele parecia quase estar com medo. Engolindo através do ardor em sua garganta, ele concordou.

“A razão pala qual eu tive que trabalhar nesta manhã é porque houve outra denúncia de uma pessoa desaparecida.” Ele olhou a expressão de Sidney por um minuto antes de continuar. “Além disso, você sabe que vazou para a imprensa que você é o único sobrevivente dessa maldita bagunça. Certo“
Sidney franziu a testa, mas acenou com a cabeça novamente.

“Bebê, quem pegou você não vai estar feliz por você ter sobrevivido. Eles vão fazer todo o possível para remediar isso.“
Sidney começou a tremer, e ele perdeu a batalha com os canais lacrimais. O pensamento de que alguém ainda estaria atrás dele nunca tinha passado pela sua cabeça.

Ryder o abraçou mais próximo, balançando-o de um lado para o outro. Parecia que ele tinha passado muito tempo fazendo isso. Sidney estava um desastre, mas ele se preocuparia com isso mais tarde. Inclinando a cabeça contra o peito de Ryder, ele absorveu o conforto oferecido. “Me desculpe, eu sou tão estúpido.”
“Pare com isso. Você não é estúpido.“ Ryder beijou o topo de sua cabeça antes de se mover. “Vamos colocá-lo na cama, bebê. Foi um longo dia.“
“Fica comigo?”
Ryder olhou para ele por um longo tempo. Procurando o que, Sidney não sabia. Finalmente, ele sorriu. “Nesse caso, é melhor você vir comigo. Minha cama é muito maior e muito melhor para as costas desse velho.“
“Você está com 32, Ry, não 102. Mas eu gosto da ideia de dormir em sua cama.“ Ele beijou o detetive sob o queixo e deu um passo para trás para olhar para ele. “Você realmente acha que eu pareço uma prostituta?”
Seus olhos se suavizaram, e Ryder estendeu a mão para tocar o rosto de Sidney, acariciando a pele sensível com o polegar. “Não, querido. Você estava certo. Foi uma coisa idiota de se dizer. Eu estava assustado e com raiva.“ Ele suspirou e os cantos de sua boca se contraíram como se tivesse um segredo. Em seguida, ele beijou o nariz de Sidney e o empurrou em direção à porta com um tapa em sua bunda. “Eu acho que você se parece com a tentação embrulhada com uma linda fita vermelha.”
Capítulo Oito
Ryder deu um tapa na mesa de cabeceira, tateando para encontrar o seu telefone celular. “Ward,” ele atendeu meio grogue.

“Ry, eles encontraram um dos rapazes desaparecidos.” Michael parecia tão cansado como Ryder se sentia.

“No porto.” Eles ainda não tinham encontrado um rapaz em um lugar que não fosse o porto.

“Na verdade, não.”
Empurrando-se para uma posição sentada, ele esfregou círculos suaves nas costas de Sidney quando o homem começou a se mexer. Eles estavam exaustos demais para fazer mais do que dormir, uma vez caíram na cama. Por Ryder estava tudo bem. Ele ainda lutava entre o que seu coração e corpo queriam, e com o que seu cérebro gritava que só terminaria em desgosto.

“Quem e onde?” Ele não sabia como se sentia sobre a informação, de modo que esperaria até ter todos os fatos antes de formar uma opinião.

“Kenneth Dean. Foi visto no clube Bad Habits – aquele que Sid costumava trabalhar.”
O sangue de Ryder gelou. A informação bateu muito perto do alvo para seu conforto. “Vivo?”
“Sim. Não faz qualquer sentido, Ry. Ele está em muito melhor forma do que Sidney estava quando o encontramos, mas é óbvio que foi espancado e passou fome. O gerente disse que ele veio à procura de um trabalho um pouco depois das onze horas na noite passada.“
Ryder voou para fora da cama e começou a se vestir em alta velocidade. “Michael, eu preciso que você traga seu traseiro para cá. Certifique-se de que não está sendo seguido.“
“Por quê? Ryder, que está acontecendo? O que você sabe?“
“Kenneth Dean não correspondia ao perfil. Ele tinha família, uma família rica. Ele se formou no colegial e se matriculou em aulas da faculdade pouco antes de ter desaparecido. Ele desapareceu de um dos bairros mais seguros da cidade. Algo não está batendo, Michael. Por que esse cara o deixaria ir?“
“Porra,” Michael cuspiu. “Você acha que ele está trabalhando com o nosso homem?”
“Eu não sei, mas algo não cheira bem. Onde ele está agora?“
“Uh, bem...”
“Ele se foi, não é?” A notícia não surpreendia Ryder. Esse canalha estava brincando com eles, insultando-os.

“Sim, ele se foi. O gerente o reconheceu do noticiário e ligou para a delegacia. Na hora que os policiais chegaram, ele havia desaparecido.“
“Temos certeza de que era Kenneth Dean?”
“Sim, temos certeza. Temos o vídeo de vigilância do gerente. É definitivamente ele.“
“Ok, venha aqui, e vou lhe contar o resto. Nosso cara acaba de intensificar seu jogo. Estou começando a pensar que ele não está apenas escolhendo estes homens ao acaso. Tem que haver uma conexão, e pode ser Kenneth Dean.“
“Já estou a caminho. Como está Sid?“
Ryder sorriu pela preocupação na voz de seu parceiro. Era realmente fácil amar Sidney. “Você mesmo pode perguntar a ele quando chegar aqui. Agora ande logo.” Ele desligou o telefone e se sentou na beirada da cama.

Duas horas da manhã. Apesar de terem dormido há pouco menos de quatro horas, a Ryder precisava que Sidney encontrasse Michael com ele. Se estivesse certo em sua suposição, e Kenneth Dean era, de fato, a ligação que eles estavam procurando, talvez Sidney pudesse identificá-lo.

Talvez eles devessem estar pensando em se mudar até que esse canalha estivesse sob custódia. Ele não podia deixar nada acontecer com Sidney. Além disso, ele teve sua Nana a pensar. Ele morreria se algo acontecesse com qualquer um deles.

Ele não sabia quanto tempo ficou ali sentado, olhando Sidney dormir. Ele ficou de pé e caminhou até a janela quando o latido alto de Frank sinalizou a chegada de um visitante. Espiando entre as cortinas, ele suspirou de alívio quando reconheceu a caminhonete pessoal de Michael estacionando no meio-fio.

“Frank! Chega,” Ryder falou enquanto descia as escadas para deixar seu parceiro entrar.

Frank o encontrou no pé da escada, abanando o rabo, ​​e com a língua pendurada. “Bom menino.” Ele amava aquele vira-lata bobo como um filho. “É apenas Michael. Agora, vá deitar.“
Frank latiu baixinho e correu pelo corredor em direção ao quarto de Claire. Ryder tinha que admitir que se sentia melhor sabendo que o grande Dogue Alemão cuidaria de sua avó. Frank era leal e protetor, e ele duvidava que muitos fossem estúpidos o suficiente para atravessar seu caminho.

Ele abriu a porta enquanto Michael subia os degraus. “Frank,” disse ele como explicação quando Michael levantou uma sobrancelha para ele.

Michael riu baixinho e abanou a cabeça. Depois de trancar a porta novamente, Ryder gesticulou para que seu parceiro entrasse na cozinha. “Comece a fazer o café enquanto eu acordo Sidney.”
Michael bocejou e balançou a cabeça. “Eu trouxe algumas fotos dos nossos rapazes desaparecidos. Talvez Sidney possa nos dar alguma coisa.“
Ryder deu de ombros, mas não respondeu. Ele correu até as escadas e para seu quarto e acendeu a luz. “Sidney, acorde.”
Puxando um travesseiro sobre sua cabeça, Sidney gemeu. “Que diabos, Ry? Volte para a cama e me deixe em paz.“
Ryder mordeu o lábio para não rir. Porra, o homem até soava uma gracinha, e era perfeito dormindo na cama de Ryder. Ele faria qualquer coisa para mantê-lo lá.

Afastando esses pensamentos, ele caminhou até o colchão e sentou-se pesadamente, saltando várias vezes. “Michael está na cozinha, e nós precisamos conversar.”
“Você está fugindo com ele para fazer um monte de pequenos bebês-detetive?”
Sidney parecia tão sério que Ryder não conseguiu conter o riso por mais tempo. “Não. Michael, definitivamente, não faz meu tipo.“
“Então, eu não me importo. Vá brincar com seu amigo e deixe-me dormir.“
Caindo de costas na cama, ele apoiou a cabeça no quadril de Sidney enquanto ria. Uma vez que ele conseguiu se controlar, ele se virou e sacudiu a perna de Sidney. “Vamos lá, bebê. É sobre o caso, e precisamos da sua ajuda.“
Sidney virou até que olhou para fora, sob o travesseiro. “Minha ajuda?”
“Por favor?” Ele tentou dar um olhar de corça que o homem sempre usava com ele.

Revirando os olhos, Sidney grunhiu. “Deixe-me colocar uma roupa e vou estar lá em um minuto.” Ele olhou para o relógio e gemeu. “Sério, Ry? Três e meia da manhã? Sério?“
“Essa é a vida daqueles que juraram servir e proteger.”
“Ugh! Está alegre demais para este início de manhã.“ Ele saiu da cama e tropeçou na direção da porta. “Eu vou descer em cinco minutos. Por favor, tente conter sua felicidade antes que eu chegue lá.“
Ryder apertou os lábios e tentou não sorrir. Ele duvidava que ele fosse ganhar pontos assim. Deus, ele não conseguia se lembrar da última vez que sorriu ou riu tanto. Normalmente, ao invés de tentar conter seu humor, ele se forçava a não ser um filho da puta mal-humorado.

Era muito bom se sentir feliz.

* * * * *

Sidney colocou a mão sobre a boca para encobrir mais um bocejo, e se perguntou como Ryder conseguia. Ele se sentia exausto. Olhando para o homem sentado ao lado dele, ele decidiu que Ryder parecia de muito melhor nesta hora profana do que ele.

“Sid, eu vou lhe mostrar algumas fotos.” Michael interrompeu sua contemplação de Ryder. “Eu quero que você olhe para elas e nos diga se você conhece algum destes homens.”
Sidney bocejou novamente e assentiu. Por que isso não poderia esperar até uma hora decente da manhã? De preferência, por volta do meio-dia.

Ele estudou a primeira foto que Michael entregou a ele. Bonito, jovem, cabelo negro, mas Sidney não o reconhecia. Balançando a cabeça, ele passou a foto de volta para o detetive.

Ryder se levantou da cadeira ao lado dele e se inclinou para sussurrar no ouvido de Sidney: “Você quer um pouco de café, bebê?”
“Por favor.” Café agora seria o céu.

“Ok. Apenas faça o seu melhor. “ Ryder beijou o topo de sua cabeça e andou até a cafeteira.

Virando sua atenção para Michael, ele encontrou o homem olhando para ele com uma expressão chocada. Ele rapidamente controlou sua fisionomia, no entanto, e lhe passou outra fotografia.

O cara parecia muito com o outro, e Sidney não o reconheceu também. “Não. Desculpe, mas eu nunca o vi antes.“
Michael não pareceu intimidado. Ele apenas sorriu quando pegou a foto de volta e entregou outra.

Sidney fez uma pausa e estudou atentamente a foto. Embora o cabelo fosse da cor errada e o rapaz parecesse um pouco mais magro na foto, ele definitivamente o conhecia. “Este aqui.” Ele falou com convicção.

Michael sorriu e balançou a cabeça como se estivesse esperando a resposta. “Como você o conhece?”
“Ele vinha ao bar onde eu costumava trabalhar todas as noites de sexta. Eu não sei o nome dele, mas lembro que ele nunca bebia nada além de água. Ele entrava e se sentava na ponta do palco, bebia sua água, via os dançarinos, e saia.“ Sidney deu de ombros. “Já vi coisas mais estranhas.”
“Ele, alguma vez, esteve acompanhado?” Ryder perguntou enquanto colocava uma xícara de café fumegante na frente de Sidney.

“Não, ele estava sempre sozinho.” Ele inclinou a cabeça para o lado, enquanto continuava a estudar a foto. “Ele parecia diferente na época.”
“Diferente como?” Michael se inclinou em sua cadeira, os cotovelos apoiados sobre a mesa.

“Seu cabelo era loiro, então, um pouco mais curto, e ele definitivamente não era tão pálido. Ele também não era tão magro. “
“Excelente!” Ryder sorriu para ele e se inclinou para beijar seus lábios. “Você fez um ótimo trabalho, querido. Por que você não vai para a cama? Eu subirei daqui a pouco. Tenho apenas que concluir algumas coisas com Michael primeiro.“
Embora Sidney quisesse escutar, ele mal conseguia manter os olhos abertos. Ir para a cama parecia a melhor ideia que ele tinha ouvido o dia todo.

Deixando seu café intocado, ele se levantou da sua cadeira e beijou a bochecha de Ryder antes de desaparecer da cozinha.
* * * * *

“Você se move rápido.” Michael sorriu quando Sidney deixou a cozinha.

“Não aconteceu nada, então não enche.” Ryder se recusava a discutir sua vida pessoal com o homem.

“É, isso pareceu ser nada mesmo.”
“Eu não dormi com ele, exceto no extremo sentido literal da palavra, se é isso que você quer saber. Eu gosto muito dele, sim, mas nada aconteceu. Esqueça.“
Michael continuou a sorrir maliciosamente, mas sendo um homem inteligente, não disse nada.

“Ok, então sabemos que Kenneth Dean estava frequentando o bar antes do sequestro de Sidney.” Ryder pensou em voz alta enquanto tentava solucionar o quebra-cabeça em seu cérebro.

“Nós precisamos voltar ao início. Mostrar esta foto por aí onde os nossos rapazes desaparecidos trabalhavam, viviam, passavam seu tempo livre, e em qualquer lugar que alguém possa reconhecer Dean.“
Ryder acenou concordando. Eles precisavam encontrar a conexão. “Precisamos também questionar sua família novamente. Seus pais morreram há alguns anos atrás, deixando-o aos cuidados de seu avô. Precisamos traçar um perfil de quaisquer outros membros imediatos da família também.“
Michael assentiu. “Você acha que está seguro aqui?”
“Eu não tenho certeza,” disse Ryder honestamente.

“Eu também não sei, mas acho que vocês precisam planejar ficar na minha casa até pegarmos esse cara.”
Parando no meio de um passo, ele se virou para seu parceiro e balançou a cabeça. “É muito arriscado. Se eles podem me encontrar, podem encontrá-lo também. Acho que estamos bem no momento, mas vamos conversar com o Chefe amanhã sobre providenciar um local seguro.“
“E se nós os colocarmos lá, e quanto a você?”
“Eu vou ficar aqui até que você leve Sid e Nana para a casa segura. Se eles acharem que estão comigo, então espero que eles não estejam te observando. “
Michael acenou com a cabeça. “Faz sentido. Eu vou cuidar deles. “
“Eu sei que você vai.” Ele olhou para seu parceiro e apontou um dedo em seu rosto. “Não paquere minha avó, idiota.”
* * * * *

“Foi muito bom. Obrigado, Ryder.“ Sidney estava ao seu lado na varanda da frente, enquanto Ryder vasculhava o bolso pelas chaves.

“Quando quiser, bebê.” Embora ele tivesse ficado nervoso, tenso e paranoico durante toda a refeição – mesmo carregando seu revólver de serviço no coldre sob o paletó – tudo tinha corrido bem. Sidney gostou muito da pequena churrascaria japonesa que ele tinha escolhido, sorrindo a noite inteira. Ele teria que comprar um presente para sua avó por ter sugerido.

Empurrando a porta, ele entrou e acendeu as luzes.

“Que diabos aconteceu aqui?” Sidney deslizou por ele, a boca aberta enquanto inspecionava os restos do que parecia o Armageddon. Cacos de vidro, móveis quebrado, almofadas rasgadas, o lugar estava completamente demolido.

“Vamos.” Ryder agarrou Sidney ao redor do cotovelo e puxou. Ele ficaria furioso mais tarde. Agora, ele precisava sair fora dali.

“Não deveríamos chamar alguém?” Sidney puxou o braço livre e adentrou mais em meio aos destroços. “Oh, Deus, onde está Nana?” Ele decolou como uma bala, correndo para a cozinha, gritando pela mulher.

“Sidney, pare!” Ryder passou pela mesa de café virada e correu atrás dele. Era melhor o homem começar a rezar porque Ryder ia matá-lo.

Sidney voou de volta para a sala, colidindo com Ryder com força o suficiente para derrubá-lo vários passos para trás. “Onde está Nana?” Seus olhos corriam pela sala freneticamente.

“Ela levou Frank para a noite de cinema no parque. Agora se acalme. Temos que sair daqui.“ Ryder o puxou em direção à porta da frente, praticamente arrastando-o enquanto segurava firmemente seu pulso.

Faróis piscaram através das cortinas finas que cobriam as janelas, e os pneus chiaram perto da calçada. Envolvendo os braços em volta da cintura de Sidney, Ryder o jogou no chão coberto de detritos e caiu sobre ele. “Fique abaixado!”
O som de armas automáticas, vidro quebrando e madeira estilhaçando ecoou por toda a casa. Sidney gritou, jogando as mãos sobre os ouvidos, e Ryder se curvou ao seu redor, cobrindo seu corpo e protegendo-o.

Tudo parou, e o silêncio era quase ensurdecedor. Ryder levantou a cabeça, esforçando-se para ouvir qualquer coisa que parecesse suspeito. Ele não teve que esperar muito tempo. Passos pesados fizeram os degraus da frente rangerem, lentamente ascendendo em direção à porta ainda aberta. Ele rolou para longe de Sidney e o empurrou bruscamente.

“Esconda-se,” ele sussurrou o mais silenciosamente possível.

Sidney balançou a cabeça, os olhos arregalados de terror. “Venha comigo.”
Ryder puxou o revólver do coldre, ficou de pé, e assumiu sua posição de ataque. “Não há tempo. Saia daqui e se esconda!“
Acenando uma vez, Sidney deu um salto e correu para a cozinha. Ryder estava orgulhoso dele por não subir as escadas como uma patricinha em um filme de terror barato.

Então, várias coisas aconteceram ao mesmo tempo. Tiros soaram da porta da frente, a porta traseira se abriu, Sidney gritou, e sirenes soaram à distância. “Pare! Polícia!“ Ryder apontou sua arma para o homem que irrompeu pela porta da frente.

Sua boca se abriu quando ele olhou nos olhos de Kenneth Dean. Não muito maior do que Sidney, o homem parecia um menino com uma arma de brinquedo.

Uma bala passou zunindo pelo ouvido de Ryder, arrancando uma maldição de seus lábios quando ele mergulhou atrás do sofá para se refugiar. Sidney gritou novamente e sons de uma luta chamou a atenção de Ryder para a outra sala. Ele se virou bem a tempo de ver Sidney morder a carne do antebraço seu atacante. O ato lhe rendeu um tapa vicioso no rosto.

“Agarre-o e vá!” Dean gritou. Em seguida, passos soaram através das tábuas do alpendre e desceram as escadas.

Ryder rastejou para a ponta do sofá e examinou os arredores, à procura de Dean, mas o quarto pareceu estar vazio. Cautelosamente, ele ficou de pé, com o dedo no gatilho de seu revólver, e examinou o quarto.

Vazio.

Voltando sua atenção para a briga na cozinha, ele apontou sua arma, mas não pode atirar. Eles estavam muito juntos, e ele não podia arriscar atingir Sidney. “Parado!” Gritou.

Ninguém prestou atenção nele.

Sirenes soavam do final da rua, cada vez mais altas, mas ainda muito longe. O assaltante se virou para enfrentar Ryder, segurando Sidney à sua frente com o braço em torno de sua garganta. Sidney encarou Ryder com os olhos arregalados, agarrando freneticamente o braço que cortava seu suprimento de ar.

“Deixe-o ir.” Ryder deu um passo em direção à cozinha.

A mão do cara disparou, rápida como um relâmpago, e outra rajada ecoou pela cozinha. Ryder caiu para o chão, rolando para o lado da porta. O tiro passou largo, atingindo a madeira do umbral da porta no lado oposto dele.

Sidney gritou novamente, e Ryder olhou para o canto e amaldiçoou. O lunático atravessou o gramado de trás, puxando Sidney por seu cabelo, o homem menor chutando, gritando, e lutando como o inferno.

Ficando e pé num salto, Ryder decolou em sua perseguição.

Ele os observou passar pelo portão de trás e irem para o beco. Um momento depois, um motor deu partida e pneus chiaram contra o asfalto. No momento em que Ryder chegou ao beco, tudo o que podia ver eram lanternas traseiras. Observando os pequenos pontos vermelhos desaparecerem à sua esquerda, ele correu ao redor da casa e pulou para seu SUV.

Ele arrancou e correu pela rua, passando por dois carros de patrulha em seu caminho. Graças a Deus por vizinhos intrometidos. Vendo uma van escura voando através do cruzamento duas ruas à frente, ele pressionou o acelerador, aumentando sua velocidade e derrapando na esquina. “Espere, bebê. Estou indo.“
A van derrapou de forma imprudente no trânsito e avançou sinais vermelhos. “Vamos, vamos.” Ryder balançou em sua cadeira, empurrando com mais força o pedal do acelerador.
Capítulo Nove
Sidney caiu e rolou no porão de carga quando a van disparou em outra curva. “Deixe-me sair!” Ele se arrastou para frente e bateu contra a grade que o separava da cabine. “Deixe-me sair daqui!”
“Cale a boca, prostituta de Satã!” O motorista bateu o punho contra a tela, a van tremendo violentamente enquanto puxava o volante.

Sidney tropeçou para o lado, batendo na parede do veículo. Rastejando em direção às portas duplas na traseira, ele segurou a maçaneta e puxou com força. A trava desengatou, mas as portas permaneceram fechadas. Rosnando em frustração, ele se sentou no chão, reclinando-se para trás, e chutou com toda sua força.

As portas se abriram, justamente quando a van derrapou novamente. Sidney lutou por um apoio para não cair do veículo em alta velocidade. Faróis brilhavam e uma buzina soou quando um SUV enorme se abateu sobre eles. Ele não precisava olhar para dentro para saber quem estava sentado atrás do volante.

“Ryder.”
Com um movimento saído de algum filme de ação de quinta categoria, Ryder parou ao lado da van e abriu a janela. “Pule!”
“Você está louco? Eu não posso pular! “ Sidney balançou a cabeça com veemência. Ryder precisava encontrar uma nova estrela para esse filme de baixo orçamento. Assustado, e certamente não sendo um dublê, de jeito nenhum ele poderia saltar de um veículo em movimento.

Ryder o encarou por um segundo antes de concordar. “Espere!” Ele pisou fundo no acelerador, emparelhando com a van descontrolada.

Oh, merda!

Sidney procurou alguma coisa para agarrar, mas não encontrou. Antes que ele pudesse encontrar qualquer coisa, a van freou com força fazendo-o capotar e bater contra a barreira de gaiola de metal. Ele caiu de suas costas com um gemido, rolando em direção à traseira quando o veículo foi empurrado para frente novamente.

Ficando de pé, ele cambaleou em direção às portas abertas. As linhas amarelas zuniam pela rua abaixo enquanto ele agarrou a armação. “Oh merda, oh merda, oh merda!”
Fechando os olhos, ele enviou uma oração silenciosa para o céu ... e saltou.

Ele caiu no chão, dobrando os joelhos, e rolou. A calçada de cimento era um para-choque nada agradável.

Sons de pneus chiando, um estrondo, e homens gritando chegou aos seus ouvidos onde ele estava estatelado no lado da rua. Luzes piscavam por trás de suas pálpebras fechadas, e passos soavam na estrada, correndo na direção dele. Ryder caiu de joelhos, inclinando-se sobre Sidney e tocando-o em todos os lugares.

“Merda. Você está bem? Você está ferido em algum lugar? Quebrou alguma coisa? Sidney! Fale comigo!“
“Eu falaria se você tivesse calado a boca tempo suficiente para me deixar falar.” Sidney rolou sobre suas costas com um gemido patético. “Eu estou bem. Acho que nada está quebrado.“
“Eu vou levar você para o hospital.”
“Não. Ry, estou bem. Chega de hospitais.” Sidney se colocou de pé, estremecendo pelo latejar de seus músculos protestando. “Você o pegou?”
“Sim, nós o pegamos.” Ryder o puxou para perto e o beijou apaixonadamente, ali mesmo na rua. “Nunca me assuste assim de novo,” ele murmurou contra os lábios de Sidney.

“Bem, eu não exatamente pretendia ser sequestrado ou me jogar de uma van assustadora.”
“Eu não me importo. Nunca faça isso de novo.“
“Foi você quem me disse para pular!”
“Nunca mais.” As palavras saíram distorcidas por causa do rosnar de Ryder.

Sidney revirou os olhos e beijou seu detetive mais uma vez. “Eu prometo.”
Vapor subia do radiador amassado de onde a van estava na calçada, a parte frontal amassada como um acordeão, após atingir o poste. Luzes azuis e vermelhas os cercaram quando oficiais puxaram o motorista dos destroços e o colocou no chão, manipulando-o grosseiramente.

Sidney olhava com uma espécie de fascinação estranha. Quando ele finalmente pôde afastar os olhos, ele se virou para Ryder e sorriu. Ele lutou. Não havia simplesmente se rendido e bancado a donzela em perigo. Ele reagiu.

“Me leve para casa, detetive.”
Ryder balançou a cabeça. “Michael está pegando Nana e Frank, e vocês vão para o chalé de Michael, perto do rio.” Ele apontou o polegar por cima do ombro. “Eu tenho que fazer meu trabalho, mas vai haver dois oficiais com vocês, e eu estarei lá assim que eu puder.”
Sidney não gostou, mas realmente não tinha escolha. Balançando a cabeça lentamente, ele pegou a mão de Ryder e apertou. “Tenha cuidado e volte logo.”
* * * * *

Ryder entrou, desafiante, na sala de interrogatório iluminado. Não seria difícil brincar de bom policial-mau policial com esse babaca.

Leonard Ashbury, 37 anos de idade, tinha acumulado bastante em seu histórico policial. Assalto à mão armada, roubo de automóveis, e posse de substâncias ilegais com intenção de distribuir, eram apenas algumas das suas habilidades adquiridas. Agora, eles poderiam adicionar sequestro, condução imprudente, resistir à prisão e agressão com arma mortal.

“Olá, Leo,” zombou Ryder.

Leonard permaneceu em silêncio, olhando para as mãos fechadas em punhos sobre a mesa.

“Posso conseguir alguma coisa para você?” Michael perguntou, bancando o bom policial.

“Eu não fiz nada de errado,” Leonard resmungou.

“Você invadiu uma casa, sequestrou um homem, baleou um policial, e acabou com um quarteirão da cidade fugindo prisão. Eu acho que isso se qualifica como errado.“ A paciência de Ryder se esgotou enquanto ele rugia para o homem. Ele queria respostas, e ele queria agora.

“Deus me disse para pegá-lo.”
“Desculpe-me?” As sobrancelhas de Michael desapareceram em seu couro cabeludo. “Deus lhe disse para raptar Sidney Kessler?”
“Ele é um prostituto e uma abominação contra Deus. Ele queria que ele sofresse.“
Ryder fechou as mãos em punhos a seu lado, se coçando para esmurrar a cara do bastardo.

“Por que Ele quer que ele sofra?” Michael perguntou em voz baixa.

“Deus me disse que ele era do mal. Ele pratica magia negra e participa de pecados da carne com outro homem!“
“Então, Deus lhe disse para raptar e torturar Kessler, porque ele é gay?” Ryder não pôde conter seu ruído de escárnio.

“Sim,” Leo disse com firmeza. “Fui enviado em uma missão sagrada para erradicar o mal que vivia naquela casa. Você não pode me segurar aqui! Foi um decreto de Deus!“
Ryder revirou os olhos. Esse cara tinha usado ácido muitas vezes. “E como Deus falou com você?”
“Ele mandou um de seus apóstolos até mim durante a noite.”
Antes que Ryder pudesse abrir a boca para dizer algo mordaz, Michael o cortou. “Uau, um apóstolo de verdade, hein? Eu nunca vi um antes. Você pode me dizer como era este apóstolo? Será que ele tem um nome?“
Leonard pareceu se alegrar com isso. “Ele era um homem muito grande e negro, e se vestia muito bem, eu acho. Ele disse que seu nome era Marcos ou Lucas, ou algo assim.“
“E o homem que entrou pela porta da frente, e lhe disse para tomar Kessler e ir embora? Era outro apóstolo?“ Ryder ainda não podia acreditar que Kenneth Dean tinha simplesmente entrado em sua casa e, em seguida, desapareceu sem deixar rasto.

“Ele é meu guardião,” disse Leonard sem um traço de sarcasmo. “Ele guia e me protege.”
“Você deveria avisá-lo quando o trabalho fosse concluído? Talvez entregar Kessler para ele?“ Michael se reclinou na cadeira, a imagem da facilidade.

Leonard calou a boca. Seus olhos correram ao redor da sala, nervoso, demorando-se na porta de saída. “Eu não vou mais responder perguntas até que eu fale com meu advogado.”
Ryder sufocou um rosnado. “Onde você deveria encontrá-lo?”
“Eu quero falar com meu advogado!” Leonard gritou desesperadamente.

“Eu pensei que isso fosse uma missão de Deus? Por que você precisa de um advogado?“
“Eu quero um advogado, porra!”
Michael se levantou da cadeira e acenou com a cabeça. “Por gentileza, Ry, consiga um advogado para o homem.” Ele fez um gesto para que Ryder o seguisse para fora da pequena sala. “Nós não vamos tirar mais nada dele agora.”
“Nós não conseguimos merda nenhuma. Um grande homem negro chamado Marcos ou Lucas. O que devemos fazer com isso?“
“Bem, nós sabemos que Kenneth Dean está envolvido.”
Ryder apenas resmungou. Sem nenhuma maneira de encontrar o homem, saber disso não era nenhuma vantagem.

Michael balançou a cabeça lentamente. “Vá ver sua família, Ry. O Sr. Ashbury não vai embora tão cedo. “
* * * * *

Ryder entrou pela porta da frente do chalé depois de falar com os policiais na frente, fechou a porta silenciosamente, e verificou a trava duas vezes. Depois de todas as precauções que havia tomado para chegar lá, ele não permitiria que algo tão simples como uma fechadura colocasse as pessoas que ele amava em perigo.

A parte racional de seu cérebro argumentava que ele não deveria estar lá, e sua presença já arriscava as pessoas na casa. A outra parte de seu cérebro, e uma grande parte de seu coração, não podia ser contida.

“Ei, tem alguém em casa?” Ryder gritou para anunciar sua presença.
Passos rápidos e suaves e um borrão de cabelos ruivos eram o único aviso de Ryder. Sidney voou pelo corredor, atirando-se nos braços de Ryder. O impacto roubou a respiração dele, mas ele não conseguiu se importar.

Haviam passado apenas algumas horas desde que ele tinha visto Sidney; no entanto, parecia uma eternidade. Envolvendo o homem firmemente em seus braços, Ryder o abraçou, respirando seu cheiro de limpo, recentemente saído banho. Como ele achava que ele seria capaz de se afastar?

“Eu estava preocupado com você,” Sidney respirou contra seu pescoço.

Ryder estremeceu, correndo uma mão pelas costas de Sidney até a seu quadril e o arrastou para mais perto. Passando a outra mão pelas ondas longas, ele inclinou a cabeça de Sidney para trás. “Você se preocupa demais.” Então ele levantou Sidney em seus braços e suas bocas se juntaram em um beijo faminto.

Com um pequeno gemido feliz que enviou eletricidade por sua espinha, Sidney abriu a boca, e suas línguas se encontraram, se retorceram, explorando e experimentando. Ryder inclinou a boca para tornar o beijo mais profundo, dominando o homem menor em seus braços.

Porra, Sidney tinha um gosto bom. Ryder duvidava que jamais conseguisse o suficiente.

Separando-se e tomando ar, Sidney se remexeu até ser colocado no chão, agarrou a camisa Ryder, e começou a puxá-lo da sala. “Preciso de você, Ryder.”
Ele hesitou por menos de um piscar de olhos antes de seguir, feliz, o homem que logo se tornaria seu amante. Embora ele ainda tivesse reservas sobre ser íntimo com Sidney, ele não podia negar sua atração por mais tempo. Seu corpo exigia que ele reivindicasse o homem, e Ryder não tinha forças de parar a sedução.

Talvez ele pagasse por isso no final. Talvez Sidney fosse quebrar seu coração e deixá-lo mais miserável do que estava quando o homem apareceu. Talvez, mas seria um inferno de passeio ao longo do caminho. Não importando o resultado, Ryder não desperdiçaria um único dia com Sidney em seus braços.

Eles tropeçaram e caíram, fazendo uma pausa para se beijarem mais enquanto caminhavam lentamente para o novo quarto temporário de Sidney. Tão perdido na sensação da boca de Sidney contra a sua, no calor de seu corpo, na pele acetinada sob seus dedos, que Ryder levou um minuto para perceber o silêncio da casa.

“Onde está Nana?”
“Dando-nos um pouco de privacidade,” Sidney respondeu distraidamente enquanto ele roçava com a boca a pele da clavícula de Ryder.

Se perdendo na conversa quando seu cérebro entrou em curto-circuito, Ryder se deliciava com a sensação dos lábios macios de Sidney em sua pele. Fogo percorria seu corpo, começando como brasas fumegantes, mas logo entrando em erupção como um incêndio violento que o deixou duro o suficiente para cortar vidro. Seu saco se contraiu quase dolorosamente, suas bolas formigavam, implorando para serem tocadas e acariciadas.

“Eu não tenho muita experiência.” Sidney sussurrou as palavras contra a orelha de Ryder, então sua língua disparou para fora, lambendo um caminho molhado ao longo da cartilagem. “Você tem que me dizer como fazer você se sentir bem.”
Ryder só podia concordar. As sensações correndo através de seu corpo o deixaram tonto. Eles precisavam levar essa pequena reunião para uma superfície plana antes que alguém acabasse ferido.

As mãos de Sidney se enterraram sob sua blusa, pressionando a pele do estômago de Ryder. “Eu preciso sentir você, Ry. Eu preciso te tocar e provar você. Posso não ser muito bom neste primeiro momento, mas vou melhorar. “
Tropeçando para o quarto, Ryder arrancou a camisa sobre sua cabeça e a atirou pela sala. Trabalhando febrilmente para se despir, seus olhos nunca deixaram o homem pequeno, quase esguio, à sua frente. “Deixe-me vê-lo.”
Sidney sorriu enquanto desatava o cinto de seu roupão, lentamente separando os lados, e deixando-o escorregar de seus ombros para formar um monte ao redor de seus tornozelos.

Ryder quase engoliu a língua. Gloriosamente nu, como no dia em que nasceu, Sidney devia ser a coisa mais linda que ele já tinha visto. “Perfeito.” Sua respiração acelerou quando ele agarrou os quadris de Sidney, puxando-o para perto e invadindo as profundezas de sua boca.

O homem foi à loucura, envolvendo as mãos nos cabelos de Ryder e praticamente escalando seu corpo. Sidney trancou os tornozelos em torno do quadril de Ryder, esfregando seu pênis duro, nu, contra o estômago de Ryder.

Ryder não podia tocar o suficiente. Com um braço firmemente envolvido em seu amante, a outra mão mapeava os contornos do corpo de Sidney, conhecendo cada canto e vales, explorando as curvas suaves e músculos esguios.

Ainda assim, ele precisava de mais. Afastando-se, engolindo oxigênio, ele se virou bruscamente e jogou Sidney sobre o colchão. “Vá para o meio.”
Sidney imediatamente fez o que foi pedido, colocando-se em posição, espalhado como uma mística ninfa aquática. “Tire a roupa.” Seus olhos tinham um olhar vidrado, e ele lambeu seus lábios enquanto acariciava seu eixo úmido.

Rapidamente tirando o restante de sua roupa, ele correu para se juntar a Sidney na cama. Sim, ele agia como um adolescente ansioso, mas estava fantasiando sobre este momento há semanas.

Sidney não parecia se importar. Ele passou os braços em volta do pescoço de Ryder, puxando-o para outro beijo voraz.

Ryder deixou as mãos passearem sobre a pele macia de Sidney. Ele engordou um pouco mais desde a sua liberação do hospital, e tinha os lugares certos tinham sido preenchidos.

Afastando-se da boca de Sidney, ele traçou um caminho molhado por seu pescoço e clavícula, em seguida, pelo peito até rodopiar a língua em torno de um mamilo acobreado. Sugando-o em sua boca, ele mordeu e lambeu, sorrindo quando ele enrijeceu.

Sidney gemeu alto, a cabeça jogada contra os travesseiros. Completamente desenfreado, ele parecia absolutamente deslumbrante em seu desejo.

Ryder deu atenção especial a cada pequeno broto antes de avançar, deslizando sua língua pela barriga lisa de Sidney e lambendo ao redor de seu umbigo.

Longos dedos seguraram o cabelo de Ryder novamente quando Sidney se arqueou para cima, para seu toque. “Por favor, Ry. Oh, Deus, toque-me, por favor.“
Sorrindo contra a barriga de Sidney, correndo uma mão contra a parte interna de sua coxa, Ryder segurou seu saco com uma penugem leve.

“Aqui? Você quer que eu te toque aqui?“ Ele soprou ar quente sobre a ponta inchada do membro de Sidney. “Diga-me, bebê. Diga-me o que você quer.“
“Sim,” gritou Sidney. “Lá, me toque lá.”
Ryder correu a parte de trás de seus dedos para cima do eixo pulsante de Sidney e provocou a fenda úmida com a língua. “Assim?”
“Mais.” O apelo sem fôlego de Sidney era o som mais doce que Ryder já tinha ouvido. Ele nunca tinha tido um amante tão sensível. Seu mero toque parecia inflamar as chamas dentro de seu homem e fez Ryder se sentir invencível.

Ele lambeu a gota perolada de pré-sêmen, interiormente gemendo com o sabor salgado, então traçou um círculo lento com a língua em torno da cabeça. “Assim?”
Seu corpo trêmulo e se remexendo, Sidney puxou seu cabelo e rosnou. “Por favor, Ryder, pare de brincadeira!”
Ryder se moveu entre as coxas abertas de Sidney, separou as nádegas arredondadas, e apenas olhou, completamente extasiado com a roseta apertada e corada. Inclinando-se, inalando o cheiro almiscarado, ele passou a língua sobre buraco apertado de Sidney. Nada poderia tê-lo preparado para o gosto que explodiu em sua língua. A fome cresceu em seu interior até que ele sentiu que ia implodir se não pudesse ter mais do homem delicioso contorcendo-se debaixo dele.

Ele mergulhou como um homem faminto, lambendo e chupando, sondando a abertura de Sidney com a língua cada vez mais. Mais. Droga, ele precisava de mais.

Segurando a base do pau de Sidney e achatando sua língua, ele lambeu um longo caminho a partir de buraco de seu amante até a ponta do eixo e chupou a cabeça inchada em sua boca. Sidney gritou, remexendo os quadris, empurrando-se para dentro da boca de Ryder quando sua respiração se tornava ofegante.

Balançando sua cabeça mais rápido, tomando a carne dura no fundo de sua garganta, Ryder traçou com os dedos o corpo trêmulo de Sidney e tocou seus lábios entreabertos. Sidney envolveu os dedos firmemente em volta do pulso do homem, e chupou os dedos de Ryder em sua boca quente e úmida, gemendo enquanto sugava e os umedecia.

Ver e sentir a língua escorregadia de Sidney sobre seus dedos arrancou um gemido suave da boca do próprio Ryder. Quando estavam bem molhados, ele tirou os dedos da boca de seu amante e os guiou até a entrada de Sidney, acariciando os músculos tensos, mas nunca penetrando.

O corpo de Sidney estremeceu e ficou tenso, seus gritos ficaram mais altos, e um brilho fino de suor brilhou em sua pele corada.

Com renovado vigor, Ryder começou a trabalhar, lambendo e chupando, sacudindo sua língua na fenda molhada antes de mergulhar para baixo para engolir toda a ponta inchada em sua boca. Ao ouvir Sidney gemer de novo, Ryder lentamente deslizou um dedo trêmulo para entrada ansiosa do homem, bombeando lentamente enquanto trabalhava o pau em sua boca.

“Ryder!” Os ombros de Sidney se ergueram do colchão e seu membro escorregadio se contraiu contra a língua de Ryder.

Ficando de joelhos, Ryder olhou nos olhos de seu amante, acrescentando um segundo dedo em seu traseiro e acariciando seu eixo coberto de saliva. “Goze para mim, bebê.”
“Sim. Perto, tão perto. Por favor, Ryder!“
No próximo movimento para dentro, Ryder curvou os dedos, roçando a glândula do tamanho de uma noz. “Vamos lá, bebê. Goze para mim. Eu quero que você goze.“
As palavras safadas, ditas sem pensar, combinadas com o estímulo à sua próstata, parecia ser o que Sidney precisava para levá-lo ao limite. Gritando, seu corpo enrijeceu, suas paredes internas se contraíram ao redor dos dedos de Ryder e jatos cremosos de sêmen pegajoso banharam a mão de Ryder.

Continuando a mover seus dedos para dentro e para fora do buraco trêmulo de Sidney, Ryder prolongou seu clímax, seu próprio pau em perigo de explodir. Ele queria estar dentro de seu amante doce, e ele queria agora!

Mergulhando os dedos no sêmen perolado no ventre de seu amante, ele levou seus dedos à boca de Sidney, gemendo profundamente em seu peito quando Sidney os sugou imediatamente. Com a visão erótica como o inferno e a sensação de uma língua escorregadia deslizando sobre seus dedos, fizeram Ryder, interiormente, implorar por mais. “Você tem um gosto bom, hein?”
Sidney liberou seus dedos com um gesto impertinente e sorriu maliciosamente. “Eu aposto que seu gosto é melhor.”
Capítulo Dez
Sidney se sentia mais relaxado e contente do que podia se lembrar. Ryder era um amante incrível. Tão generoso, nunca pedindo nada em troca, mas Sidney queria dar de volta o mesmo prazer que tinha acabado de receber. Ryder merecia o mundo, e Sidney pretendia levá-lo para uma viagem. “Diga-me o que fazer. Diga-me o que você quer.“
“Eu quero estar dentro de você. Deixe-me entrar, bebê.” Ryder inclinou-se, pressionando seus peitos úmidos juntos, e deslizou sua língua ao longo do lábio inferior de Sidney antes de chupá-lo em sua boca e mordiscá-lo.

Inferno, claro que sim! Ele segurou a nuca de Ryder com uma mão enquanto usava a outra para explorar as linhas elegantes e contornos ondulantes do corpo rígido de seu amante. Os dedos de Ryder começaram a bombear para dentro e para fora do buraco faminto de novo, deixando Sidney fora de si.

Ele continuou com sua sedução inexperiente, desfrutando a sensação de pele lisa de Ryder sob a palma da sua mão. A extensão plana do estômago de Ryder, o músculo rígido de suas coxas, o vale raso logo acima de seu traseiro perfeito – cada centímetro dele implorava por seu explorado.

“Por favor, Ry. Me foda. Eu quero sentir você dentro de mim.“
Ryder gemeu contra a garganta de Sidney, balançando a cabeça. “Não tenho lubrificante. Eu não vou tomá-lo sem nada.” Ele se colocou sobre seus joelhos, segurando sua ereção, um olhar de completa frustração e necessidade em seu rosto.

Sidney definitivamente podia ver porque eles precisavam de algo para facilitar o caminho. O pênis de Ryder se projetava com orgulho de sua virilha, longo, grosso e lindo. Pré-sêmen escorria da fenda, revestindo a ponta, tornando-a brilhante sob a luz suave da lâmpada.

Talvez tivesse a ver com sua inexperiência, mas o pênis de Ryder parecia enorme. Sidney duvidava que ele pudesse sequer envolver os dedos completamente em torno do membro espesso. Dando-se conta de que o membro bonito lhe pertencia, implorava por ele, fez Sidney ficar tonto.

Deslizando a mão debaixo do travesseiro, ele pegou um preservativo e uma garrafa pequena de lubrificante. “Presentes de sua avó.”
Ryder arrebatou os suprimentos de sua mão tão rapidamente, que Sidney não pode deixar de rir. A ação fez com que seus músculos internos se apertassem, puxando os dedos de Ryder mais profundamente em seu ânus, e sua risada leve se transformou num gemido ofegante. “Depressa.”
“Estou tentando.” Ryder rosnou, rasgando a embalagem do preservativo com os dentes e, então, deslizando rapidamente o látex por seu eixo. Seus dedos deixaram o corpo de Sidney, e ele abriu a tampa do lubrificante, despejando o óleo escorregadio sobre seu pênis.

Sidney o observou acariciar o monstro entre suas coxas, o lubrificando, enquanto três dedos escorregadios mergulharam de volta no buraco de Sidney, torcendo, bombeando e o esticando.

“Chega! Me foda!”
Aparentemente ansioso para agradar, Ryder retirou os dedos de novo, alinhou a cabeça de seu pênis, e empurrou lentamente. Os olhos de Sidney se arregalaram com a sensação de ser preenchido, e a pontada de dor fez sua respiração ser liberada em um silvo. Puta merda! Ele nunca tinha estado com alguém tão grande antes.

Respirando profundamente, tentando atravessar a dor, ele viu seu amante tremendo com o esforço para se mover lentamente, enquanto ele continuava a empurrar seu pênis no traseiro de Sidney. Logo as coxas de Ryder estavam roçando as dele, e ambos ficaram imóveis, ofegantes e trêmulos.

“Porra, você é apertado, bebê. Eu preciso me mexer. Por favor, posso me mover?“
Levantando os dedos para acariciar a bochecha de Ryder, Sidney sorriu e inclinou o queixo. “Faça amor comigo.”
O ser inteiro de Ryder suavizou-se em direção a ele, e ele se inclinou mais uma vez, apoiando as mãos em cada lado da cabeça de Sidney, e pressionou suas testas juntas. Fechando os olhos, sua respiração soprando o rosto de Sidney, ele recuou até que apenas a ponta ardente e, em seguida, empurrou de novo.

Lenta e deliberadamente, ansioso, porém suave, Sidney sentiu as emoções de seu amante transbordando em cada movimento. A sensação de queimadura se dissipou, a plenitude tornou-se algo que ele desejava, e ele se curvou as costas, arqueando contra seu detetive, movendo-se com ele na dança mais antiga.

Ryder se afastou, apenas o suficiente para olhar nos olhos de Sidney, seu olhar nunca vacilando. Para dentro e para fora, para frente e para trás, a pressão crescendo, as chamas irromperam, e o ar entre eles chiou. “Mais forte, Ry. Eu não vou quebrar.“
Tomando suas palavras como verdadeiras, Ryder começou a empurrar mais forte, mais rápido, seus movimentos espasmódicos e selvagens. “Sim! Mais, mais, Ry!“
“Espere, bebê.” Sidney se mexeu para segurar os ombros largos de Ryder enquanto o homem se entregava ao abandono, estabelecendo um ritmo inclemente, penetrando o corpo de Sidney com desejo primitivo.

“Perto. Eu quero que você goze para mim. Pode gozar para mim, bebê?“
Sidney acenou rapidamente, estendendo a mão entre seus corpos ondulantes para segurar seu pau latejante e acariciou rapidamente, quase rudemente. O braço de Ryder escorregou sob os quadris do homem, inclinando-o e mudando o ângulo, atingindo aquele ponto doce de Sidney com cada impulso.

“Ah, merda... vou... Ryder!” Seu orgasmo disparou através dele, explodindo de seu pau para preencher o espaço entre eles.

“Tão lindo,” Ryder sussurrou antes de seus olhos fecharem, os músculos em seu pescoço se contraindo, e ele ficou imóvel, rosnando a sua liberação.

Foi o elogio mais perfeito que Sidney já tinha recebido.

A cabeça de Ryder caiu para frente, e Sidney olhou para aqueles belos olhos azuis que ele adorava. Seu coração ansiava por dizer as palavras que estavam na ponta da língua, transformar cada gota de amor e devoção em palavras. Seus lábios se separaram, e ele tomou o fôlego necessário para falar, mas uma batida na porta o interrompeu.

“Ry, me desculpe, mas temos um problema.” A voz de Michael parecia um pouco tensa.

“Fique aqui, bebê.” Ryder beijou sua testa, estendeu a mão para segurar o preservativo no lugar, e suavemente deslizou do corpo de Sidney. Livrando-se do preservativo, ele rapidamente passou o lençol sobre sua virilha antes de envolvê-lo em torno de sua cintura, e cobrir Sidney com o cobertor.

Marchando para a porta, ele a abriu violentamente e inclinou a cabeça para seu parceiro. “É melhor ser um bom motivo.”
“Gavin desapareceu.”
Como se estivesse perfeitamente coreografado com o anúncio de Michael, o telefone celular de Ryder tocou. Ele o pegou com as mãos trêmulas quando o nome de Gavin apareceu no identificador de chamadas.

“Ward.”
“Ryder? Oh, Deus, Ryder me ajude! “
“Gavin?”
“Eles vão me matar! É tão frio aqui. Oh, Ryder você tem que me ajudar. Por favor. Oh meu...”
“Gavin!”
“Se você quiser ver o Sr. Hart vivo novamente, vai ter que me entregar Sidney Kessler.” A voz áspera na linha fez os cabelos na nuca de Ryder se arrepiar. Então, a linha ficou muda.

* * * * *

Ryder correu ao redor do quarto, um turbilhão de atividade, vestindo às pressas suas roupas. “Eu sabia que algo assim iria acontecer.”
Sidney apenas olhou para ele em choque. Quem era Gavin?

“Ry?”
Ryder o ignorou completamente. Ele calçou as botas feias, murmurando para si mesmo o tempo todo. Com seus sapatos atados, ele virou-se para Sidney e apontou um dedo em seu rosto.

“Você!”
Sidney pulou diante da veemência na voz de seu amante. “Eu? O que eu fiz?“
“Nada, e é exatamente isso que você vai continuar a fazer. Eu tenho que ir até a delegacia, e você não deve sair de casa. Na verdade, nem sequer saia desse quarto, porra. Você me entende?“
“Ry, fique calmo.” Michael falou calmamente da porta.

“Cale a boca!” Ele rugiu para seu parceiro. “Saia! Eu vou te encontrar lá embaixo em um minuto. “
Michael levantou as mãos em sinal de rendição e saiu do cômodo.

“O que há de errado com você? Quem é Gavin? Por que você está agindo como um psicopata completo?“ Sidney se desembaraçou do lençol e andou até seu detetive. “Responda-me, porra!”
Ryder não disse uma palavra. Ele olhou nos olhos de Sidney com tal intensidade que este sentiu a necessidade de desviar o olhar. Estendendo a mão devagar, ele segurou o rosto de Ryder, acariciando a pele espetada com barba. “Fale comigo, Ry.”
Em vez de responder, Ryder agarrou Sidney pela parte de trás do pescoço e esmagou suas bocas juntas em um beijo que beirava o desespero. Ele o assustou como o inferno.

Afastando-se e respirando com dificuldade, olhou para o seu amante com olhos arregalados e temerosos. “Diga-me o que está acontecendo. Agora, Ryder Ward!“
“Não deixe esse quarto,” Ryder repetiu. “Eu estarei de volta logo que eu puder, e iremos para algum lugar seguro.” Ele se virou e praticamente correu para a porta.

“Ryder!” Sidney gritou quando pânico brotou em seu peito.

“Não deixe o quarto.” Então ele se foi, deixando Sidney nu no meio do quarto, assustado e frustrado.

Vestindo-se calmamente, ele vasculhou seu cérebro para descobrir o que tinha acontecido. Ryder o olhou com medo, mas Sidney achava que nada poderia abalar o Detective Ryder Ward.

Uma batida suave na porta fez Sidney correr pelo cômodo e a abrir com força. Seu coração caiu quando ele viu Claire de pé do outro lado. “Nana.”
“Posso entrar, querido?”
“Sim, por favor.” Sidney se afastou para deixar a avó de Ryder entrar no quarto. “Nana, o que está acontecendo? Quem é Gavin?“
Claire suspirou e sentou-se no lado da cama, fazendo sinal para que Sidney para se sentasse ao lado dela. “Gavin era amante de Ryder. Eles estavam juntos há seis anos. Era meio repugnante o quanto Ryder o amava.“ Ela sorriu carinhosamente enquanto falava.

Sidney sentiu náuseas ao ouvir a informação, mas ele precisava saber de tudo. “Então, o que aconteceu?”
“Gavin foi embora. Ele não deixou um bilhete, não disse adeus. Ele só arrumou suas coisas e se esgueirou para fora enquanto Ryder estava no trabalho. Nós não temos notícias dele desde então.“
“Pobre Ry,” Sidney sussurrou. Ele não podia imaginar alguém sendo estúpido o suficiente para abandonar uma pessoa tão maravilhosa como Ryder. Outro pensamento lhe ocorreu, fazendo com que seu coração palpitasse em seu peito. “Ele deve amar Gavin muito para estar tão abalado.”
Claire sorriu gentilmente e estendeu a mão para enxugar uma lágrima perdida que Sidney não sabia ter derramado. “Não, querido, ele não o ama. Ele ama você. Ele não admitiu para si mesmo ainda, mas uma avó sabe essas coisas. Eu vejo isso toda vez que ele olha para você. “
Sidney não sabia o que dizer, então não disse nada.

“Ele tem medo,” ela continuou. “Ryder acredita que este homem sequestrou Gavin para chegar até ele... e, finalmente, até você.” Ela deu um tapinha em seu joelho. “Ele tem medo de perder você.”
“O que eu faço?”
“Apenas o ame e o apoie. Mantenha-se seguro para que ele não se preocupe com você. Ele não pode se dar o luxo de ter distrações em sua linha de trabalho.“ Claire se levantou e deu um beijo rápido na testa de Sidney. “Limpe-se, e nós vamos fazer um jantar especial para os nossos detetives.”
Sorrindo fracamente, ele balançou a cabeça. As palavras de Claire davam voltas em sua mente, fazendo-o se sentir-se pior do que nunca. “Eu descerei daqui a pouco.”
Claire assentiu e saiu do quarto.

Teria ele se tornado uma distração para Ryder? Entre o esforço exercido para mantê-lo seguro e seu caso de amor nascente, a resposta chegou como um sim retumbante. Ao perseguir um relacionamento com Ryder, por apenas estar com o homem, ele comprometia a segurança de sua amante.

Se ele ficasse, seria uma distração. Se ele fosse embora, Ryder se preocuparia com ele, procuraria por ele, e Sidney seria uma distração. O que ele deveria fazer?

Com tantas perguntas e sem respostas, Sidney se arrastou de volta para a cama, puxou as cobertas sobre a cabeça, e fechou os olhos.
* * * * *

O cheiro do molho Alfredo enchia a casa quando Ryder entrou pela porta da frente. Virando-se para seu parceiro, ele sorriu largamente. “Nana cozinhou.”
“Ter vocês hospedados aqui tem algumas vantagens concretas.” Michael esfregou o estômago e abriu caminho até a cozinha.

Claire sorriu para eles quando os dois entraram e indicou que eles deveriam tomar os seus lugares à mesa. “Sentem-se, eu vou trazer os pratos.”
Michael não hesitou. Sentou-se pesadamente em uma das cadeiras da cozinha e esfregou as mãos avidamente. “Você é uma santa, Nana.”
Ryder ficou de pé perto de sua cadeira e franziu a testa. “Onde está Sidney?”
Claire sacudiu a cabeça tristemente, enquanto levava uma travessa fumegante de macarrão e a colocou na frente de Michael. “Ainda em seu quarto, eu imagino.”
Fechando os olhos, Ryder gemeu. “Eu lhe disse para não sair do quarto. Já volto.“
Ele subiu as escadas de dois em dois e correu pelo corredor até o quarto de Sidney. Ele tinha que rastejar um pouco. Entrando no quarto, ele foi diretamente até a cama, caminhando através da escuridão. “Sidney?”
Nenhuma resposta.

Ele estava tão preocupado antes, com tanto medo que algo fosse acontecer com seu novo amante, que tinha perdido o controle completamente. Não havia dúvida em sua mente que o desaparecimento de Gavin tinha tudo a ver com seu relacionamento antigo. Parecia que o desgraçado ia até o fim para chegar até Sidney, e Ryder faria o que fosse necessário para manter seu pequeno homem seguro.

“Sidney,” disse ele um pouco mais alto. Ele acendeu o abajur e olhou para a massa no meio do colchão. Balançando a cabeça, ele tirou suas botas e deitou na cama, puxando os cobertores para descobrir a cabeça de Sidney. “Fale comigo.”
“Por que eu deveria?” Sidney falou de costas para Ryder. “Você não estava exatamente com vontade de conversar quando eu lhe pedi para falar comigo antes.”
Ryder se aproximou, moldando a sua frente contra as costas de Sidney. “Eu sei, e sinto muito. Eu estava com medo, e não tenho orgulho disso.“
“Você ainda o ama?”
Ryder decidiu que seria pueril fingir ignorância. “Não, eu não amo Gavin. Eu amei, muito, há algum tempo. Ele quebrou meu coração e, mais importante, a minha confiança. Ele era uma grande parte da minha vida, e eu não posso apagar isso, mas você é o único quem eu quero. Eu faria qualquer coisa para mantê-lo seguro.“
Sidney gemeu miseravelmente, confundindo-o. O que ele disse de errado? “Bebê, o que há de errado?”
“Sou uma distração para você,” Sidney murmurou em seu travesseiro. Ele finalmente se virou e encarou Ryder, com os olhos avermelhados e brilhando com lágrimas não derramadas. “Você pode se machucar por causa de mim.”
“Eu poderia me machucar de qualquer maneira. Você não é uma distração,” disse Ryder com firmeza. “De onde você tirou uma ideia tão ridícula?”
Seu amante balançou a cabeça. “Não importa. Você vai se cuidar, não é? Você não vai se colocar em perigo por minha causa? Prometa-me, Ry.“
Ryder balançou a cabeça e engoliu o nó na garganta. “Eu não posso fazer isso. Eu não vou fazer uma promessa que não posso cumprir. Eu farei o que for preciso para mantê-lo seguro.“ Ele envolveu a mão no cabelo de Sidney e pressionou suas bocas juntas, interrompendo o argumento de seu amante.

Sidney gemeu fracamente e chupou avidamente a língua de Ryder, suficientemente distraído. Ryder imaginou que deveria se sentir mal, mas não o fez. Atacando a boca de Sidney, puxando-o mais para perto, ele esqueceu suas preocupações e perdeu-se no seu amor.

O estômago de Sidney roncou alto o suficiente para serem ouvidos sobre seus gemidos suaves. Ryder interrompeu o beijo, rindo sem fôlego. “Com fome?”
Sidney mordeu o lábio e balançou a cabeça timidamente.

Ryder riu de novo quando rolou da cama e estendeu a mão para seu amante. “Comida, sexo, sono, sexo. Nessa ordem.“
Rindo, Sidney pegou sua mão e ficou de pé. Ryder suspirou internamente, aliviado. Crise adiada... no momento. “Vamos nos apressar. Estou exausto, e eu ainda preciso ir para casa e ver se os caras do CSI vão me deixar preparar uma mala antes de ir para a cama.“
“Eu vou com você,” Sidney respondeu de imediato, puxando Ryder em direção às escadas.

“Eu sabia que você ia dizer isso.” Ryder gemeu. Ele não queria discutir, não depois que tinham acabado de fazer as pazes. “Você se lembra de quase ser sequestrado novamente, certo? Seu traseiro não vai a lugar nenhum.“
“Eu estarei com você, no entanto. Nós vamos entrar e sair. Vou fazer tudo o que me disser para fazer.“
“Você estava comigo na última vez. Não vai acontecer. “ Ele deu um tapa na bunda de Sidney, dando-lhe um pequeno empurrão na direção da cozinha.

Sidney olhou por cima do ombro, soltou a mão de Ryder, e caminhou até a cozinha para tomar o seu assento ao lado de Michael. Ryder se sentou em frente a eles e sacudiu a cabeça. “Você pode muito bem desistir. Você não vai.“
“Você nunca enjoa?”
“De que?” Ryder sorriu enquanto enchia o garfo de macarrão.

“De sempre fazer as coisas do seu jeito.”
“Ainda não, mas se isso acontecer, você será o primeiro a saber.”
Capítulo Onze
“Hunter.”
“Como está Sid?” Ryder olhou pelo espelho retrovisor, olhando para o carro atrás dele desconfiado.

“Puto.” Michael riu.

“Ele vai superar.” Ryder virou à esquerda, ainda observando o carro em seu retrovisor. “Suas emoções estão por todo o lugar de qualquer maneira. Ele precisa falar com alguém. Ele não parecia muito animado com a ideia quando discutimos isso antes, mas eu acho que é um preconceito remanescente da sua experiência passada.“
“Sid viu um psiquiatra antes?” Michael parecia mais curioso do que a informação justificava.

“Algo assim. Eu acho que houve um assalto no bar onde ele costumava trabalhar. O proprietário pagou pelas consultas.“ Ryder fez outra curva à esquerda, rangendo os dentes quando o carro atrás dele virou também.

“Você sabe quem ele estava vendo?” Michael perguntou casualmente – muito casualmente.

“Eu não tenho certeza. Ele não me disse. O que você não está me dizendo?“ Ryder virou à direita e ultrapassou um sinal vermelho. O carro seguinte também ultrapassou, mas ainda manteve sua distância.

“Vamos conversar quando você chegar aqui. Eu preciso verificar algo e fazer alguns telefonemas.“
“Tem alguém me seguindo.”
“Descrição?” Michael entrou em modo de trabalho completo.

“SUV, escuro, preto eu acho, mas não posso ter certeza. É grande, do tamanho de um Expedition, ou Suburban.”
“Como o que levou Sidney,” Michael decifrado. “Vá para um lugar seguro, Ry. Onde você está? Vou ligar para a estação e ver se há um carro na área.“
Ryder acenou com a cabeça mesmo que Michael não pudesse vê-lo. “Eu estou a seis quarteirões do hospital. Vá fazer o que você precisa, e eu vou chamar a estação. Vou fazer um pequeno desvio e ver se conseguimos algum apoio aqui por perto.“ Ryder manteve sua atenção dividida entre o carro atrás dele e na estrada à sua frente.

“Eles não estão mesmo sendo discretos. Eu acho que é mais um movimento de intimidação. “
“Tenha cuidado, Ryder.”
“Sempre.”
* * * * *

Cansado e irritado, Ryder sentou-se no estacionamento do hospital, furioso. A poucos quarteirões depois de desligar com Michael, seu perseguidor tinha se desviado, deixando-o dirigir em círculos, procurando por um veículo escuro monstruoso.

Nada.

Talvez ele sofresse de paranoia. Talvez tudo tivesse sido coincidência. Ryder altamente duvidava disso.

Saindo do hospital, ele dirigiu em círculos de novo, mas ainda não havia veículos o seguindo, de modo que ele dirigiu até o rio, retornando várias vezes antes de finalmente estacionar na frente do chalé.

Saltando do assento do motorista, ele se aproximou do carro de polícia parado ao lado da pequena estrada de terra. Dois oficiais surgiram com cautela. Eles não eram o mesmo par com quem Ryder tinha falado antes. Ele não gostou.

O menor dos dois adiantou-se e acenou com a cabeça. Seu parceiro, um homem grande e forte, deu a volta na frente do carro e assumiu uma postura defensiva ao lado dele, a mão apoiada na coronha da sua arma.

Isso Ryder aprovava.

Ele puxou seu distintivo do bolso e estendeu ao oficial. “Detetive Ward.”
O primeiro oficial relaxou um pouco e estendeu a mão. “Oficial O'Dell.” Ele fez um gesto para trás. “Meu parceiro, Oficial Denton.”
Ryder apertou as mãos dos sois e os guiou pelos degraus da frente, parando para destrancar a porta. Todos entrando rapidamente, os apresentou a Claire e indicou que eles deveriam esperar na cozinha.

“Eu preciso falar com Sidney antes de trazê-lo para baixo. Fiquem à vontade, e vamos começar em breve. “
Ele deixou os oficiais no excelente atendimento de sua avó e correu até as escadas. Ele passou alguns momentos do lado de fora da porta de Sidney para se recompor emocionalmente e alisar a camisa enrugada. Desistindo das duas coisas como causas perdidas, ele respirou fundo e bateu suavemente na porta.

Não recebendo resposta, ele deslizou para dentro do quarto e caminhou até a cama. Sidney parecia tão pequeno e jovem deitado no meio do colchão grande. Sentando-se na beira da cama, ele gentilmente afastou um cacho do rosto de Sidney e estremeceu ao ver o ferimento em torno do olho direito de seu amante. Ainda tinha a capacidade de fazê-lo perder a calma e ferver em segundos.

Ele não sabia quanto tempo ficou ali sentado, olhando para o homem, antes que os olhos jade de Sidney piscassem e abrissem, e ele sorriu calorosamente. “Você parece cansado. Venha para cama.“
“Eu tenho que mantê-lo seguro. Então eu irei descansar.“
* * * * *

Sidney revirou os olhos. “Sou um homem crescido, e, acredite ou não, eu consegui sobreviver vinte e quatro anos sem você.”
“Não importa.” Ryder balançou a cabeça em tom desafiador. Então, ele inclinou a cabeça para o lado e franziu a testa. “Você parece acabado.”
“E você é um idiota, Detetive Ward.”
Ryder fez uma careta, parecendo devidamente castigado. “Não foi o que eu quis dizer,” ele murmurou.

Sidney riu baixinho. “Mas, você é meu idiota.” Ele fez um sinal para que Ryder se aproximasse. “Agora, venha aqui e me beije.”
“O prazer é todo meu.” Ryder depositou um beijo carinhoso em seus lábios, recuando muito rapidamente para o gosto de Sidney.

“Que tipo de beijo foi esse?”
“Bebê, você ainda está dolorido, e eu me perco quando beijo você. Eu não quero te machucar.“ Ele pressionou outro beijo na boca de Sidney, em seguida, arrastou seus lábios ao longo de sua mandíbula e até seu ouvido. “Eu te amo.” Ele soprou as palavras, quase um sussurro, mas não diluiu a emoção em sua voz.

“Aí está você,” Michael chamou enquanto entrava no quarto. “Oi, Sid, como você está se sentindo?”
Sidney encarou o homem. “Valeu por arruinar o clima, Michael.”
Michael continuou a sorrir. “Você vai ter tempo de sobra para isso mais tarde.”
Ryder ficou tenso e afastou-se, de pé ao lado da cama, e olhando para qualquer lugar, menos para Sidney. Seus braços se penduraram ao seu lado, as mãos se contraindo e relaxando.

“Ryder?” Sidney ignorou o outro homem na sala, com os olhos focados em seu amante.

Ryder olhou para ele, sorrindo torto, mas não o sorriso não alcançou seus olhos.

“Michael, espere lá fora.” Sidney não olhou para ele enquanto falava. Quando o detetive deixou a sala, ele tentou novamente. “Ryder, venha aqui.”
“Coisinha mandona, não?” Ryder riu quando ele se sentou ao lado de Sidney novamente, mas parecia tenso, e ainda evitou olhar para Sidney.

Rastejando de joelhos, ele tocou a bochecha de Ryder e virou seu rosto até que o homem não tinha escolha além de olhá-lo nos olhos. “Eu também te amo, Ry.”
Ryder nem mesmo piscou os olhos. Ele simplesmente olhou de volta para Sidney, seu rosto uma máscara de choque total. Sidney não pode deixar de achar graça. “Feche a boca, querido.”
As palavras pareceram arrancar Ryder de sua paralisia momentânea. Ele revirou os olhos e beijou a testa de Sidney. “Ninguém me respeita,” ele murmurou sob sua respiração. Então ele empurrou Sidney de volta para o colchão e colocou os cobertores em torno dele. “Volte a dormir. Falaremos quando você acordar.“
Exausto demais para argumentar, Sidney balançou a cabeça lentamente, murmurando palavras de amor, e voltou para o abraço caloroso do sono.
Capítulo Doze
“Vamos tomar um café.” Michael falou imediatamente quando Ryder saiu do quarto. “O'Dell e Denton estão fazendo uma patrulha em torno da área, por isso temos algum tempo.”
Ryder apenas balançou a cabeça. “O que está acontecendo?”
“Fale e caminhe,” Michael insistiu, liderando o caminho descendo as escadas. “Eu estava falando sério sobre o café.” Ele o olhou de cima a baixo antes de rir com desdém. “E sobre comida também, eu suponho. Você parece uma merda.“
“Também te amo, querido.”
Michael apenas revirou os olhos. “Você está parecendo um zumbi, Ry.”
“O que você tem para mim?” Ryder pediu, cortando qualquer comentário sobre sua aparência.

“Sidney disse por que ele estava vendo um terapeuta?”
“O roubo.” Inferno, será que o homem jamais ouvia qualquer coisa que ele dizia? “Eu lhe disse isso. Eu acho que o abalou. Sendo segurado sob a ponta de uma arma faria isso com qualquer um.“
“Ele não foi ameaçado com uma arma.” Michael parecia decididamente desconfortável.

“Fale logo.”
“Eu conversei com o dono do bar. Não foi um assalto. Sidney foi imobilizado e quase estuprado ameaçado com uma faca.“
Ryder parou, gelo se formando em suas veias. “Onde diabos estavam todos?”
“Foi depois do expediente. Sidney estava fechando e trancando quando um homem desconhecido saiu do banheiro masculino.“
“Ele nunca vai sair de perto dos meus olhos novamente,” prometeu Ryder. “Aquele homem é jovem demais para ter passado por tanta coisa. Então, eu suponho que haja mais nessa história,” disse ele, enquanto caminhavam para a cozinha. Ele nem sequer se lembrava de haver descido as escadas.

Michael levantou um dedo enquanto ia até o balcão e serviu duas xícaras de café. Ele as trouxe para a mesa e colocou uma na frente de Ryder antes de tomar seu assento em frente a ele. Puxando um bloco de notas do bolso do casaco, ele começou a folheá-lo, testando a paciência de Ryder.

“De acordo com o que o proprietário me disse, ele esqueceu alguns papéis e entrou pela porta de trás a tempo de puxar o cara para longe de Sidney.” Ele fez uma pausa e um olhar sombrio tomou conta de seu rosto. “Precisei de um pouco de persuasão para arrancar o resto dele, mas eu descobri que não houve roubo. Nada foi levado. Não houve nem um relatório policial arquivado.”
“Bom trabalho, parceiro.” Ryder tomou um gole de café e bocejou. “E sobre a terapia?”
“O proprietário nunca pagou nada. Bastardo pão duro,” acrescentou Michael baixinho. “A coisa toda, compreensivelmente, abalou Sid. O dono do bar não queria atrair atenção indesejada para toda essa merda, então ele convenceu Sid a não dar parte do assalto e o empurrou para em um grupo de apoio para vítimas de estupro na St. Joseph’s.”
Ryder concordou, em parte porque compreendia e, em parte, porque não conseguia erguer a cabeça. “Ok, então o que isso tem a ver com nosso caso?”
“Jonathon Frost,” Michael disse enquanto colocava uma foto sobre a mesa. “Seu senhorio diz que ele participava das reuniões na St. Joseph. Elton Jameson, “ Michael continuou ao posicionar outra foto ao lado da primeira. “Seu companheiro de quarto o levava para o grupo de apoio duas vezes por semana.” Michael deslizou a última foto sobre a mesa e olhou nos olhos de Ryder. “Sheldon Peterson,” disse ele. “Seu ex-namorado confirmou que ele também participava do grupo de apoio.”
Ryder olhou para as fotos, sem realmente vê-los. “Sabemos que Kenneth Dean está, de alguma forma, envolvido,” ele falou através dos pensamentos confusos em sua mente. “Acho que Gavin não conta, já que ele foi levado apenas por minha causa. “ Ryder olhou para Michael e franziu a testa. “E quanto aos outros quatro? Como eles se encaixam?“
“Pelo que eu descobri, os outros três homens pertenciam a grupos de apoio semelhantes em outras igrejas.”
“Quem estava liderando este grupo?”
“Não tenho ideia.” Michael suspirou.

Ryder bocejou novamente.

“Vá para a cama, Ry. Durma um pouco. Você não ajuda ninguém assim.“
Ryder acenou com a mão, ignorando-o, antes de cobrir a boca para esconder outro bocejo. “Eu vou cochilar por algumas horas daqui a pouco.” Ele olhou para suas roupas sujas e amassadas. “Preciso me trocar.”
Michael apenas balançou a cabeça ao levantar de sua cadeira. “Homem teimoso,” ele murmurou. “Eu tenho algumas coisas que você pode usar hoje à noite.”
Ryder assentiu, agradecendo. “Eu não quero, mas precisamos saber se Sidney reconhece algum desses caras.”
“Eu sei,” Michael disse suavemente. “Amanhã.”
* * * * *

“Este aqui... este aqui... e ele.” Sidney apontou para cada fotografia, tocando-as levemente onde estavam, na mesa de café. “Eu não me lembro de seus nomes, mas eles eram... Eu os vi antes.”
Ele olhou para cima para encontrar o olhar perscrutador de Ryder e se mexeu desconfortavelmente sob o escrutínio. Sidney sabia que precisava ser sincero com Ryder sobre o “roubo,” mas era doloroso falar sobre isso.

“De onde você os conhecia?” Ryder perguntou. O olhar em seus olhos lhe disse que ele sabia a verdade. Também dizia que estava chateado por Sidney haver mentido para ele.

Depois de uma respiração profunda, ele sussurrou, “Eu sinto muito.”
“De onde você os conhecia?” Ryder repetiu.

“Você sabe exatamente de onde eu os conheço.” Sidney suspirou. “Sinto muito, Ry. Eu não tive a intenção de esconder nada de você. Eu não achei que tivesse algo a ver com o caso, e, além do mais, eu não estava pronto para falar sobre isso.“
Ryder fechou os olhos, e a tensão abandonou seus músculos. Seu corpo inteiro pareceu se esvaziar diante dos olhos de Sidney. “Não esconda as coisas de mim,” ele sussurrou. “Eu entendo que pode haver algumas coisas sobre as quais você não está pronto para falar, mas eu preciso que você seja honesto comigo.” Ele abriu os olhos e pegou a mão de Sidney. “Basta dizer que você não está pronto para conversar. Não me venha com meias verdades.“
Sidney assentiu, apertando a mão de Ryder. “Eu prometo.”
“Ok. Agora, eu vou lhe fazer algumas perguntas, e eu preciso que você seja honesto e me dê o máximo de detalhes possível. Você acha que pode fazer isso?“
“Sim.”
Ryder concordou secamente. “Que noites você participava do grupo? Que horas?” Ele parecia distante, clínico – quase frio. Sua amante não estava fazendo perguntas a Sidney. O Detective Ward estava interrogando-o.

“Logo após o assal... – o... incidente.” Sidney sabia que tinha que ser honesto, mas ele havia pensado sobre o ataque como “o roubo” por tanto tempo, que achava difícil se reprogramar. “Fevereiro a abril do ano passado. Eu ia às segundas e quinta-feira à tarde, das dezesseis às dezoito horas. “
“Estava trabalhando no Bad Habits na época?”
“Não, eu me mudei para esse bairro em junho. Estava trabalhando no The Purple Lizard.”
Ryder anotou rapidamente em seu pequeno bloco e balançou a cabeça. Ele nem sequer olhou para Sidney. “Era um membro da igreja que liderava o grupo? Talvez o sacerdote ou outro clérigo? “
Sidney balançou a cabeça. “Nós o chamávamos de doutor. Eu me lembro de alguém dizer que ele era voluntário na liderança de vários grupos em diferentes igrejas da cidade.“
“Então ele era psicólogo?”
“Acho que sim.” Sidney deu de ombros.

“Doutor... o quê?”
Sidney franziu as sobrancelhas, concentrando-se, tentando lembrar o nome. “Dr. Matheson.”
Ryder olhou para cima enquanto assentia. Ele parecia olhar diretamente através de Sidney. “Você se lembra de como ele era?”
Sidney mordeu o lábio rapidamente para impedi-lo de tremer. “Hum ... mais velho, talvez perto dos cinquenta, cabelo grisalho, alto, bem encorpado; bonito, eu suponho.”
“Qualquer traço que pudesse distingui-lo?”
“Nada físico, mas eu me lembro de que ele usava uma corrente de prata no pescoço. Parecia estranho, porque não se parecia com seu estilo. Ele estava sempre impecavelmente vestido e impecável.“
“O Dr. Matheson, alguma vez, agiu de maneira inadequada ou fez avanços que não eram bem vindos em relação a você ou a outros membros do grupo?” Mais uma vez, Ryder soava imparcial, quase entediado.

“Nada tão evidente, mas ele olhava para mim de um jeito estranho. Deixava-me desconfortável,” Sidney sussurrou.

“Como assim?”
“Eu não sei. Ele parecia me observar como se estivesse esperando por algo. Era assustador.” Sidney afundou nas almofadas. Ele não queria falar mais, e especialmente não com o Detective Ryder Ward.

Fechando os olhos, ele desejou que o homem saísse. Foda-se Ryder e sua atitude irritada.

Então, de repente, um peso tocou em seu braço, e uma respiração quente contra sua testa precedeu um roçar suave de lábios aveludados. “Sinto muito, bebê. Você fez muito bem. Obrigado.“
Sidney abriu os olhos e olhou para Ryder com olhos turvos. “Você é a pessoa mais confusa que eu já conheci.”
Ryder riu sem muito humor. “Eu tenho que fazer o meu trabalho, Sidney. Eu não quero ser um babaca, mas é a única maneira pela qual eu consigo separar minhas emoções para fazer o que eu preciso. Por favor, entenda. Se eu não me desligar dessa forma, nós nunca teríamos conseguido passar pelo interrogatório.“
Ele beijou a cabeça de Sidney novamente. “No momento, eu quero correr por aquela porta e encontrar cada pessoa que já olhou para você de maneira estranha e surrá-los até deixá-los ensanguentados.” O beijo seguinte pousou suavemente nos lábios de Sidney. “Por favor, entenda.”
Sidney bufou um suspiro. Não era justo.

Ryder riu novamente, o som muito mais quente neste momento. “O que foi isso?”
“Eu estou furioso.”
“Eu sei, bebê, e eu sinto muito.”
“Não é justo,” disse ele indignado. “Estou furioso porque não posso ficar com raiva de você. E isso faz sentido?“ Ele apertou os olhos e balançou a cabeça. “Eu te odeio.”
Ryder sorriu, larga e perversamente. “Você me lisonjeia.”
Sidney revirou os olhos. “Oh, cale a boca e me beije.”
“O seu desejo é uma ordem.“
* * * * *

Três semanas se passaram sem que acontecesse nada mais interessante do que Sidney aprender a assar o famoso bolo de chocolate de Claire. Ninguém tinha sido dado como desaparecido, não houve mais telefonemas, nem novos corpos encontrados no porto.

A luz do sol espiou por sobre o horizonte, iluminando o céu de um cinza escuro, e filtrando-se através da janela do quarto. Ryder se aconchegou mais perto de Sidney, mas os seus pensamentos se desviaram para Gavin.

Seu ex-amante vinha de uma família rica, nunca tendo que trabalhar ou lutar um dia em sua vida. Eles estavam bem juntos. Por seis anos, Gavin tinha sido o seu mundo inteiro, sua própria razão de respirar. Ryder tinha se dedicado totalmente em seu relacionamento e ganhou muito pouco em troca. Com seu coração tão completamente enredado por Sidney, ele se perguntou se, alguma vez, tinha sido verdadeiramente apaixonado por Gavin.

Nada na sua vida o havia preparado para o amor abrangente e para a adoração que sentia por Sidney. Talvez ele tivesse amado Gavin, mas não era nada parecido com o que ele sentia por Sidney.

Privilegiado, Gavin tinha sido protegido das realidades mais duras do mundo. Tudo na sua vida tinha sido entregue a ele numa bandeja de prata e embrulhado em ouro. Até mesmo Ryder o adorava, lhe soterrando com presentes e atenção. Ele só orava para que Gavin saísse ileso desse calvário.

Uma mão suave deslizou sobre seu quadril, extraindo um suspiro satisfeito de sua boca sorridente. Rolando para encarar seu amor, o sorriso de Ryder cresceu até que ocupou todo seu rosto. A maioria das contusões havia desaparecido, o inchaço era algo do passado.

“Bom dia, Ry,” Sidney murmurou sonolento. “No que você está pensando com tanta concentração?”
Ryder aninhou o nariz contra o de Sidney, beijando rapidamente seus lábios. “Como você sabia que eu estava pensando?”
“Você nunca deixa de pensar.” Sidney continuou a resmungar com os olhos ainda fechados. “Além disso, você estava pensando com tanta força que me acordou.” Suas pálpebras vibraram por um momento antes de se abrirem para revelar os olhos hipnotizantes que Ryder adorava. “Quer falar sobre isso?”
Ryder debateu consigo mesmo por vários segundos. Ele queria ser completamente honesto com seu amante, mas não queria preocupá-lo desnecessariamente também. Finalmente, ele suspirou e beijou os lábios de Sidney, demorando um pouco antes de se mover.

“Eu estava pensando sobre Gavin.” Ele olhou nos olhos de Sidney e esperou pela dor e apreensão aparecerem.

Nunca vieram.

“Você vai encontrá-lo,” Sidney sussurrou. “Eu sei que vai, Ry.” Ele deu um meio sorriso torto e beijou o nariz de Ryder. “O que você estava pensando?”
Ryder sentiu como se seu coração tivesse derretido e espalhado calor por todo seu corpo. “Você é incrível.”
“Eu sei.” Sidney piscou antes de se tornar sério de novo. “O que há de errado, Ryder?”
“Ele não é forte como você, bebê. Ele... bem, para ser honesto, ele é um pirralho mimado e egoísta.” Ryder sorriu timidamente. “Acho que ele não trabalhou um dia em sua vida. Já faz quase três semanas. Eu não sei quanto tempo ele pode segurar. Ele não é como você, bebê. Ele é ... fraco.“
Sidney franziu a testa. “Eu não sou forte.”
“Assim como você não é lindo... inteligente... gentil... corajoso... humilde.” Ryder pontuou cada palavra com um beijo ou pequena mordida na coluna da garganta de Sidney. “Devo continuar? Tenho toda uma lista de adjetivos.“
“Você fala demais, Detetive.” Sidney fechou a boca sobre a de Ryder, chupando sua língua.

Ryder gemeu, empurrando Sidney sobre suas costas e mergulhando na boca de seu amante. Beijou, lambeu, chupou e mordiscou a boca de Sidney como se estivesse morrendo e a boca de Sidney tivesse o antídoto.

Sidney gemeu, balançando os quadris, segurando na cintura de Ryder. “Preciso de mais, Ry.”
Isso, Ryder podia fazer. “Tem certeza que você está se sentindo disposto?”
“Se você parar, eu juro que vou acabar com você,” Sidney rosnou.

Ryder riu sem fôlego, esfregando a mão para baixo pelo quadril de Sidney até a carne inchada entre suas pernas. “Você só precisava pedir.”
* * * * *

Tremores devastaram o corpo de Sidney, quando um dedo longo e grosso deslizou ao longo do vinco entre suas nádegas.

Ryder gemeu quando ele descansou sua testa contra a coxa de Sidney. “Eu tenho que te provar. Posso te provar, bebê?“
Por que diabos Ryder estava pedindo permissão? Com o calor se espalhando por seu corpo, a luxúria ameaçando dominá-lo, só havia uma resposta. “Por favor.”
Um grito forte foi arrancado de seus lábios entreabertos, quando a boca molhada e quente de Ryder se fechou em torno de seu pau latejante. Levou apenas alguns segundos para Sidney perceber que Ryder tinha a intenção de sugar sua alma através de sua fenda úmida.

Eletricidade correu tão rapidamente até coluna de Sidney que o fez piscar os olhos para afastar as luzes que explodiram por trás de suas pálpebras fechadas. Ele gemia e se contorcia, arqueando as costas e empurrando seus quadris em direção à boca talentosa de Ryder. “Mais.”
Ryder recuou, sentando-se sobre os joelhos, e Sidney considerou matá-lo. Um pequeno gemido escapou de sua boca antes que pudesse detê-lo. Olhando para seu amante, o calor no olhar de Ryder o queimou, deixando seu corpo escaldante.

Uma onda de pura luxúria o atravessou, e com um som puramente predatório, ele deitou Ryder de costas com uma força que nunca soube que tinha. Ele se sentia como um animal, selvagem e descontrolado, o instinto o impulsionando a devastar o corpo perfeito que estremecia sob ele.

O beijo que ele entregou à boca ofegante de Ryder era selvagem, quase brutal. Sidney nunca tinha tido nada em sua vida para chamar de seu. Nada nunca tinha sido importante o suficiente para fazê-lo lutar.

Até agora.

A necessidade de possuir Ryder – de marcá-lo, deixar sua assinatura, de reivindicar o homem lindo como sendo seu – deixou Sidney tonto. Enlouquecido demais por sua paixão para se preocupar com preliminares, Sidney mergulhou entre as pernas de seu amante, envolvendo a cabeça do pênis de Ryder e levando-o diretamente para o fundo de sua garganta em um movimento rápido.

Fechando os lábios em torno da carne pulsante, Sidney sugou e lambeu, extraindo prazer de Ryder, gemendo com o sabor picante da pré-ejaculação de Ryder quando a sentiu despejar-se sobre sua língua. Traçando lentamente um caminho com a língua até o membro deslumbrante, Sidney balançou sua língua sobre fenda de Ryder, amando os gemidos e soluços vindos de seu amante.

Ryder estava completamente à sua mercê. Sorrindo para si mesmo, Sidney estendeu a mão às cegas, tateando para alcançar o frasco de lubrificante na mesinha de cabeceira.

Ele abriu a tampa, rapidamente revestindo seus dedos com o líquido escorregadio, enquanto continuava lambendo, sugando e mordendo a carne atormentada em sua boca. Ele empurrou as coxas de Ryder para o peito do homem com seus pulsos até suas nádegas bem definidas se separassem, revelando a carne rosada de sua entrada enrugada.

Assimilando rapidamente, Ryder envolveu os joelhos com os braços e segurou as pernas no lugar. Com as mãos mais uma vez livres, Sidney usou um dedo para circular o buraco trêmulo, acariciando, mas sem nunca entrar.

“Oh, oh, porra!” Ryder gritou quando os músculos do quadril e coxas ficaram tensos.

Sidney mordiscou ao longo do interior da coxa de Ryder, sugando a pele de sabor adocicado em sua boca. Quando sentiu que o buraco de Ryder começava a relaxar sob seu toque constante, ele colocou apenas a ponta de seu dedo dentro da abertura quente.
* * * * *

O dedo fino penetrou seu traseiro e uma língua lisa banhava seu pau, enviando chamas por suas terminações nervosas. Ryder arqueou as costas, empurrando contra o dedo invasor. “Mais.”
Ofegando e gemendo, sentindo o dedo de Sidney entrar e sair de seu ânus, gotas de suor cobriram seu corpo, sua pele esquentando e formigando com excitação.

A ligeira sensação de queimadura, quando um segundo dedo escorregou ao longo do primeiro, apenas aumentando seu prazer, enviando Ryder ao limite.

“Pare!”
A mão de Sidney parou, e ele levantou sua cabeça para olhar para Ryder em confusão.

“Monte em mim, bebê. Eu quero sentir seu rabo apertado estrangulando meu pau quando eu gozar dentro de você. “
Com os olhos vidrados e os lábios ligeiramente entreabertos, Sidney acenou com a cabeça. Ryder não sabia como ele fez isso, mas Sidney conseguiu virar e se escarranchar sobre sua cintura, apresentando sua entrada perfeita, sem nunca tirar os dedos do buraco esticado de Ryder.

“Prepare-me enquanto eu brinco.” Sem outra palavra, ele envolveu o membro de Ryder em sua boca, seus dedos ainda bombeando e se curvando, fazendo Ryder lutar para alcançá-lo.

Ele nunca tinha visto ou sentido nada tão erótico em sua vida. Partindo os globos de Sidney, as narinas dele inflaram e a boca se encheu de água ao ver a abertura trêmula olhando para ele. Inclinando-se, ele passou a língua através dos músculos, estremecendo ao sentir o cheiro almiscarado e o sabor almiscarado. Ele começou a trabalhar, lambendo, sorvendo, explorando e chupando.

Sidney gemeu e choramingou ao redor de seu pênis, enviando vibrações ao longo do eixo de Ryder, diretamente para seu saco apertado. Ele precisava progredir antes que perdesse completamente o controle.

Arrebatando o lubrificante do colchão, ele revestiu seus dedos com o óleo escorregadio antes de empurrar dois no buraco de Sidney. Rapidamente, mas com cuidado, ele esticou os músculos tensos, abrindo seu amante para recebê-lo.

De repente, Sidney resmungou, soltando o pênis de Ryder, e olhou por cima do ombro. “Não vou durar, Ry. Preciso de você em mim. “
“Suba, bebê.”
Sidney balançou a cabeça. “Onde está a camisinha?”
Filho da puta! Ryder jogou a cabeça no travesseiro, quase choramingando em frustração. Ele tinha se adiantado totalmente e não tinha sequer pensado no preservativo. Ele sabia que estava limpo. Seu último teste para o departamento tinha sido apenas há alguns meses atrás. Sidney fez todos os tipos de teste no hospital. Certamente...
“Eu estou limpo, Sid. Eu tenho os papéis se você quiser vê-los.”
Ele levantou a cabeça para olhar para seu amante, implorando com os olhos. Sidney balançou a cabeça novamente, no entanto. “Quando eu não parava de gritar, eles me sedavam. Eu não sei se as agulhas eram limpas, mas eu duvido que fossem estéreis. Os meus testes deram negativos no hospital, mas eles disseram que podem não mostrar nada ainda. Eu não vou arriscar. Não vou arriscar você assim. “
Embora o pau dele rosnasse e se sacudisse em protesto, o coração de Ryder pulou em seu peito e bateu rapidamente contra seu eterno. Dando um leve tapa no quadril de Sidney, ele acenou com a cabeça e sorriu. “Volte ao trabalho.”
Sidney gemeu e balançou a cabeça com entusiasmo antes de se virar e engolir o comprimento de Ryder até a raiz em um movimento rápido. Ryder arqueou seus quadris, empurrando em direção ao calor acolhedor da boca de seu amante, gemendo quando os dedos de Sidney encontraram seu caminho de volta para dentro de seu túnel faminto.

Precisou de alguns segundos, e Sidney balançando a bunda, para que Ryder se lembrasse de sua tarefa anterior. Puxando os quadris de Sidney até que o pênis do homem estivesse acima dele, ele abrangeu a cabeça com os lábios, empurrando três dedos na bunda de Sidney.

Sidney gritou, o som abafado em torno da carne túrgida em sua boca, e começou a balançar seus quadris, empurrando para dentro da boca Ryder e recuando contra seus dedos.

Fogo queimava suas bolas, a eletricidade corria ao longo de sua coluna vertebral, disparando e fazendo formigar toda a sua pele. Ryder tomou Sidney no fundo de sua garganta e engoliu quando acrescentou um quarto dedo, roçando a próstata de seu amante.

A entrada escorregadia de Sidney se contraiu em torno de seus dedos, e semente quente e salgada espirrou sobre a língua de Ryder, escorrendo por sua garganta. Ele engoliu rapidamente, trabalhando a sua língua contra o comprimento de Sidney, enrolando os dedos contra a glândula do tamanho de uma noz para prolongar o orgasmo de seu amante.

Uma pequena mordida na base de seu pênis, onde os dentes de Sidney tocavam sua carne, fizeram Ryder se curvar para fora da cama, chupando duramente o pau ainda alojado em sua boca, enquanto seu clímax rasgava através dele, disparando de sua fenda e inundando a boca de Sidney.

Uma língua suave e molhada o limpou completamente, e os dedos de Sidney gentilmente deixaram seu corpo. Ele se ergueu, seu pau escorregando da boca afrouxada de Ryder, e caiu sobre o colchão ao lado dele.

“Puta merda.”
Ryder não poderia concordar mais. Ele estendeu a mão, segurando o quadril de Sidney e puxando-o até que o homem se ajeitou e se enrolou contra seu peito. “Obrigado, bebê.”
Sidney bufou e deu um beijo rápido sobre seu coração. “O prazer foi meu, amor. Agora volte a dormir. “
Dormir mais parecia ótimo, mas uma batida na porta arruinou qualquer esperança de uma manhã preguiçosa na cama com seu amante.
Capítulo Treze
“Landon Marsh e Brock Childress participaram dos grupos de apoio, na Our Lady of the Lake.” Michael informou Ryder de suas descobertas enquanto eles se sentavam à mesa da cozinha tomando café.

Ryder assentiu. Michael iria chegar ao ponto em seu próprio tempo.

“Joseph Cortez e Conner Graham estava vendo o Dr. Matheson como parte de um programa de reabilitação no centro de abrigo LGBT.”
“Então, temos certeza de que o Dr. Matheson liderava todos esses grupos? Que ele tinha contato com cada uma de nossas vítimas?“ Ryder franziu a testa, olhando para o líquido fumegante de sua caneca.

“Sim,” respondeu Michael. “E aqui está o argumento decisivo. Kenneth Dean também estava vendo o Dr. Matheson, embora em seu consultório particular. “
“Onde isso deixa Gavin? Quero dizer, como ele sabia sobre ele?“ Ryder esfregou as têmporas, tentando se livrar da dor de cabeça que ele podia sentir crescer. “E por que diabos ele não ligou de volta? Ele parecia muito malditamente insistente em querer Sid, mas não tivemos notícia em três semanas.“
“Ele está brincando com a gente, Ry. Bastardo convencido,” Michael murmurou sob sua respiração. “Eu não sei sobre Gavin, mas acho que ele está usando-o para chegar até você. Eu conversei com os pais dele, e eles nunca ouviram falar do nosso bom médico.”
Ryder suspirou. “Foi o que eu pensei. Simplesmente não faz sentido. Ele liga uma vez e depois nada. Qual é o seu jogo?“
“Que tal visitarmos o idiota para descobrirmos?” Michael sorriu. “Temos uma consulta às três.”
Ryder assentiu. “Você esteve ocupado, Hunter.”
“Eu não acho que seja Matheson. Nós estamos deixando alguma coisa passar,” Michael disse seriamente. “Quero dizer, Sidney não o teria reconhecido? Ele disse que viu seus sequestradores.“
“Eu não vi todos eles, mas ele não era um deles,” respondeu uma voz sonolenta da porta da cozinha.

Ryder olhou para Sidney, um sorriso automático cobrindo seus lábios. “Ei, bebê. Está com fome? Você quer um café?“
Sidney acenou com a mão. “Sente-se. Eu vou buscar.“
“Por que você diz que não é Matheson?” Michael perguntou.

Sidney inclinou a cabeça para o lado, considerando, enquanto derramava café em sua caneca. “Dr. Matheson tinha uma voz muito suave, delicada. Era reconfortante, acho que você poderia dizer.“ Ele trouxe sua xícara e se acomodou na cadeira ao lado de Ryder. “Ninguém no porão tinha uma voz assim. O cara que eu acho que estava no comando, sua voz era como um garfo em um moedor de carne. Áspera, rouca, indelicada. Soava malvada.”
Ryder envolveu Sidney com seus braços e o abraçou puxando para perto. Ele beijou o topo de sua cabeça despenteada pelo sono. “Eu amo você, ok?”
Sidney recuou e sorriu para Ryder, os olhos cheios de amor e confiança. “Sim,” ele sussurrou. “Idem.”
“Argh.” Michael tossiu em desgosto simulado. “Arranjem um quarto, sim?”
Sidney se virou e olhou para ele. “Tínhamos um até que você, tão rudemente, bateu na porta. Está começando a ser um hábito seu, Detetive Hunter.”
Ryder bufou em seu café. “Ele tem razão.”
“A miséria adora companhia. O que posso dizer?“ Michael estava sorrindo, mas não chegou a atingir os olhos. “Mesmo se Matheson não fosse o líder desta pequena operação, acho que ele ainda está envolvido.” Ele voltou a ficar sério e pensativo. “Não vai doer conversar com ele de qualquer maneira. Talvez devêssemos levar Sidney com a gente.“
“Absolutamente não!” Ryder ficou de pé, inclinando-se sobre a mesa e olhando para seu melhor amigo. “Ele não vai a lugar nenhum perto daquele homem, então pode tirar isso da sua cabeça.”
“Ry” A voz suave de Sidney penetrou na névoa vermelha de raiva. “Acalme-se antes que você desenvolva um aneurisma.”
Como sempre, a voz suave de Sidney, o seu toque gentil, acalmou a fera, e Ryder se viu sentar lentamente em sua cadeira novamente. Era incrível como o homem o acalmava como nada mais. Isso até que ele falasse de novo.

“Ry, eu quero ir. Eu quero ajudar. Se Michael acha que vou ajudar, então nós devemos ouvi-lo.“
“De. Jeito. Nenhum.” rosnou Ryder. “Você tem alguma ideia de quão perigoso seria para você se expor desse jeito?”
“Não mais perigoso do que é para você, eu suponho.” A voz de Sidney permaneceu calma, agradável. Ryder queria estrangulá-lo.

“Sim, mas eu sou um policial,” gritou. “Eu até tenho esse pequeno fabuloso distintivo para provar. Além disso, eu tenho uma arma que estou bem treinado para usar. Vou arriscar e dizer que a coisa mais perigosa que você carrega no bolso é um batom.“
Ryder respirou fundo, o peito arfando, seus olhos se estreitando em fendas. Não havia palavras que qualquer um deles pudesse dizer para convencê-lo que o plano iria acabar bem. “Eu amo você, Sidney,” ele disse suavemente, as feições relaxando. “Eu não posso te perder, e isso é muito perigoso. Por favor, me prometa que não vai fazer nada arriscado.“
Ryder esperava uma concordância rápida de Sidney. Ele esperava que Sidney prometesse, que dissesse que ele amava Ryder também, que tudo ficaria bem. O que ele não esperava era que Sidney ficasse de pé num salto e começasse a gritar.

“Seu babaca teimoso, estúpido e superprotetor!” As mãos de Sidney aterrissaram em seus quadris, e ele perfurou Ryder com os olhos irritados. “Você jogaria fora todo este caso, deixaria a morte de todos aqueles pobres homens ficarem impunes, arriscaria não conseguir salvar Gavin, tudo isso para me manter seguro?”
“Sim.” Curta e simples, era a única resposta que importava.

“Ugh!” Sidney gritou, jogando as mãos para cima. “Isso é completamente ridículo! Você é um policial melhor do que isso, Ryder Ward! Eu jurei pra você, e para mim, que eu faria qualquer coisa que pudesse para ajudar a capturar o porco, e eu pretendo fazê-lo.“ Ele apontou o dedo na cara de Ryder, rosnando o restante das palavras. “Eu. Irei. Ajudar!“
“Michael. Saia daqui.” Ryder nunca tinha visto Sidney tão irritado, tão veemente, tão... malditamente sexy.

“Eu estava aqui primeiro!” Seu parceiro exclamou indignado.

“Saia,” Ryder repetiu, sem tirar os olhos do duende tentador diante dele. Levantou-se lentamente da cadeira e rastejou para frente, perseguindo sua presa.

“Ryder, o que você está fazendo?” Agradava-lhe ouvir o tremor leve na voz de Sidney. O homem menor recuava um passo a cada passo para frente que Ryder dava.

“Fico sem fôlego quando você está irritado. Eu quero você.“
“O quê?” Sidney ganiu. “Aqui? Agora?“
“Agora,” Ryder concordou. Ele deixou seus lábios se curvarem em um sorriso selvagem antes de empurrar seu amante contra o balcão.

Ele cobriu o corpo do homem com o seu próprio, pressionando contra ele, e balançando o seu eixo inchado contra o estômago de Sidney. Ele não sabia se seu parceiro havia deixado o cômodo, e não se importava muito de qualquer maneira. Esmagando a boca sobre a de Sidney, ele se deliciou com o calor exuberante, o sabor delicado dos lábios de seu amante antes de se afastar e girar Sidney.

Com um desespero nascido da necessidade e da fome, ele agarrou o cós dos shorts de Sidney e o puxou para baixo por suas pernas finas. Apertando e amassando, ele agarrou o traseiro arredondado de sua amante em ambas as mãos, separando os globos para revelar a bela entrada que procurava.

Mordendo e lambendo a parte de trás do pescoço de Sidney, ele se atrapalhou com as próprias calças do pijama, liberando o nó do cordão e a empurrando para baixo por seus quadris até que seu pau duro como aço ficasse livre, balançando e apontando para seu amante.

“Vou fazer você se sentir tão bem, bebê. Vou me enterrar dentro de você e nunca mais sair.“ Ele abriu a gaveta de badulaques ao lado do quadril de Sidney e vasculhou, procurando algo – qualquer coisa – que facilitasse a entrada.

Ele encontrou um pequeno tubo e o tirou da gaveta, sorrindo com alívio para o tubo de loção para as mãos. Não sua primeira escolha, mas melhor que nada. Espremendo uma quantidade generosa na palma da mão, ele acariciou seu eixo necessitado, revestindo seu comprimento. Ele abriu as nádegas de Sidney novamente, deslizando seus dedos ao longo do vinco, até a entrada trêmula que ele ansiava. Tocando os músculos, ele acariciou seu amante suavemente, mordiscando o lóbulo da orelha e acariciando sua pele macia com a palma da sua mão desocupada.

Sidney estremeceu e gemeu, seus dedos apertando o balcão em um aperto que deixou seus dedos brancos. Sua pele corada brilhava com suor sob a iluminação fluorescente. “Você é tão bonito, bebê. Veja como você treme. Você me quer. Você quer o meu pau, enterrado até as bolas dentro de você, te fodendo até você gritar meu nome.“
Antes que Sidney pudesse responder, Ryder empurrou um dedo escorregadio em sua abertura, torcendo o pulso e arrancando um grito abafado da boca ofegante de Sidney. Ele não queria só palavras de qualquer maneira. Ele queria seu bebê enlouquecido de prazer, incapaz de formar pensamentos coerentes, muito menos palavras inteligíveis.

Inserindo um segundo dedo, ele continuou a esticar o seu amor, deslizando a outra mão para baixo pelo estômago nu de Sidney até segurar seu membro intumescido. Respirando com dificuldade contra o pescoço de Sidney, ele acariciou desde a base até a ponta, pressionando seu polegar nas gotas de pré-sêmen acumuladas e as espalhando sobre a ponta esponjosa.

Vibrando com desejo, Ryder não podia esperar mais. Removendo seus dedos do canal apertado de Sidney, ele alinhou a cabeça de seu pênis, e fez uma pausa.

“Diga-me que isto é o que você quer, Sid. Diga as palavras. Diga que você me quer.“
“Mas o preservativo,” Sidney protestou em torno de um gemido.

“Nós estamos limpos. Nós dois temos os resultados para provar isso. Você sempre vai ser meu, Sid. Sempre.“ Sua voz se tornou um rosnado áspero na última palavra. “Você confia em mim?”
“Sim, mas...”
As palavras de Sidney foram interrompidas, o grande grito de prazer ecoando pela cozinha quando Ryder empurrou para dentro em um impulso duro. Ele ficou imóvel, dando ao seu amante a chance de relaxar e se acostumar com a invasão, mas também a si mesmo um momento para recuperar algum controle.
* * * * *

Sidney gritou outra vez, engolindo convulsivamente enquanto ele tentava respirar. Porra, ele se sentia tão cheio. Ele adorava a sensação do enorme pênis de Ryder o penetrando, fazendo-o voar.

“Diga-me a quem você pertence.” Os dedos de Ryder se emaranharam em seus cabelos longos e ele puxou sua cabeça para trás rapidamente. “Diga.”
“A você.” Sidney quase não conseguiu falar a única palavra antes que Ryder começasse a impulsionar, puxando seu cabelo e segurando seu quadril com a outra mão. Ele invadiu o corpo de Sidney, saqueando, se apropriando e clamando para si até às profundezas.

“Ninguém mais, Sid. Nunca mais. “ Ele enfatizava sua exigência com rápidos golpes duros, seu saco batendo pesadamente contra a bunda de Sidney. “Diga.”
Sidney não sabia o que tinha acontecido com seu detetive, mas ele adorou. Se perder a paciência ligava seu amante no modo alfa, Sidney decidiu que faria isso mais vezes. Ninguém nunca tinha falado com ele de tal forma. A possessividade, o desejo, a necessidade crua na voz de Ryder o fazia tremer como lava derretida agitando em suas bolas, a pressão crescendo até a explosão.

“Só você, Ryder. Só você.“
Ryder rugiu, seu agarre apertado no quadril de Sidney enquanto o penetrava, puxando-o de volta para encontrar cada impulso primitivo.

Então, tudo parou.

Sidney resmungou em protesto. Seu pau doía, suas bolas queimavam, a barriga se contraía dolorosamente. Ele estava tão perto. Antes que ele pudesse pedir para ser fodido até a inconsciência, ele foi girado para longe do balcão, e suas costas empurraram grosseiramente contra a geladeira.

Ryder o levantou em seus braços, que estavam enganchados sob os joelhos de Sidney enquanto ele o segurava facilmente. Sidney agarrou os ombros úmidos de Ryder, os olhos arregalados e atordoados. Seu amante grunhiu, empurrando de volta contra ele, e se apossou de sua boca em beijo que fez a terra tremer, a alma arder e o derrubou.

Suas mãos, seus lábios, sua língua estavam por toda parte. Lambendo, beijando, tocando, e empurrando Sidney cada vez mais perto da beira da euforia orgástica.

O peito e o ventre de Ryder estavam pressionados contra os dele, prendendo seu membro molhado entre eles e criando o atrito mais glorioso.

Sidney vagamente ouviu o conteúdo da geladeira fazendo barulho e sacudindo lá dentro enquanto Ryder continuava o assalto contra seu traseiro, mergulhando nele implacavelmente.

“Goze para mim, bebê.” O rosnado sem fôlego de Ryder em seu ouvido enviou ondas de choque para baixo por seu pênis. “Eu quero que você goze tanto que desmaie.” Ele descansou sua testa contra a de Sidney e olhou em seus olhos. “Mostre-me o quanto você me ama.”
E foi isso. O corpo inteiro de Sidney enrijeceu, seus músculos se contraíram, e ele jogou a cabeça para trás e gritou quando alma, coração e mente pareceram se misturar com os jatos cremosos de sêmen que eclodiram de seu pênis pulsante.

“Sim, porra, sim,” Ryder murmurou contra seus lábios enquanto o calor escaldante revestia as paredes aveludadas de Sidney e transbordava de seu buraco em convulsão.

“Meu.” Ele tinha mobilidade suficiente para envolver os dedos no pescoço de Ryder e o puxar para um beijo suave. “Meu,” repetiu ele.

“Seu.” Ryder lambeu os lábios de Sidney enquanto sua respiração se acalmava e os batimentos cardíacos diminuíam. “Eu sou seu, bebê.”
“Eu vou com você,” Sidney murmurou contra a boca ainda aberta de Ryder, antes de beijá-lo novamente.

“Tudo bem, mas você não pode levar o seu batom.”
Sidney enterrou o rosto no pescoço de Ryder, tentando desesperadamente não rir. “Ok, grandão. Eu prometo, nada de batom.“
Capítulo Quatorze
Ryder olhou para seu parceiro com uma sobrancelha levantada enquanto entrava no estacionamento da Igreja Católica de St. Joseph. “Eu pensei que tivéssemos um horário?”
“Três horas.” Michael apontou para o rádio relógio. “Há um grupo de apoio para vítimas de estupro que começa em dez minutos.”
Ryder balançou a cabeça e saiu do veículo. Ele teve que engolir um rosnado quando Sidney saiu do banco de trás. Como ele tinha permitido que o homem o convencesse, não conseguia entender.

“Fique perto de mim e mantenha os olhos abertos. Se algo ou alguém parecer suspeito, eu quero que você corra.” Ele segurou os ombros de Sidney, olhando em seus olhos. “Está bem?”
Sidney roçou um beijo nos lábios de Ryder e sorriu. “Sim, detetive.”
Ryder suspirou, passou um braço em torno da cintura de seu amor e os conduziu através da porta para a sala de reunião.

Várias mulheres já estavam lá, e até mesmo alguns homens. Ryder localizou o Dr. Henry Matheson imediatamente. Sidney não tinha mentido. O homem era muito bonito.

Se você gostasse desse tipo de coisa.

“Eu vou até lá dizer oi,” Sidney sussurrou, afastando-se de Ryder.

“Não em sua vida, docinho.” Ryder passou o braço em torno da cintura de Sidney novamente e começou a caminhar para onde o médico conversava com uma jovem perto da frente da sala. “Nós permanecemos juntos, lembra?”
Sidney franziu os lábios e enrugou o nariz, ele não discutiu. Ryder sabia que ele estava sendo superprotetor e apenas um pouco possessivo, mas tudo bem.

“Sidney, meu caro, é tão bom ver você.” Dr. Matheson sorria enquanto se adiantava e estendia uma das mãos tão bem cuidadas para Sidney. O sorriso escorregou de seu rosto, suas feições tornando-se sombrias. “É terrível que você esteja de volta aqui, no entanto.”
Sidney sorriu timidamente, puxando a mão de volta das garras do médico. “Obrigado, Dr. Matheson. Como tem passado?“
“Não posso me queixar, meu jovem. Eu prefiro falar de você. Como está você?“
A voz do Dr. Matheson era suave e moderada. Suave e fresca como a água limpa de um córrego. Ele fazia Ryder se arrepiar.

“Oh, bem, você sabe...” Sidney afirmou vagamente. “Eu tenho os meus dias difíceis, mas Ryder me ajuda a superá-los.”
“Oh, por favor, perdoe minha falta de educação.” Matheson estendeu a mão para Ryder. “Eu sou o Dr. Matheson, e é um prazer conhecer o homem que pode colocar um sorriso angelical no rosto de Sidney.”
Ryder resistiu ao impulso de revirar os olhos. O médico não era nada sutil. Ele se perguntou se não haveria um pouco de vinho para descer toda aquela breguice
.

Ele apertou a mão do homem, deixando sua mão cair rapidamente. “Ryder Ward.”
“Então você está aqui para dar apoio moral, Sr. Ward?”
Você gostaria disso, né? Ryder não deixou de notar como os olhos do médico continuaram a voltar para Sidney. O calor e o anseio em seu olhar eram genuínos. Ele desejava Sidney, o desejava para si mesmo.

Ele não era o cara que estavam procurando.

Embora ele fizesse arrepios se espalharem pela pele de Ryder, e ele queria esmagar o nariz do médico em seu cérebro pela maneira como ele olhava para o homem que amava, ele não era o cara. Ele não tinha nenhum medo, nem desprezo, nada que indicasse que houvesse alguma razão para que Sidney não devesse estar andando por aí, completamente saudável e completamente vivo.

Nem mesmo um pedacinho minúsculo de culpa cobria o filho da puta arrogante. Bem, isso não era totalmente justo. Ryder nem conhecia a mãe do homem. Ela podia ser uma mulher muito charmosa.

Ainda assim, se o desgraçado não tirasse os olhos da virilha de Sidney, Ryder estava iria dar-lhes uma vista permanente do interior do traseiro do bom doutor.

De repente, lembrando que ele tinha feito uma pergunta, Ryder balançou levemente a cabeça, não confiando em si mesmo para abrir a boca. Não tinha como dizer que tipo de coisa repugnante ele derramaria.

Ele puxou a cintura de Sidney, puxando-o para trás – para longe do babaca à frente deles.

Sidney, bendito fosse o seu coração, apenas sorriu e acenou com a cabeça em direção ao médico. “Foi bom vê-lo, Dr. Matheson. Acabei de me lembrar de que temos que ir a um lugar. Talvez eu o veja na próxima reunião.“
Ryder puxou Sidney passando por Michael e indo diretamente para a porta dos fundos. Ele atravessou o estacionamento pisando forte, parando abrupta e dolorosamente quando Sidney o atirou contra a cabine da caminhonete de Michael.

Antes que pudesse assobiar um sopro de dor, a língua quente e exploradora de Sidney mergulhou em sua boca, torcendo, retorcendo, e acariciando cada centímetro que podia alcançar. Ele segurou o cabelo de Ryder em ambas as mãos magras e puxou sua cabeça para trás rapidamente.

“Você é sexy pra caralho quando fica com ciúmes,” Sidney ronronou contra sua garganta. “Mas eu garanto,” acrescentou com uma mordida forte sobre a clavícula de Ryder, “não há nenhuma razão para ter ciúmes. Eu sou seu, Ryder Ward. Você está grudado comigo.“
Ryder ficou tão atordoado com o ataque brusco, a vulgaridade se derramando da boca de seu amante que ele quase perdeu a última parte. Quando seu cérebro finalmente alcançou seu corpo, Ryder sorriu como um idiota.

Ryder não sabia o que havia acontecido com seu homem, mas ele não estava disposto a reclamar. Ver Sidney saindo de sua casca, afirmando-se, iniciando e até mesmo dominando os aspectos da sua relação sexual era tão excitante, que ele não podia deixar de desejar uma superfície plana.

“O que diabos deu em vocês?” Michael caminhou até eles, as mãos nos bolsos, o rosto ruborizado e corado.

“Não é ele,” disse Ryder com tanta dignidade quanto ele conseguiu reunir. Não era muita, considerando que Sidney ainda mordiscava seu pescoço, esfregando-se contra os quadris de Ryder.

“Você é um empata foda.” Sidney suspirou quando ele se afastou de Ryder para encarar Michael. “Eu te odeio às vezes. Você sabe disso, né?“ Ele abriu a porta e subiu para o banco traseiro.

Ryder jogou a cabeça para trás e riu do olhar de choque completo no rosto de Michael. “Ele é fogoso, esse aí. É melhor tomar cuidado, Detetive Hunter.”
Michael só podia concordar. Parecia que alguém tinha dado um tapa em sua cabeça, o que só fez Ryder rir mais enquanto ele abria a porta e entrava no carro. “Vamos embora agora? Ou será que você prefere que eu entre no banco de trás e faça seu dinheiro valer a pena?“
A risadinha suave de Sidney arrancou Michael de seu estupor. Ele balançou a cabeça como se para desanuviá-la e deu a volta para juntar-se a eles na caminhonete.
* * * * *

Sidney parecia taciturno e fechado em si mesmo durante o restante do dia. Ryder tentou deixar o homem ter seu espaço e trabalhar no que o incomodava. Quando ele estourou com Frank por comer fazendo muito barulho, Ryder decidiu que era hora de intervir.

“Ok, eu lhe dei tempo para estar de mau humor. Agora, vamos conversar. O que está acontecendo com você?“
Sidney olhou para ele, então virou a cabeça e começou a esfaquear violentamente sua salada. Ryder não disse nada. Se ele conhecia seu amante, Sidney iria romper eventualmente.

Ele não teve que esperar muito tempo.

“Eu me lembrei de uma coisa,” Sidney murmurou depois de um minuto.

“E do que você se lembrou, Sid?”
“A corrente que o Dr. Matheson usa?”
Ryder se lembrou de seu encontro anterior com o médico. Ele tinha estado tão ocupado tentando não rasgar sua garganta, que não tinha prestado muita atenção ao que ele estava usando.

“O que tem isso?”
“Bem, tem um pingente nela. Eu realmente nunca percebi isso antes. É um rubi, eu acho. É vermelho, de qualquer maneira.“
Ryder mordeu a língua e tentou segurar sua impaciência. Ele balançou a cabeça para que seu amante continuasse.

“Um dos caras que me levou naquela noite tinha algo que parecia com aquilo.”
Ryder sentou-se um pouco mais reto, mas recusou-se a ter esperanças. Eles haviam atingido muitas paredes de tijolos, muitos becos sem saída. “Rubis são bastante comuns,” disse ele casualmente. “Por que você acha que eram iguais?”
“É cortado na forma de um triângulo. As bordas são arredondadas, porém, quase como um dente ou uma presa. Há três linhas pretas no meio, como marcas de garras. O outro homem não estava usando uma pedra, no entanto. Ele tinha isso tatuado em seu pulso.“
Ryder mal podia respirar. “Claw and Dagger
,” ele sussurrou com voz rouca. “Oh merda, porra... Michael!”
Michael veio correndo para o cômodo. “É seguro entrar agora?” Ele olhou para Sidney com grande trepidação.

“Claw and Dagger.”
As sobrancelhas de Michael formaram um V raso quando ele fez uma careta para ele. “Eu realmente não acho que essa seja sua cena, Ry. Se quiser uma bebida, há um bar no outro cômodo. “
“O que é Claw and Dagger?” Sidney perguntou.

“É um clube de BDSM no calçadão,” respondeu Michael. “Fomos chamados algumas vezes quando as coisas foram longe demais.” Ele se virou para Ryder. “O que está acontecendo?”
Ryder fez um resumo para seu parceiro do que Sidney havia dito a ele. “Quem é o dono desse clube?”
Michael sorriu maldosamente. “Não sei, mas posso com certeza descobrir.” Ele se foi num piscar de olhos, puxando o celular do bolso enquanto andava.

Ryder levantou da cadeira e foi até sua amante, preparando-se mentalmente para a discussão que ele sabia que viria, mas Sidney o interrompeu antes que ele pudesse falar.

“Eu acho que você vai ter uma longa noite. Eu estou exausto. Você se importa se eu tomar um banho e for para a cama?“
Ryder deu um beijo no topo da cabeça de Sidney. Como é que ele conseguiu ter tanta sorte? “Sim, bebê, isso parece bom. Eu serei o mais rápido possível. Michael e eu podemos ter que sair um pouco, mas eu vou avisá-lo antes.“
Sidney acenou e sorriu docemente. “Eu te amo, Ry. Tenha cuidado, ok?“
“Sempre,” Ryder respondeu. “Obrigado.”
Sidney não se preocupou mostrar confusão. “Eu sei que você trabalha melhor quando eu não estou por perto. Eu realmente estou cansado, apesar de tudo. Prometa que virá até mim se eu puder ajudar.“
Ryder prometeu e o mandou para a cama com um beijo.
Capítulo Quinze
“Segure o seu chapéu para ouvir isso,” exclamou Michael quando voltou para a cozinha, dez minutos depois.

“Você conseguiu um nome?”
“Marshall Dean” Michael disse como se isso significasse alguma coisa para Ryder. Ele revirou os olhos em sua expressão vazia. “Dean!” Como se dizendo mais alto, de repente, tornaria tudo claro.

Michael soltou um suspiro de frustração. “Avô de Kenneth Dean.”
Aquilo Ryder compreendeu. “Puta merda! Ele é dono do Claw and Dagger?“
“Não só isso, mas aparentemente ele teve um pequeno acidente durante uma cena cerca de três semanas atrás. Algum Dom foi muito duro com ele. Ele foi liberado do hospital hoje de manhã.“
“Acho que isso explicaria por que eu não recebi mais telefonemas.”
“E fica melhor.” Michael sorriu. “Adivinhe quem eram os oficiais que atenderam a chamada do clube naquela noite?”
Ryder apenas arregalou os olhos em questão.

“O'Dell e Denton.” Michael era todo sorrisos. “Eles estarão aqui em vinte minutos, quando o turno terminar.”
Ryder assentiu. “Comece a fazer café. Eu vou fazer Sidney saber o que está acontecendo. Você acha que ele precisa participar disso? Não temos uma foto de Marshall Dean? Talvez ele o reconheça.“
“Vou ligar para o Oficial O'Dell e ver se ele pode conseguir uma foto. Vamos deixar Sidney decidir se ele quer ouvir ou não. “
Ryder correu até as escadas e deslizou silenciosamente para o quarto que estava compartilhando com Sidney. Seu amante estava sentado na cama, seu cabelo úmido pelo banho, a luz suave do abajur iluminando sua pele macia.

Sidney deixou de lado seu livro e sorriu quando viu Ryder. “Oi. Já terminou?“
“Não, bebê.” Ryder caiu na cama e encostou a cabeça no ventre macio de Sidney, jogando um braço sobre sua cintura. “O'Dell e Denton estão chegando, e nós achamos que temos uma vantagem. Você quer se sentar e ouvir? Podemos ter algumas perguntas, mas elas podem esperar até amanhã se você estiver muito cansado.“
Ryder se enterrou mais perto do corpo de seu amante. Sidney era tão quente, tão suave, e Ryder estava exausto. Ele poderia facilmente se enrolar em torno de seu bebê e adormecer. Especialmente com a forma calmante como Sidney corria os dedos por seus cabelos.

“Eu quero ajudar,” disse Sidney depois de um momento. “Apenas me deixe colocar uma roupa e podemos descer.”
* * * * *

O'Dell e Denton já estavam sentados à mesa da cozinha com xícaras de café fumegante quando Ryder e Sidney desceram as escadas.

“Rayce, Jasper, é bom ver vocês de novo.” Sidney deu um sorriso radiante. Ele estava sendo sincero. Os oficiais que haviam sido encarregados de cuidar dele eram pessoas maravilhosas. Eles o haviam impedido de ficar louco durante as horas solitárias quando Ryder estava combatendo o crime. Ele se sentiu um pouco abandonado quando eles tiveram que retornar às suas funções regulares e pararam de passar o tempo com ele.

Rayce O'Dell se levantou da cadeira e abraçou Sidney duramente. “Você está parecendo muito melhor. Como se sente, Sid?“
Sidney continuou a sorrir enquanto assentia. “Muito melhor, embora o Detetive Superprotetor aqui não me deixe fazer muita coisa.” Ele apontou para Ryder.

Jasper Denton riu enquanto se movia ao redor da mesa para abraçá-lo também. Sidney revirou os olhos quando ouviu seu amante bufar. Ele abraçou Jasper de volta e se afastou rapidamente.

“É bom ver você,” disse ele honestamente. “Não ligue para Ry. Ele é territorial. Eu estou chocado que ele não tenha feito xixi em mim ainda.“
Ryder teve a decência de parecer corretamente censurado. Ele se adiantou e estendeu a mão para cada oficial. “Ele está certo, e eu peço desculpas. Obrigado por terem vindo.“
Rayce simplesmente riu e balançou a cabeça. “Não se desculpe. Se eu tivesse alguém como ele ao meu lado, eu seguraria firme com ambas as mãos. Nós,“ ele fez um gesto entre ele e seu parceiro, “não costumamos nos intrometer em relacionamentos, então relaxe.“
“Então, nosso relacionamento não te incomoda?” Ryder perguntou com cautela.

Rayce revirou os olhos. “Cara, nós dois somos tão gays como um bastão de futebol. Por que você acha que temos uma parceria tão boa? Temos de cuidar um do outro, nos protegendo não só dos bandidos.“
“E eu não tenho por hábito tentar converter homens heterossexuais também.” Jasper falou pela primeira vez, observando a inquietação nervosa de Michael.

Michael corou e riu ansiosamente. “Eu não estava preocupado com isso. Eu me sinto como uma espécie de forasteiro.“
“Ridículo,” Sidney murmurou. Ele envolveu os braços em volta do pescoço de Michael e o beijou na boca. Ele piscou e riu quando Michael corou ainda mais profundamente.

Sentando-se ao lado Ryder na mesa, seu amante o recompensou com um rápido beijo e um sorriso travesso. “Você é um moleque, Sr. Kessler,” Ryder sussurrou em seu ouvido.

Sim, ele sabia disso, mas se sentia muito bem relaxar e ser feliz que ele não se importava.

Todos foram direto ao assunto. “Você trouxe a fotografia de Dean Marshall?” Michael perguntou do seu lugar na cabeceira da mesa.

Rayce apontou para o envelope sobre a mesa. As palmas de Sidney começaram a suar, e seu estômago se contraiu. Ele não sabia se estava pronto para olhar nos olhos de seu agressor ainda.

Ele havia prometido fazer tudo o que podia para ajudar, no entanto. Não era como se a imagem pudesse lhe fazer qualquer dano. Havia muitos jovens por aí contando com ele, e Ryder estaria ao seu lado, protegendo-o como sempre.

“Você está pronto?” Rayce perguntou. Sua voz denunciava simpatia, mas Sidney não queria a piedade do homem.

“Sim,” ele declarou com firmeza.

“Espere.” Ryder levantou as duas mãos e olhou em volta da mesa. “Você disse que Dean foi ferido durante uma cena?”
Sidney não entendia muito sobre o estilo de vida, mas ele leu bastante sobre isso em livros para poder seguir adiante.

“Certo,” Rayce respondeu com uma careta.

“Então, ele é um submisso?” Ryder sondou.

“Certo,” disse Rayce novamente. Sidney podia ver a confusão enrugar a testa do policial.

“Ok, então por que um submisso está sequestrando homens e forçando-os a se submeter? Quer dizer, eu não sei muito sobre o estilo de vida, mas isso parece um pouco contra-intuitivo. Eles não almejam as regras e dominância de seus parceiros?“
“Normalmente, eu diria que sim,” Rayce disse após pensar alguns segundos. “Faz sentido, porém, de uma forma bastante complicada. Em sua mente, acho que ele acredita que não há ninguém melhor para treinar um submisso do que outro submisso.“
Sidney observou o loiro musculoso à sua frente. Rayce era lindo, apesar de que ele nunca diria isso a Ryder. Cabelo cortado bem curto, pele lisa cor de marfim, e os dentes mais brancos que Sidney já tinha visto. Os olhos castanhos do homem tinham um fundo de aço, e sua linguagem corporal definitivamente tinha o ar de não foda comigo. Ele tinha uma presença imponente e uma atitude controladora que fazia as pessoas notarem quando ele falava. Felizmente, ele também parecia saber muito sobre a cena BDSM.

“Marshall Dean é um homem pequeno, de 1,67 m, magro, e parece ser muito mais jovem do que seus cinquenta e três anos. Não tenho certeza, mas não acho que ele seja um verdadeiro submisso. Eu acredito que ele provavelmente acabou nesse papel por causa de sua pequena estatura.“ Rayce esfregou a testa como se estivesse tentando aliviar uma dor de cabeça de fora para dentro

“Ele também não é um Dom. Na verdade, eu não acho que o estilo de vida seja realmente para ele. Ele é totalmente louco,” ele acrescentou após uma pausa.

“Por que você não acha que ele pertence à cena?” Ryder estudou Rayce, seus olhos se estreitando em concentração.

“Bem, ele não é, obviamente, muito bom no que faz, não é?” Rayce soava como se a resposta fosse óbvia para todos. “Ele não se sente como um submisso, mas não tem o controle ou a autoridade necessária para ser um Dom. Se ele tivesse, aqueles rapazes não teriam acabado mortos.“
“Você é um Dom?” Sidney deixou escapar. Ele não tinha a intenção de dizer isso, mas o pensamento estava girando em sua mente desde que Rayce tinha começado a falar.

“Sim,” declarou Rayce simplesmente. “E, por isso, eu acho que poderia ser uma grande ajuda neste caso. Babacas como Marshall Dean dão uma péssima fama ao estilo de vida. Eu quero ajudar a pegar esse cara.“
Sidney ficou impressionado com a maneira como o oficial respondeu, honesto e sem vergonha de suas escolhas.

“E você?” Michael perguntou a Jasper.

“Não, eu não faço parte da cena, mas sei um pouco sobre isso. Esses rapazes não merecem o que lhes aconteceu.“ Ele olhou incisivamente para Sidney e inclinou sua cabeça. “Eu quero fazer parte também”
“Vamos falar com o Chefe de manhã,” Ryder respondeu.

Sidney estava tão orgulhoso de seu homem que poderia estourar. Ele levantou os braços em volta do pescoço de Ryder e esmagou suas bocas. “Você é incrível,” ele respirou.

Ryder pareceu atordoado por um momento antes de sorrir e acenar com a cabeça.

“Você está pronto para dar uma olhada na foto?” Ryder estava sério novamente, totalmente profissional.

“Você vai se transformar na Cadela de Gelo de novo?” Sidney não queria parecer fraco, mas ele estava nervoso.

“Eu estarei bem aqui,” Ryder respondeu suavemente.

Sidney acenou com a cabeça e estendeu a mão. Rayce retirou um papel brilhante de dez por quinze e passou por cima da mesa até a mão de Sidney.

Assim que os olhos pousaram em sua face, ele largou a fotografia e engasgou. Os braços de Ryder estavam ao redor dele imediatamente enquanto ele sussurrava palavras de conforto e encorajamento em seu ouvido.

Sidney olhou dentro dos olhos de seu algoz, paralisado. Seu coração disparou e tremores sacudiram seu corpo. Ele agarrou a mão de Ryder, tentando desesperadamente respirar.

“Pegue um pouco de água para ele,” Ryder ordenou.

“Sidney, cara, você está bem?” Rayce estendeu a mão para o outro lado da mesa e pegou a foto rapidamente. “Você parece muito pálido. Precisa se deitar?“
Sidney balançou a cabeça rapidamente. Fechando os olhos, ele respirou fundo e se controlou para que sua frequência cardíaca voltasse ao normal. Sentia-se como um perdedor. Como ele podia deixar uma simples fotografia fazê-lo desmoronar como um chorão covarde?

“Pare com isso,” Ryder sussurrou asperamente em seu ouvido. “Você é forte, Sidney. É o meu duendezinho valente, e não há nada de fraco na sua reação à essa foto.” Ele estendeu a mão e pegou a garrafa de água que Michael entregou a ele. “Beba isto e apenas respire.”
“Então, acho que esse é o nosso cara,” Jasper disse suavemente. Sua voz estava baixa, mas continha uma raiva subjacente que assustou Sidney o arrancando de sua quase histeria.

“Sim,” ele respondeu alto o suficiente para que todos pudessem ouvi-lo. “Aquele homem foi quem supervisionou meu... treinamento.”
“Alguma vez ele administrou seu... uh ... treinamento?” Michael perguntou hesitante.

Sidney acenou com a cabeça, entorpecido, mas não tinha umidade suficiente em sua boca para falar.

“Como Kenneth Dean se encaixa em tudo isso?” Michael levantou da cadeira e começou a andar em torno da cozinha. “Eu sei que ele é neto de Marshall, mas qual era sua parte em tudo isso?”
Ninguém parecia ter uma resposta.

“Tenho outras fotos aqui,” Rayce bateu o envelope na frente dele. “Seguranças, garçons, e alguns frequentadores do Claw and Dagger.”
“Não hoje à noite,” Ryder falou antes que Sidney pudesse aceitar. “Vamos.” Ele se levantou e estendeu a mão.

Sidney a tomou, agradecido. Ele se sentiu como se tivesse acabado de correr uma maratona. Seus músculos doíam e seu estômago se contraiu. “Obrigado,” ele murmurou ao seu amante.

Ryder o guiou pelas escadas e o colocou na cama. “Eu tenho que voltar lá para baixo, mas venho ver como você está daqui a pouco. Se precisar de mim, basta ligar para o meu celular, e eu virei correndo.“
Sidney acenou com a cabeça, mas ele não conseguiu produzir um sorriso. Fechando os olhos, ele deixou o esgotamento tomar conta de seu corpo.
Capítulo Dezesseis
“Acho que o juiz nos concederia um mandado de busca para o clube,” Rayce estava dizendo quando Ryder voltou para a cozinha. “Eu não sei se temos o suficiente para procurar em sua residência, mas podemos conversar com o promotor e ver o que ele acha.”
“Então vamos ter de encontrar algo no clube para obter esse mandado,” Ryder respondeu enquanto tomava seu lugar. Droga, ele estava cansado.

“Vou falar com o Procurador Distrital Bryce logo no início da manhã,” disse Michael. “Devemos ter um mandado amanhã à tarde.”
“Eu vou com você.” Ryder bocejou. “Precisamos conversar com o chefe sobre como colocar estes dois no caso.”
O telefone celular de Michael tocou, fazendo todo mundo pular. Ele o retirou do bolso e abriu. “Hunter.” Ele escutou por alguns segundos, franzindo a testa. “Nós estamos a caminho.” Seus olhos tinham um olhar assombrado enquanto ele desligava o telefone, e Ryder nem precisou esperar que ele dissesse as palavras.

“Eles encontraram outro corpo,” disse ele categoricamente.

Michael acenou com a cabeça.

“Qual deles?” Jasper perguntou em voz baixa.

“Landon Marsh,” Michael sussurrou. “Porra!” Ele gritou de repente. “Ele tinha apenas 19 anos!”
“Vamos,” disse Ryder, se levantando da cadeira. Ele endureceu seu coração e controlou sua expressão. “Vocês dois vêm com a gente.” Ele olhou para os dois oficiais e sacudiu a cabeça em direção à porta. “Vamos falar com o Chefe hoje.”
Quando todos se levantaram e começaram a se movimentar, Ryder foi até as escadas e subiu de dois em dois degraus. Ele entrou no quarto de Sidney e ficou de pé olhando o homem adormecido, formando um nó em sua garganta. E se tivesse sido Sidney quem encontraram no porto? Frio, sem um sopro de vida ou aquele brilho suave nos olhos.

Ele se curvou e deu um beijo suave contra a têmpora de Sidney. “Eu te amo, bebê.”
“Tenha cuidado,” Sidney sussurrou, sonolento.

Ele beijou seu amor novamente e saiu depressa do quarto correndo pelo corredor para bater de leve na porta de sua avó. “Nana? É Ryder. “
A porta se abriu quase imediatamente, e Claire o olhou com os olhos avermelhados. O coração de Ryder quebrou quando ele puxou Nana para seus braços.

“Eu vou cuidar de Sidney.” Claire fungou. “Esses pobres meninos.”
“Eu sei, Nana, mas acho que finalmente peguei o bastardo.”
“Então vá.” Claire se afastou e deu tapinhas na bochecha de Ryder. “Eu sei,” disse ela com um sorriso, “tranque as portas e não atenda ninguém.”
Ryder assentiu e beijou a testa de sua avó. Ele se virou sem mais uma palavra e desceu correndo as escadas para encontrar todos reunidos na porta da frente.

“Jefferies e seu parceiro estão a caminho,” Michael começou a falar enquanto Ryder se aproximava. “Eles estão de folga, mas concordaram em vir vigiar o lugar até voltarmos.”
“Ficarão lá dentro?” Ryder perguntou.

“Não, eles vão estacionar na rua e dar uma olhada nas coisas de lá.” Michael sorriu conscientemente. “Eles são os mocinhos, Ry. Estavam quase ansiosos para ajudar. “
“Um pouco ansiosos demais,” murmurou Ryder. Ainda assim, ele não tinha escolha, além de confiar neles.

“Eles vão ficar bem,” Rayce acalmou, deixando cair a mão no ombro de Ryder.

Ele suspirou e assentiu bruscamente. “Vamos.”
* * * * *

“Isso não se encaixa.”
Alguém tinha despejado Landon Marsh no porto, mas ele não havia se afogado. Eles teriam de esperar o relatório da autópsia, mas parecia que o garoto havia sangrado antes mesmo que entrasse em contato com a água.

Múltiplas lacerações profundas cobriam o corpo mutilado de Landon. Sua pele estava pálida e cinza, gelada ao toque.

“Ele está irritado,” disse Rayce enquanto se movia para o lado de Ryder. Ele olhou para o corpo com uma mistura de raiva e repulsa.

“O que o torna ainda mais perigoso,” acrescentou Ryder. “Temos que conseguir esse mandado.”
“Ou descuidado,” disse Rayce. “Obrigado por nos trazer aqui. Eu quero muito pegar esse cara.“ Os músculos de sua mandíbula saltaram enquanto ele falava.

“Você é bom,” elogiou Ryder. “Por que não é um detetive?”
Rayce sorriu. “Gosto de trabalhar nas ruas.”
“Pense nisso,” ele persuadiu. “Você daria um detetive infernal.”
“Temos outra pessoa desaparecida,” Michael falou enquanto alcançava os dois homens.

Ryder gemeu. “Nome?” Ele não sabia o porquê, mas era importante para ele saber o nome.

“Lucy Zimmler.”
Ryder arqueou as sobrancelhas e abriu a boca. “Uma mulher?”
“Quase.” Michael fez uma careta. “Ela tem dezoito anos de idade, abandonou a escola, trabalhava como stripper no Hard Times.”
“Há quanto tempo ela está desaparecida?” Ryder tinha um péssimo pressentimento em suas entranhas.

“Quatro dias,” Michael respondeu prontamente.

“E temos certeza de que ela se encaixa no perfil?” Rayce perguntou, bancando o advogado do diabo.

“Além do fato dela não tem um pênis, sim.” Michael enfiou as mãos nos bolsos e encolheu os ombros contra o vento forte do porto.

Ryder olhou para seu relógio e gemeu. Apenas dez horas, mas parecia ser muito mais tarde. “Acha que temos tempo para fazer algumas perguntas hoje?”
“Eu tenho certeza disso. Um de seus colegas informou o seu desaparecimento. Não consegui encontrar nenhum membro da família. Ela passou doze anos no sistema de adoção antes de ser relatada como uma fugitiva aos 16 anos.“
“Isso é uma merda.” Olhando para o seu parceiro, e depois para O'Dell, ele franziu a testa. “Onde está Denton?”
* * * * *

Ryder se arrastou pelas escadas acima e se despiu silenciosamente. Sua mente estava exausta e seu corpo parecia prestes a desmoronar ao menor toque. Como diabos alguém simplesmente aparecia e capturava um oficial treinado de 90 kg de uma cena de crime?

“Ryder?” A voz de Sidney flutuou até ele, suave e sonolenta. “Que horas são?”
Ryder caiu na cama ao lado de seu amante e puxou o homem para perto. “Um pouco mais de duas, volte a dormir.”
“Qual o problema?”
Ryder nunca podia se esconder de Sidney. Ele parecia estar conectado às emoções de Ryder. “Outra pessoa desaparecida,” ele murmurou.

“Oh, não. Qual era o nome dele? “
“O nome dela,” ele emendou. “Lucy, cerca de 18 anos, e ...” Ryder parou. Sidney considerava Jasper Denton um amigo. Ryder sabia que a notícia seria dura para seu amante. “Jasper,” ele finalmente sussurrou.

Como esperado, Sidney rompeu em soluços silenciosos. “Isso é tudo culpa minha,” ele sussurrou quebrantado.

“Não, não é. Nada disso é culpa sua.“ Ryder o puxou para mais perto, apoiando o queixo sobre o topo da cabeça de Sidney. “Jasper sabe como cuidar de si mesmo. Ele vai ficar bem, e vamos trazê-lo de volta.“
As lágrimas secaram e os soluços se acalmaram. Uma língua úmida traçou um caminho pela coluna da garganta de Ryder, provocando a pele sensível atrás da orelha. “Eu preciso me sentir perto de você.”
“Você está sempre perto de mim.” Ryder roçou os dedos pelo interior da coxa de Sidney, encantado com a sensação de pele nua. Seus dedos deslizaram sob a abertura da perna do short impossivelmente curto de Sidney e acariciou a carne suave diretamente sob o saco macio.

Sidney correspondeu, segurando a ereção crescente de Ryder e enfiando a língua profundamente na boca de Ryder. “Eu quero a sua boca,” ele respirou sobre os lábios Ryder.

“Vire e deite-se em cima de mim.”
Sidney retirou o calção fez como indicado. Escarranchado sobre o rosto de Ryder, ele ajeitou seu corpo sobre o estômago de Ryder e deu um tapinha no quadril do homem. “Levante,” ele instruiu.

Ryder plantou os pés e arqueou os quadris para fora da cama. Um travesseiro escorregou sob seu traseiro, antes que Sidney o empurrasse bruscamente para baixo, e sua boca quente se fechasse sobre a cabeça de seu pênis.

Ryder não perdeu tempo em retribuir o favor. Ele lambeu a fenda úmida de Sidney, apontando a sua língua para dentro e recolhendo as gotas claras de pré-sêmen. Ele segurou a base do eixo de seu amante, sugando-o e trabalhando com sua mão em um ritmo constante.

O ritmo se intensificou, crescendo até que Ryder impulsionou na boca de Sidney, gemendo ao redor da ereção aquecida deslizando garganta abaixo. Não demorou muito para que a pressão em suas bolas explodisse em um orgasmo que o deixou entorpecido mentalmente, derramando sua semente sobre a língua de seu amante.

Sidney se retesou, empurrando ainda mais para dentro da boca Ryder como jatos quentes de sêmen pegajoso inundava a boca de Ryder. Ele engoliu a essência de seu amante, amando o sabor do seu homem, depois o lambeu até ficar limpo e caiu de volta no colchão, mole e esgotado.
Sidney rolou para o lado, respirando pesadamente, e deu um beijo rápido na coxa de Ryder. “Adoro o seu gosto,” ele murmurou. Ele saiu cambaleando da cama em direção ao banheiro, voltando segundos depois com um pano quente. Ele amorosamente limpou Ryder antes de jogar o pano no chão e subir de volta na cama.

“Te amo,” ele sussurrou.

Ryder sorriu. “Também te amo, bebê.”
Capítulo Dezessete
Batidas na porta acordaram Ryder de um sono tranquilo. “Ry! Levante-se!“
Gemendo, ele rolou para se certificar de que ele e Sidney estavam cobertos. “Entre, Michael,” disse ele bocejando.

Sidney piscou os olhos e sorriu para Ryder antes de se virar para Michael quando ele entrou no quarto. “Bom dia, Detetive Hunter.”
Michael sorriu de volta. Sidney tinha esse efeito nas pessoas. “Bom dia, Sr. Kessler.” O sorriso dele decaiu um pouco e ele se virou para Ryder. “Temos o mandado. Mova o seu traseiro.“
Ryder pulou da cama e correu para o armário, tirando a roupa ao acaso. Um suspiro suave e um gemido alto o fizeram se virar. Michael olhava resolutamente na direção oposta, as bochechas e as orelhas vermelhas ardentes. Sidney estava olhando com os olhos arregalados para ele, um sorriso sensual em seus lábios inchados de sono.

“Vista-se, querido, você está envergonhando Michael.” Sidney piscou e se arrastou para fora da cama para encontrar suas próprias roupas.

Outro gemido de dor atingiu os ouvidos de Ryder e Michael ficou ainda mais vermelho, se é que isso era possível. Ryder se virou para seu amante novamente, vendo a blusa colada e... mais nada. Ele rosnou, empurrando Sidney para trás dele, internamente prometendo surrar o homem se ele continuasse a rir desse jeito.

“Fora!” Ele rugiu.

Michael acenou com a cabeça e saiu correndo do quarto.

Sidney riu. “Oh, pare com isso, Ryder Ward. O homem nem é gay. Nós apenas o deixamos envergonhado como o inferno.“
Ryder murchou, a raiva o abandonando em um suspiro. “Você é podre.”
“Eu sei.” Sidney piscou novamente. “Se vista. Os bandidos não esperam até depois do almoço. “
Poucos minutos depois, ambos estavam vestidos e se dirigindo para a cozinha. Sidney saltou para frente e deu um beijo suave na bochecha de Michael. “Desculpe,” ele sussurrou.

Michael apenas acenou com a mão, um sorriso bobo no rosto. “Você é um pequeno quente, eu admito isso. Se eu jogasse nesse time, Ryder teria que tomar cuidado.“
“E o que sou eu?” Ryder bufou indignado. “Sobra de mortadela?”
Michael piscou uma vez, jogou a cabeça para trás e riu. “Você é hilário, seu idiota. Agora, vamos lá.“
“Eu também vou” Sidney anunciou, calçando suas botas.

“Não, você não vai,” ambos os detetives responderam juntos.

“Por que não?” Sidney exigiu com um punho em seu quadril.

“É muito perigoso,” Michael respondeu antes que Ryder pudesse falar. “Nós não podemos fazer o nosso trabalho, se estivermos preocupados com você se machucando.”
“E eu preciso de ajuda em casa hoje.” Claire bocejou enquanto caminhava para a cozinha. “Este lugar está um chiqueiro, e eu simplesmente não posso suportar isso por mais um momento.” Ela beliscou a bochecha de Michael antes de dar um tapinha leve. “Você deveria se envergonhar, Michael Hunter.”
Ryder não deixou de perceber a piscadela que sua Nana deu a Michael antes de passar por ele e se dirigir para a cafeteira. Aparentemente, seu parceiro também percebeu.

“Sim, senhora,” ele respondeu carinhosamente.

“Agora, vocês dois vão embora. Sidney e eu temos trabalho a fazer hoje.“
Sidney, obviamente, não gostou da ideia, mas foi inteligente o suficiente para não discutir com a mulher. Auto-preservação e tudo mais.

Ryder mordeu o lábio para não sorrir. Ele deu um beijo rápido na cabeça de Sidney, saltando para trás para evitar a cotovelada em seu estômago.
Ele ainda estava rindo enquanto subia na caminhonete enorme de Michael e afivelava seu cinto de segurança.
* * * * *

A porta traseira do Claw and Dagger se abriu e uma montanha de um homem se ergueu sobre ele. Ryder não achava que teria alguém no clube às dez horas da manhã.

Michael não mostrou tais escrúpulos. Ele ergueu seu distintivo para o homem e empurrou o mandado de busca em sua pata enorme antes de passar por ele empurrando.

O gigante se colocou na frente de Michael, parando-o com uma mão no peito. “Desculpe-me, mas você não pode entrar. Abrimos às seis horas, se você quiser voltar depois.”
Ryder foi surpreendido com a voz suave e gentil vinda de um homem tão enorme.

“Eu sou o Detetive Ward, e este é meu parceiro Detetive Hunter. Esse papel que você está segurando em sua mão é um mandado de busca. Estamos dentro de nossos direitos legais para estar aqui, eu lhe garanto.“
O homem olhou o mandado, balançando a cabeça várias vezes. “Muito bem, mas, por favor, expliquem o significado disso. Será que isso tem a ver com o incidente ocorrido há várias semanas?“
“Algo parecido com isso,” respondeu Michael.

“Você não vai encontrar nada aqui.” A ameaça estava implícita.

“Então, você não vai se importar se nós dermos uma olhada por aí,” gritou uma voz atrás deles.

Ryder se virou e acenou com a cabeça uma saudação para Rayce. Virando-se para o homem enorme, ele disse: “Este é o Oficial O'Dell. Qual é o seu nome?“
“Rhymes McArthur,” ele disse claramente.

“Como está seu chefe?” Rayce perguntou amavelmente.

“Sr. Dean ainda está se recuperando de sua provação. “
“Eu tenho alguns amigos a caminho para visitá-lo.” Rayce piscou para Ryder.

O trio se moveu para o clube, olhando para o interior preto e vermelho, balançando suas cabeças ao ver a decoração clichê.

“Você tem quartos de exibição?” Rayce perguntou.

Graças aos céus por Rayce. Ryder não tinha noção sobre o estilo de vida BDSM.

“Na parte de trás.” MacArthur acenou com a cabeça careca em direção a uma porta do outro lado da pista de dança.

Rayce caminhou decididamente em direção a porta e empurrou completamente. Ryder seguiu de perto. Seus olhos se arregalaram brevemente quando passaram pela porta antes que ele controlasse sua expressão, adotando uma aparência de serenidade calma.

A sala cavernosa, adornada com sofás de veludo e acentos chiques, continha oito portas e oito janelas que iam do chão ao teto. Ryder se aproximou da primeira janela e olhou para dentro.

O quarto era pequeno, as paredes, pisos e teto pintados de preto. Uma placa perfurada pendurada na parede de trás, exibindo vários tipos diferentes de chicotes, açoites, mordaças, máscaras, e alguns itens que Ryder achava que não queria saber os nomes.

Uma grande engenhoca de metal estava no meio do cômodo, restrições de couro penduradas frouxamente a partir da parte superior e inferior. “O que é isso?” Ele sussurrou no ouvido do Rayce.

“O apoio,” Rayce respondeu calmamente. “Ele mantém o submisso no lugar pelas restrições.” Ele apontou para as algemas de couro. “Eles ficam completamente indefesos, totalmente atados, confiando que o Dominante cuidará deles.”
“Você disse que há regras.”
“Sim, as regras e os limites são claramente definidos antes da cena começar. Se o Dominante e o submisso são estranhos, eles podem concordar com uma palavra segura, de modo que o submisso mantenha algum controle sobre a cena. Com um Dom experiente, uma palavra de segurança normalmente não é necessária.“
“O que é uma cena?”
Rayce apontou para a sala na frente deles. “Exatamente o que você pensa que é, detetive. Dois parceiros dispostos praticando um pouco de servidão e dor para induzir e aumentar o prazer. Que acaba por conduzir ao sexo.“
“Vasculhem estes quartos,” Michael disse enquanto entrava atrás deles.

Eles se dividiram entre os quartos e começaram a trabalhar vasculhando cada centímetro de cada um. Quando eles se encontraram novamente na sala de exibição, Ryder viu decepção nos rostos de seus colegas. Ele não se intimidou.

“Sidney disse que foi mantido em um cômodo sem janelas, úmido como um porão.”
“Você não pensa seriamente que ele seria estúpido o suficiente para mantê-los aqui não é?” Michael balançou a cabeça. “Eu acho que nós temos que verificar, no entanto.”
“Sr. Rhymes,” Ryder dirigiu-se ao homem quando saiu do cômodo. “Existe um porão aqui?”
“Sim,” ele balançou a cabeça, “nós armazenamos cerveja e outras coisas lá em baixo.” Ele os levou à parte de trás do bar e através de uma porta de vaivém. Ele parou dentro do que parecia ser um tipo de sala para funcionários. “Ali,” ele apontou para a porta no fundo da sala.

Ryder foi o primeiro, andando lentamente, apertando os olhos em direção à escuridão abaixo dele. Ele interiormente suspirou de aliviado quando uma luz cintilou no fundo das escadas. Ele se virou para olhar para o rosto sorridente de Rayce.

“Pensei em lançar alguma luz sobre a situação.” O policial deu uma risadinha.

O porão era excepcionalmente comum. De cimento, úmido e com pouca ventilação, sem janelas e apenas alguns caixotes de cerveja e um par de caixas de papelão. Uma pintura extremamente feia e bastante grande estava encostada na parede sob a escada.

Ryder rosnou frustrado, virando uma das caixas de papelão. “Filho da puta,” Gritou.

“Ry, acalme-se,” Michael tentou persuadir.

Ryder apenas olhou para ele. Eles estavam tão perto! Sabia em suas entranhas que Marshall Dean era o cara que estavam procurando, mas sem provas, eles podiam muito bem estar correndo em círculos.

“Desgraçado, pedaço de merda, filho de uma cadela!” Ryder deixou os palavrões se derramarem de seus lábios. Ele pegou um rolo de fita adesiva, canalizando toda a sua raiva e frustração no pequeno carretel, e a arremessou na pintura horrível.

A sala ficou completamente em silêncio quando a fita rasgou a tela hedionda e um baque oco soou quando ele bateu na parede além.

Rayce foi o primeiro a sair e seu torpor, correndo até a pintura e arremessando-a para o lado. Uma pequena porta de madeira, pintada de cinza para se misturar com os blocos de cimento, apareceu.

“Puta que pariu,” Michael sussurrou. “O'Dell, ligue para a estação e peça algum apoio. Eu quero este lugar bloqueado. Ninguém sai, e eu quero dizer ninguém!“
“Pode deixar.” Rayce pegou o rádio em seu ombro, falando rapidamente enquanto subia as escadas.

“Ryder, você...”
“Sem chance,” Ryder interrompeu. “Vamos.”
Ele puxou sua arma de serviço e abriu a porta enquanto Michael chegava ao seu lado, sua própria arma apontada para a entrada.

Quando nenhum disparo soou e ninguém saltou das sombras, Ryder contornou a porta e olhou para dentro. Parecia ser um túnel de pedra comprido, fracamente iluminado por uma sequência de luzes ao longo do centro do teto baixo.

Ele caminhou devagar através do túnel, com as costas contra a parede, seu parceiro no mesmo ritmo no lado oposto do espaço estreito. Ele podia ver a luz do outro lado, e não demorou muito tempo para chegar a uma sala grande e circular. Espreitando em torno do canto, Ryder entrou na sala, de costas para a parede curva, seu corpo ao chão.

Estava vazia, além de quatro portas embutidas nas paredes de pedra lisa do cômodo. Antes que Ryder pudesse decidir qual porta tentar primeiro, as duas do meio abriram abruptamente, e cinco homens enormes e musculosos irromperam no cômodo, armas em punho.

“Polícia! Larguem as armas!“
Tiros foram disparados, ecoando pela sala ampla.

Ryder disparou, seu primeiro tiro atingindo um dos homens no peito. Ele disparou um segundo tiro, acertando o homem atrás do primeiro no joelho. Antes que ele pudesse disparar um terceiro tiro, sentiu uma dor enorme em seu ventre, deixando-lhe de joelhos.

Ele se dobrou, segurando seu estômago, o sangue escorrendo muito rapidamente por entre os dedos. Os sons de tiros continuaram a ecoar por todo o cômodo abobadado, os homens gritando, gemidos de dor.

Encontrando seu parceiro ao olhar para cima, Ryder piscou para focar o olhar. Tudo estava borrado, a escuridão tomando conta de tudo pelas bordas. Ele pensou ter ouvido alguém chamar seu nome, mas parecia muito longe. Seu corpo estava gelado até os ossos, insensível, as suas pálpebras pesadas demais para permanecerem abertas.

Desabando no chão e caindo de costas, sua respiração saía lenta e superficial.

Ele mal registrou uma mão envolvendo a sua. Ele olhou para cima e tentou sorrir para um Michael que parecia muito embaçado.

“Ryder! Fique comigo! Abra os olhos! Abra os olhos, porra!“ Ryder queria fazer o que seu parceiro pedia. Ele queria lhe assegurar que tudo ficaria bem, mas otimismo ilógico nunca tinha sido seu forte. Essa era a especialidade de Sidney.

Sidney. Ryder sentiu seu coração quebrar. Não por sua morte iminente, mas pela tristeza que causaria a seu amante. “Diga a S-Sidney que... e-eu o a-amo,” Ryder conseguiu falar através dos dentes cerrados. “T-Tome conta d-de-le.”
Sabendo que Michael faria tudo em seu poder para conceder seu último pedido, Ryder fechou os olhos e se entregou ao vazio acolhedor.
* * * * *

“Oh, Ryder,” Sidney sussurrou enquanto olhava para seu amante pálido e inconsciente.

Havia tantos tubos e fios, máquinas ligadas e apitando ao redor da cama. Ele deixou suas lágrimas caírem livremente, sem se preocupar em afastá-las. Ele puxou uma cadeira, colocando-a ao lado da cama de Ryder, e caiu sobre ela, tomando a mão de seu detetive, acariciando-a com amor.

“Ele vai precisar de fisioterapia quando acordar, então se certifique de que esteja tudo preparado,” ele murmurou baixinho para Michael. “E ele vai precisar de algo para vestir para ir para casa. Nada muito apertado ao redor do estômago, talvez aqueles moletons velhos e desbotados que ele gosta tanto.”
“Sidney...” Michael começou.

Sidney balançou a cabeça. Ele sabia o que os médicos disseram. Ele sabia que a condição de Ryder era crítica, e não lhe tinham dado muita chance de recuperação. Trinta por cento, um dos médicos lhe disse seriamente. Mas 30 por cento era melhor do que zero. Eles tinham uma chance, e Ryder era um lutador.

“Ele vai voltar para mim,” sussurrou Sidney. “Eu vou ficar com ele. Sei que não vão gostar disso aqui na UTI, mas eu vou ficar. Faça acontecer, Detetive Hunter.”
Michael ficou olhando para ele por um longo tempo antes de assentir e sair da sala.

Sidney sentava-se ao lado da cabeceira de Ryder dia após dia. Ele conversava com seu amante até que sua voz sumisse. Ele assegurou a Ryder que Frank estava indo bem, e que sentia falta dele. Ele disse a Ryder como Rayce tinha mostrado grande interesse em Gavin Hart, e ele achava que os dois formariam um par impressionante se Gavin deixasse de ser tão idiota e cheio de si.

Michael e Nana se revezavam sentados com ele, mas tinham desistido de fazê-lo partir para fazer coisas fúteis como comer e dormir. Em vez disso, lhe traziam comida e roupas, até mesmo alguns artigos de higiene pessoal para que ele pudesse tomar banho no hospital.

Rayce veio, gastando suas horas de folga, alternando entre estar com Ryder e Sidney e visitando Jasper e Gavin no segundo andar. Segundo ele, Jasper tinha quebrado uma perna e sofrido uma leve concussão, mas estaria fora do hospital na manhã seguinte. Gavin teve hematomas graves e algumas lacerações superficiais, mas também receberia alta no dia seguinte.

Sidney acenou com a cabeça, sorrindo quando era apropriado, ouvindo, mas nunca oferecendo devolvendo a conversa.

Doze dias se passaram sem qualquer sinal de Ryder acordar. Seus sinais vitais haviam melhorado continuamente, mas ele permanecia inconsciente. Os médicos insistiam que Sidney não se preocupasse, dizendo que era uma coisa boa, e que o corpo de Ryder faria o que fosse preciso para se curar naturalmente.

Então, duas semanas e meia após a internação de Ryder, sua mão se contorceu dentro do agarre de Sidney. Sidney fez uma pausa em suas divagações sobre uma das novelas que tinha começado a assistir durante as longas horas à beira do leito de Ryder.

Quando a contração se transformou em um aperto fraco, Sidney imediatamente se lançou em sua história novamente. Ele falou e falou, sem ouvir as palavras ou registrar seu significado, apenas deixando Ryder ouvir o som de sua voz.

As pálpebras de Ryder começaram a se agitar, e Sidney não pôde conter a emoção. Ele ficou de pé ao lado da cama, inclinando-se sobre seu amante, incentivando Ryder para abrir os olhos.

“É isso aí, Ry. Vamos, abra os olhos e me deixe ver seus olhos azul bebê. Você sabe que eu senti saudades desses olhos. Senti falta de você, querido. Tem sido solitário sem você. Eu realmente preciso que você acorde agora, Ry.“
Lentamente, quase dolorosamente, as pálpebras de Ryder se abriram, e ele piscou para Sidney. Seus olhos estavam brilhantes, parecendo atordoado, mas eles estavam abertos. Demorou alguns segundos para o reconhecimento iluminar os olhos que Sidney tanto amava.

“Ei, bebê,” Ryder disse asperamente. Sua voz soava fraca e rouca, mas era a música mais suave que Sidney já tinha ouvido.

“Oi, Detetive,” ele sussurrou. Ele sentiu as lágrimas se acumularem em seus olhos e as deixou cair. “É hora de você acordar. Michael está me deixando louco, e Nana insiste que você sempre foi preguiçoso.“
Os cantos da boca Ryder se contraíram quando os olhos se fecharam novamente. “Te amo,” ele suspirou antes de adormecer.

Sidney sorriu, inclinando-se para beijar a testa de seu amante. “Eu te amo também,” ele fungou. “Também te amo.”
* * * * *
“Quando é que eu vou para casa, porra?” Ryder exigiu.

“Você só esteve acordado por oito dias. Por favor, se acalme antes que eu chame alguém aqui para sedar você?“
Ryder suspirou e balançou a cabeça. “Desculpe, bebê.”
“Sim, bem, Michael está vindo para vê-lo hoje e se você quiser todos os detalhes sobre o caso, eu sugiro que você não arranque a cabeça dele.”
Ryder acenou com a cabeça novamente. “Eu vou me comportar.” Ele piscou, voltando para a cama.

Minutos depois, houve uma batida suave na porta, e Michael entrou. “Ei, Ry. Como está se sentindo?“
“Como merda de cachorro aquecida.”
“Ryder,” alertou Sidney.

“Certo, desculpe. Eu me sinto melhor, mas suponho que eu deveria estar grato por ter sobrevivido.“ Ele sorriu friamente para seu amante. “Melhor, querido?”
Sidney revirou os olhos e levantou-se de sua cadeira, em direção à porta. “Ele é todo seu.” Ryder pensou ter detectado um traço de desculpas na voz de seu homem.

“Então, me diga o que aconteceu,” ele exigiu imediatamente. “Ninguém vai me diz merda nenhuma.”
“Não posso imaginar por quê,” Michael murmurou sob sua respiração.

“Eu ouvi isso, idiota.” Ryder sorriu. “Eu odeio ficar deitado nesta cama. Eu posso ver que Sidney está esgotado e sofrendo, mas não sai daqui. Nós brigamos sobre isso ontem. Eu preciso sair daqui para que eu possa cuidar dele.“
“Ryder, você foi baleado. Caralho, você quase morreu. Saia de seu pedestal e deixe as pessoas cuidarem de você pra variar.“
“Eu não quero discutir com você, também.” Ele acenou com a mão em sinal de rendição. “Apenas me diga o que eu perdi.”
“Marshall Dean está morto,” afirmou Michael sem rodeios. Não havia um pingo de remorso em sua voz.

“Como?”
“Estourou os miolos no minuto em que ouviu as sirenes. Covarde filho da puta.” Michael rosnou.

“MacArthur?”
“Aguardando julgamento. Ele confessou tudo.“ Michael balançou a cabeça lentamente. “Ele é um cara estranho, e se desculpa muito. Acho que ele está protegendo alguém, no entanto. Ele não está dando nomes, mas tenho a sensação de que Dean não estava no topo da cadeia alimentar desse esquema.“
Ryder assentiu. “E Matheson? Qual é o papel dele em tudo isso?“
“Nenhum. Nós o trouxemos ele para interrogatório, mas até agora não temos nada sobre ele, e ele não está falando.“
“Sidney disse que Jasper e Gavin estavam bem. E quanto aos outros?“
“Nós encontramos sete pessoas ao todo – Gavin, Jasper, três rapazes e duas moças. Todos estão se recuperando.”
“E Kenneth Dean?”
Michael sacudiu a cabeça. “Estamos supondo que ele estava treinando para assumir os negócios da família, por assim dizer. Ele desapareceu. Nós ainda estamos trabalhando para encontrar os contatos de Dean e seus compradores.“
“Nos saímos bem,” disse Ryder com um sorriso.

“Sim, mas algo me diz que ainda não acabou. Eu não sei exatamente o que é, mas algo está muito errado.“
“Um passo de cada vez, parceiro.”
“Não me assuste assim novamente, Ry,” Michael disse, assustando-o com a emoção em sua voz.

“Bem, não é como se eu estivesse planejando levar um tiro.” A bravata de Ryder derreteu sob os olhos tristes de Michael. “Sinto muito tê-lo preocupado,” ele sussurrou.

“Eu tenho que ir. Cuide-se e faça o que Sidney mandar. Volto mais tarde esta noite.“
“Obrigado, Michael.”
Ele balançou a cabeça sem dizer nada e saiu do quarto.
Capítulo Dezoito
Suspirando, ele se virou para passar a bebida ao seu cliente.

Virando-se, seu dedo ficou preso no tapete de borracha sob seus pés, e ele tropeçou, estendendo a mão para firmar-se no bar.

“Opa, calma aí, querido.” Braços fortes envolveram sua cintura, puxando-o contra o peito sólido.

Sidney enrijeceu, e seus músculos ficaram tensos. Ele mordeu a língua para não gritar quando os braços começaram a puxá-lo para trás em direção ao final do bar. Oito meses desde que Ryder o havia resgatado, e ele ainda tinha momentos de pânico quando as pessoas invadiam seu espaço pessoal.

Isso, definitivamente, constituía invasão de sua bolha pessoal.

“Eu acho que você precisa fazer uma pequena pausa. Venha, vou levá-lo para a sala dos fundos e você pode se sentar por um tempo.“
Ele reconheceu a voz de um dos outros bartenders. Brock? Beck? Beckett! Lembrando-se do nome de seu candidato a cavaleiro não o deixou com menos medo.

“Não.” Ele tentou se afastar. “Eu vou ficar bem. De verdade, Beckett.“
“É doce a forma como você diz meu nome, sabe? Eu gosto disso. Venha e me deixe cuidar de você.“ Sua voz ficou mais baixa, tornando-se rouca e grave.

Coração de Sidney começou a galopar e sua testa ficou coberta de suor gelado. “Por favor, eu estou bem. Solte-me.“
“Oh, docinho, não seja assim. Eu só quero ajudar.“
“Eu disse não!” Ele duvidava que sua voz tivesse sido escutada sobre o som pesado tocando na parede de alto-falantes.

Beckett não discutiu, nem o soltou. Ele continuou a arrastá-lo para trás do bar em direção às portas giratórias no final.

“Pare!” Ele gritou de novo.

“Acredito que o homem disse que não.”
Sidney relaxou, aliviado. Ele conheceria aquela voz em qualquer lugar.

“Bem, olá para você. Você quer se divertir um pouco, também? Sabe, eu não me importo de compartilhar.“ Beckett riu, orgulhoso e arrogante.

“Bem, veja só, esse é o problema. Esse homem no qual você está com as suas mãos é meu. E eu não compartilho.“
Sidney não podia ver Ryder, mas podia imaginar o olhar no rosto do detetive. Oh, o grande macaco que o estava bolinando estava prestes a levar uma surra.

“Ah, não seja assim. Ele é uma coisinha quente, e eu adoraria ter uma chance com a sua bunda sexy também. Pense nisso.“
“Bem, talvez você tenha razão.” Ryder falou devagar, como se considerando a proposta de Beckett. “Vou lhe dizer o seguinte: e se eu o aquecer, e depois veremos aonde as coisas chegam?“
“Eu sabia que você ia ver isso do meu jeito.” Beckett riu e soltou Sidney, empurrando-o para Ryder. “Eu quero assistir um pouco, de qualquer maneira.”
Ryder empurrou Sidney para trás dele, sem a menor cerimônia. “Então veja isso, idiota.” Seu punho balançou, abrindo caminho diretamente para o nariz do grande bruto.

Sidney soltou um guincho muito indigno e recuou vários passos. Antes que Beckett pudesse se recuperar do murro em seu nariz, Ryder bateu um joelho em seu meio e o empurrou para o chão. Gritos e aplausos irromperam dos clientes sentados em torno do bar.

Craig, o gerente, veio correndo, acenando com as mãos freneticamente e gritando com Ryder. “Que diabos está acontecendo aqui?”
Antes que Sidney pudesse explicar, Ryder avançou contra o homem. “Leve este lixo para fora e talvez eu não abra um processo de assédio sexual contra você. Ou melhor ainda, que tal tentativa de estupro?“ Ryder olhou para Craig, desafiando-o a discutir.

Sidney quase sentiu pena do gerente. Seus olhos pareciam estar a ponto de explodir de seu crânio enquanto olhava para Beckett no chão, para Ryder, que parecia um assassino, e para Sidney, pálido e abalado.

“Eu vou cuidar disso,” ele finalmente murmurou. Seu rosto ficou vermelho e a pequena veia em sua têmpora pulsava.

“Oh, e ele se demite. Pague o homem.“
Embora Ryder parecesse estar furioso como o inferno, Sidney não estava com medo. Pura luxúria animalesca corria por seu corpo, seu sangue fervia e o deixava ofegante. Ele nunca tinha estado mais atraído por alguém em sua vida. Ryder era um guerreiro, e Sidney estava perdido. Ninguém jamais seria bom o suficiente.

Craig correu até a caixa registradora e tirou um punhado de notas de vinte, empurrando-as nas mãos de Sidney. Ele começou a recusar, mas Ryder passou um braço em volta de sua cintura, agradeceu o gerente, e o conduziu para a saída.

Uma vez lá fora, ele colocou Sidney no banco do passageiro de seu SUV e bateu a porta. Ryder estava chateado e, louco ou não, Sidney achava isso quente como o inferno. Ele só tinha que pensar no que poderia fazer para melhorar o humor do homem.

Ryder subiu no banco do motorista e afivelou o cinto de segurança sem uma palavra.

“Ryder, você realmente tem que...”
Ryder levantou a mão, interrompendo Sidney. Ele balançou a cabeça, mas ainda não disse uma palavra.

Tudo bem.

O caminho até a casa foi feito em um silêncio desconfortável. Sidney sabia que a merda ia bater no ventilador quando eles chegassem, mas não conseguiu domar sua luxúria. Ver Ryder assim o fazia querer lamber, morder, provocar, beijar, e sugar a raiva de seu detetive irritado.

“Ry.” Sidney tentou de novo quando entraram na garagem.

Ryder nem sequer olhou para ele enquanto saía do veículo e batia a porta.

Sidney pulou para fora do carro e correu atrás dele. Alcançando-o quando Ryder destrancou a porta da frente, ele agarrou o homem mais alto pelo braço e o girou.

“Qual é o seu problema?” Ryder tinha todo o direito de estar chateado, mas não precisava descontar em Sidney. “Responda-me!”
“Oh, Eu tenho a intenção de responder, mas não aqui.” Ele terminou de destrancar a porta e a abriu. “Depois de você, princesa.”
Sidney bufou enquanto passava por Ryder e entrava casa. Ele se virou, as mãos fechadas punhos nos quadris, e olhou para seu amante. “Esta é a terceira vez em quatro meses, Ryder. Como eu vou conseguir manter um emprego se você continuar a socar meus colegas de trabalho, gerentes e até mesmo aquele pobre cliente no mês passado?”
Ryder nem sequer pareceu envergonhado. “Talvez você precise parar de trabalhar em bares gays.”
“Onde mais você quer que eu trabalhe? Olhe para mim!“ Sidney abriu os braços. “Você acha que eu iria durar dez minutos em uma dessas espeluncas caipiras?”
Seus olhos escureceram, e Ryder se esgueirou para frente e colocou as mãos nos quadris de Sidney, puxando-o mais para perto. “Eu amo a sua aparência, mas o mesmo acontece com todo mundo.” Seus dedos se arrastaram por todo o pedaço de pele nua exposta entre a cintura de Sidney e a bainha de sua camisa, fazendo-o tremer.

A respiração de Sidney ficou presa em sua garganta quando seu amante se inclinou e passou a língua pela coluna de sua garganta. Ele provavelmente deveria estar acostumado a ter Ryder distraindo-o desta forma.

“Sim, com certeza eu amo a sua aparência.”
* * * * *

Mordiscando o pescoço de Sidney e deslizando as mãos sob a camisa de seu amante, Ryder ainda não podia acreditar como o destino sorriu para ele. Seis meses desde que ele quase perdeu a vida, e ele agradecia aos poderes superiores todos os dias por uma nova chance de amar Sidney.

Nana, sendo a mulher que era, tinha decidido que Sidney e Ryder precisavam de espaço próprio e se mudou para uma casa de repouso chique na mesma rua. Ryder e Sidney tinham discutido com veemência contra a mudança, mas, como sempre, Claire ganhou. Ela parecia feliz, tinha feito alguns novos amigos, e para a alegria de Sidney e consternação de Ryder, havia ainda encontrado um novo namorado.

“Escolha outra coisa, Sid. Qualquer outra coisa. Eu não gosto de você trabalhando nesses lugares.“
Sidney suspirou e deu um passo para trás. Ele torceu as mãos, olhando para Ryder nervosamente. “Eu tenho meu certificado de conclusão do segundo grau agora, e estava pensando que eu poderia tentar fazer uma faculdade. Eles têm subsídios, e tenho certeza de que poderia me qualificar para receber ajuda financeira. Eu posso sempre fazer empréstimos estudantis, se for preciso.“
“Bobagem. Eu tenho mais do que o suficiente para ajudá-lo a pagar a faculdade. Somos parceiros lembra? O que é meu é nosso, bebê.“ Ryder estreitou os olhos para seu amante quando o homenzinho começou a discutir. “Basta aceitar e agradecer.”
Sidney deu um suspiro: “Ótimo e muito obrigado.” Ele beijou os lábios de Ryder. “Eu te amo, seu grande idiota.”
“Para que horas são nossas reservas?” Ryder não gostava de usar terno e gravata, mas ele adorava seus encontros semanais.

“Dez horas, como sempre.” Sidney deslizou as mãos sob a camiseta de Ryder, passando as mãos sobre o estômago plano do homem. “Apenas o tempo suficiente para fazer amor com o meu homem. Talvez duas vezes.” Ele piscou e agarrou camisa de Ryder, puxando-o para o sofá.

“Mmm, eu gosto de sexo no sofá,” ronronou Ryder.

“Uh-huh.” Ele puxou a camisa de Ryder sobre sua cabeça, jogando-a descuidadamente atrás dele.

Beijando e lambendo seu caminho ao redor do peito de Ryder, sugando os mamilos endurecidos em sua boca e mordendo-os levemente, Sidney começou a leva-lo à loucura. Ele continuou para baixo, sugando e mordiscando, até que ele se ajoelhou no chão.

Estendendo a mão para cima, ele abriu a calça jeans de Ryder e a puxou para baixo até seus tornozelos em movimentos rápidos e determinados. O pênis ereto de Ryder ficou livre, balançando e se esticando para seu amante. Sidney gemeu, enterrando o nariz nos cachos e serpenteando a língua ao longo do vinco onde a coxa encontrava a virilha.

“Amo o seu cheiro,” ele choramingou. “Adoro o seu gosto.” Sua língua girava em torno da ponta do membro de Ryder enquanto seus longos dedos acariciavam as bolas de Ryder.

Um pulsar profundo começou no eixo de Ryder, uma dor doce e muito desejada, deixando-o duro e ansioso. Sidney empurrou-o mais ou menos até que ele se espalhasse no sofá, e depois retirou a calça jeans, jogando-a de lado com indiferença.

Em seguida, ele mergulhou como um homem faminto, lambendo e sugando, engolindo repetidamente em torno da ponta que empurrava contra a suavidade na parte de trás de sua garganta. Saber que Sidney o desejava tanto era uma sensação inebriante e fazia a luxúria de Ryder ferver, queimando seu corpo, seu coração batendo rapidamente dentro do peito.

“Venha aqui,” exigiu com voz rouca.

Sidney fez uma pausa em suas ministrações, olhando para Ryder com a cabeça inclinada para o lado. Um sorriso lento se espalhou por seu rosto, e ele lentamente se levantou e se despiu. Rastejando no colo de Ryder, Sidney esfregou os quadris no do homem, juntando suas bocas e línguas em uma dupla aquecida.

Ryder só recuou quando a necessidade de respirar fez seus pulmões arderem. “Vire-se.”
Sidney pareceu confuso por um momento, mas rapidamente se reposicionou, sentado no colo de Ryder, suas costas pressionando contra o peito de Ryder. Ele alcançou atrás dele, deslizando a mão entre seus corpos suados, infalivelmente encontrando o pau duro de Ryder e o segurou com força.

Ryder gemeu profundamente, beijando a pele sensível na parte de trás do pescoço de Sidney. Seus braços envolveram seu amante, tocando e acariciando cada centímetro de pele que podia alcançar. Ele passou as mãos sobre o peito de Sidney, beliscando seus mamilos, acariciando a pele macia ao longo de sua barriga e quadris redondos. Traçando o interior das coxas de Sidney com as pontas dos dedos, com um toque leve como o de uma pluma, ele alcançou a ereção do homem e a agarrou firmemente.

Ele arqueou seus quadris, impulsionando contra a mão de Sidney enquanto seu amante se contorcia e gemia sobre ele. “Quero provar você,” ele respirou no ouvido de Sidney antes de sugar o lóbulo em sua boca.

Sidney se inclinou para frente, mostrando a sua flexibilidade, se remexendo até que os joelhos repousassem sobre o encosto do sofá, e seu pênis úmido balançasse em frente aos olhos vidrados de Ryder.

“Oh, sim, porra.” Ryder passou os braços em torno das coxas Sidney e começou a trabalhar, sugando a carne túrgida de seu amante para o fundo de sua garganta enquanto Sidney retornava o favor, esbanjando atenção ao comprimento dolorido do próprio Ryder.

O calor úmido da saliva de Sidney escorreu por seu eixo, ao longo de sua fenda, e sobre o seu buraco apertado. Um dedo magro rapidamente seguiu, girando em torno da entrada de Ryder antes de empurrar rápida e profundamente.

Gemendo em torno da haste brilhante em sua boca, Ryder avançou no sofá, espalhando seus pés ainda mais para dar a seu amante mais espaço para brincar.

Em seguida, o dedo desapareceu e uma pressão em sua abertura lhe fez parar. Perdido demais em seu prazer para se importar, Ryder abriu as pernas ainda mais, soltando o membro de Sidney com um barulho molhado e mergulhou entre as colinas arredondadas do traseiro erguido.

Segurando as bochechas separadas por um lado, ele alcançou entre as coxas de Sidney com a outra e começou a acariciar-lhe rapidamente. Ele lambeu os músculos tensos de abertura de seu amante, e então empurrou para dentro, com a intenção de atingir a garganta de Sidney com a língua.

Sidney gemeu, o som abafado ao redor do membro de Ryder, e algo frio e inflexível deslizou para dentro de seu buraco molhado enquanto Sidney engolia em torno da cabeça do pênis inchado. Seus músculos se contraíram contra o objeto desconhecido enquanto ele começava a bombear para dentro e para fora de seu esfíncter, levando Ryder ao limite.

Ele continuou a masturbar Sidney quase rudemente, deslizando o dedo em seu ânus e se concentrado em seu botão de prazer enquanto jogava a cabeça para trás e gemia a sua liberação.

Sidney o seguiu segundos depois, gritando o nome de Ryder, suas paredes aveludadas segurando o dedo Ryder, e lava quente se derramado sobre sua mão para pousar em seu peito.

Relaxando contra as almofadas, ele soltou as pernas Sidney e ajudou-o a coloca-las no chão. “Puta merda.”
“É mesmo.” Sidney estava amontoado no chão, ofegante e corado.

“Que diabos você colocou dentro de mim?”
Sidney sorriu timidamente e segurou uma vela fina.

“Você me fodeu com a vela da mesa?” Ryder jogou a cabeça para trás e riu, o som vindo profundamente de sua barriga. “Eu nunca vou ser capaz de sentir o cheiro de baunilha sem ficar duro de novo!”
“Eu também.” Sidney assentiu solenemente, arrancando mais risadas de Ryder.

Ele escorregou para o chão, pegou o seu pequeno homem em seus braços, e derramou todo o seu amor e alegria em um beijo apaixonado. “A vida nunca vai ser chata com você.”
Sidney apenas sorriu. “Eu preciso de um banho.” Ele pulou de pé e subiu as escadas, parando a meio caminho do topo para soprar um beijo sobre seu ombro.

Ryder suspirou, feliz e contente. De olho na vela no chão, ele pensou sobre a esponja de banho com o cabo de borracha comprido, no chuveiro. Sorrindo maliciosamente, ele caminhou até as escadas para encontrar o homem que amava.

Afinal de contas, Sidney tinha mencionado algo sobre amá-lo duas vezes. 
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� A Delegacia de Costumes é responsável ​​pelas investigações do uso ilegal, posse e venda de drogas, assim como investigações de jogos de azar, agiotagem, prostituição, obscenidade, pornografia, e outras atividades relacionadas com crimes contra a moral e os bons costumes. Enquanto apenas alguns estados brasileiros possuem tais delegacias, nos EEUU elas são obrigatórias.


� Outro nome carinhoso para Vovó


� A Síndrome de Estocolmo é um estado � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Psicologia" \o "Psicologia" �psicológico� desenvolvido por algumas pessoas que são vítimas de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Sequestro" \o "Sequestro" �sequestro�, que começam por identificar-se emocionalmente com os sequestradores.


� No original, a autora fez um trocadilho, mas o sentido se perdeu com a tradução.


� Garra e Adaga.





2

